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COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO VERDENORTE (COSTA VERDE”) 

CÂMARA MUNICIPAL DE.BARCELOS 





"'Quem quer que visite Portugal é confortado, desde a 

sua chegada ao Aeroporto de Lisboa, com o belo galozinho 

pintalgado que se vende em díversos tamanhos como recor- 

dação de viagem. Este pequeno galp é o testemunho duma 

longa tradição que nos transporta a Barcelos e à história 

cativante do enforcado salvo miraculosamente por Sant'Ia 

go de Compostela, lenda que, durante a Idade Média, con- 

quistou a Europa Ocidental e Meridional." 

Maurits de Meyer 

Etnógrafo Belga.1970 





[S ANTECEDENTES: | 

A imperiosa necessidade de criar espaços geo-turiísticos com dimen 

são terríitorial, técnica e financeira que se mostram adquados à procura 

turística naciíonal e internacional, levou à que o distrito de Braga,na 

sequência da dinâmica gerada com o processo de regionalização em que O 

Pais se encontra envolvido, encetasse diligências inter-municipais no 

sentido de dotar o distrito com uma Região de Turismo, através do Encon- 

tro sobre a problemática do Turismo no Distrito de Braga, levada a efei- 

to em l4 é 15 uê Outubro último, sob os auspícios do senhor Governador 

Civil de Braga e com o apoio técnico da Comissão de Coordenação da Regi 

ão Norte. 

A Câmara Municipal de Barcelos, reconhecendo desde logo as vantata 

gens de tal medida, não só aderiu prontamente à oportuna iniciativa, co 

mo colocou desde logo à disposição do Governo Civil de Braga pessoal dos 

seus Serviços de Turismo para. colaborar na preparação e no Secretariado 

do "Encoàtro", bem como nos sequentes trabalhos com vista àá formação da 

Região de Turismo do Baixo-Minho, dando assim uma primeira demonrstração 

prática do seu empenhamento na solução preconizada para o desenvolvimen 

to turistico de toda a área geográfica em que se integra. 

Posteriormenta, em 9 de Novembro, ná reunião havida no Governo Ci= 

vil de Braga com as dez Câmaras Municipais aderentes à regídnalizaçãoc& 

riística do Distrito de Braga, e levada a efeiro para elaboração de es- 

tatutos e calendarização do seu processo constitutrivo, foi ventilada a 

questão da localização da Sede da futura Região de Turismo, tenco-se a 

tai candidatado as Câmaras de Barcelos, Braga, Guimarães, e Vil:a Nova de 

Famalicão. 

Nesta conformidade, porque aberto um processo de candidatura, a Câ 

mara Municipal de Barcelos achou oportunc.apresentar formalmente a sua, 

devidamente fundamentada - o que agora faz. 

2. ORDENS DE RAZÕES QUE ACONSELHAM SITUAR A SEDE NA CIDADE DE BARCELOS. 

2.1. BEE 

Independentemente do seu bem conhecido património, descrito noutro 

local, o Conceliho de Barcelos foi, cronologicamente, de entre nº conde-





lhos candidatos a sede da Região, o primeiro, de par com Guimarães, a 

ter consagração legal como Zona de turismo, se bem que então confinada 

a uma pequena parcela do seu território: 

1921 - Barcelos. (Eirogo). Portaria nº 2867 de 16/8/1921 

1921 - Guimarães. (Taipas). Portaria nº 2867 de 16/8/1921 

1923 - Braga. (Cidade). Decreto nº. 8714 de 14/3/1923 

1923 - Guimarães. ( Penha). Decreto nº. 8894 de 5/6/1923 

1928 - Guimarães. (Vizela). Decreto nº.15559 de 9/6/1928 

1933 - Barcelos. (Concelho).Decreto nº 23000 de 30/8/1933 

1983 - Guimarães. (Concelho).Portaria à publicar brevemente, 

Outro aspecto de grande relevância é, também a consagração do va- 

lor patrimonial e turístico do artesanato de Barcelos. Esta, ocorreu há 

dezasseis anos, no dia 29 de abril de 1967, com a inauguração do Centro 

de artesanato de Barcelos, o primeiro organismo a ser criado em Portugal 

e sintomáticamente, sob os auspícios do então Fundo de Fomento de Expor 

tação, (actual ICEP — Instituto do Comércio Externo Pórtuguês). Tal pa- 

crocínio é bem revelador da importância económica, social e turisticaqe 

essa típica actividade barcelense detém no contexto da região « do Paí. 

Ainda neste capíitulo à fama nacional e internacional, a dimensão e 

o lugar cimeiro que a popular "feira" semanal de Barcelos — cartiaz vivo 

e itenerário turístico obrigatório de qualquer visitante do Norte - in- 

contestávelmente alcansou entre as congéneres, são outros tantos facto- 

res de ponderação que apontam, à seu modo, par o acolhimento de Barcelos 

da Sede da Região de Turismo. 

"O Galo de Barcelos". Transformado desde os anos quarenta e cinquen 

ta no Simbolo oficial do turismo português, tem sido, induvitavelmente, 

o "Suvenir" mais utilizado pela indústria turistica, levando a todos os 

D 
cantos do globo a imagem predurável duma .estadia em Portugal. Na esteira 

do que já foi íeito com a própria area promocional da "Costa Verde", que 

em 1975 recuperou para a zona c Galo de Barcelos "Follow-Me" lançando-o 

como seu logotipo, este facto indiscutível deverá ter o máximo aprovei- 

tamento pela futura Região como seu primeiro cartaz chamando a +i toda a 

promoção já feita em corno do "Galo", com um investimento hoje incalcula





vel e, por isso mesmo, sem hipótese de se repetir com qualquer outro mo 

tivo. por outro lado, nenhum outro será também capaz de competir com o 

"Galo de Barcelos". em termos de símbolo da região, dada a sua cspectacu 

lar implantação, quer nacional, quer internacional. 

Se o "Galo de Barcelos" e o artesanáto que lidera é o mais interna 

cionalmente conhecido dos atractivos oferecidos pela reguão, lónico se 

torna que a sua origem, Barcelos (o próprio nome lhe anda sempie Lligado), 

sobressaia neste processo de candidatura, com o peso que naturaimente o 

facto comporta. 

Em termos de prospectivz de.desenvólvimento turÍscico, 6 recente e 

exaustivo trabalho de levantamento e de,hierarquização das potencialida- 

des da Região Norte que serviu à sua autofá, a doutora Laudomira de Jesus 

técnica superiora da Comissão de Coordenação da Região Norte, da tese de 

doutoramento em turismo na Universidade francesa de Aix-en-Provence, atri- 

bui a Barcelos idêntica hierarquia,à de Braga e de Guimarães, considera- 

dos. 05 conijuntos de trodas as suas valências. "L' INVESTISSEMENT POURISTI- 

QUE DANS LA REGIÃO DU NORD", Porto, 1983, pág. 882 e 883. 

Esta similítude de tratamento dado por um recente estudo de tamanha 

profundidade e credibilidade fundamenta também, por si mesmo, s presente 

candidatura de Barcelos. 

2EA HISIÓRICAS 
Barcelos - .stentando foral do tempo aa fundação da nacionalidade, 

congedido por D.Afonso Henriques; rigurando como primeiro Condado vita- 

lício português criado por D.Dinis, no séc. XIII; conhecido pelo talvez 

à História pátrria, o dramátieco sacrificio do AL'* [
s
 

mais vulgarizado lance 

caide de Faria; origem da famosa lenda medieval ,do "Galo de Barcelos"s 

constituindo em meados do século passado a maior comarca do País, com'as 

suas 296 freguesias., radição que predurou como concelho, o maiuor de Por 

tugal em número de freguesias (89); ctendo servido de residência durante 

dois anos a uma das mais conhecidas figuras da história universal recente 

— Gustave Eiffel, celebérrimo "mago do ferro" que construiu aà Torre Eif 

fel em Paris a Estátua da Liberdade em Nova Lorque, ambas arvorados num 

ápice nos mais populares cartazes do turismo mundial; elevada a Cidade em 

Decreto nº 11.929, de 6/9/1928), todo esto remoto e prest:igioso pas 
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sado de Barcelos propícia à actividade da sede da Região de Turismo um 

cenário de fundo de grande colorido e dignidade. 

Em teoria de planeamento ê corrente apontar uma qualquer sede de 

uma qualquer êntidade, operando numa área vasta, para o local mais equi 

distante possível de todas as comunidades que compoe a zona e aà ela cêm 

quêe Fecorrer. 

Contudo, a prática (sem discutirmos a razoabilidade) parece ter apos 

tado na Consagração de soluções exactamente contrárias a esta filosofia 

de "equidistância". São disso mesmo exemplos flagrantes o caso da Região 

de Turismo do Algarve em que a sua Excêntrica sede (Faro) dista, respe- 

ctivamente 50 Km. dos seus extremos; a Região de Turismo do Centro coma 

sede no Litoral, na Figueira da Foz, coloca-se a 80 Km. da sua cextrema,in 

teriofr;: o próprio caso do vinhizo Alto Minho, apresente identica situação, 

com .90 Km. a separarem à sede, em Viana do Castelo, dos seus limites ínte 

riores! 

Tais precedentes, prefeitamente instituidos, premitem a Barcelos,nes 

te particular assuma com à-vontade a sua candidatura a sede da kegião de 

Turismo, sem complexos no que respeita à sua localização espacis“l. De res 

to, as pequenas quilometragens entre as diversas localidades que se inse 

rem na Região são um factor miínurativo e desmotivador de eventuais quetoes 

dessa ordem. Por outro lado, as distâncias às principais fronteivras (Valeª 

cãa, terrestre, e Porto,aérea), são identicas para todos ds candidaros - 

circunstância que, por isso mesmo, não aconselha nenhum em especial. 

Neste capiítulo de infra-estruturas kacessos, telecamunicações, ser 

viços, comércio) Barcelos tem calibre bastante par debitar com fluidez 

as necessidades logisticas da sede duma, convinhamos, pequena Região de 

Turismo, como será a do Verdenorte. De qualquer modo, a escala « o pró- 

prio ambiente urbano e monumental de inegábel cariz típico e turistico, 

casam bem com à localízação da sede em Barcelos. 

Além disso, às caracteristicas rurails do Concelho e da Cidade que 

a encabeça, com moderada indústrialização, são talvez o factor mais de 

cisivo para à escolha da sede, atendendo: ao estilo e tipo de turismo que
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a Costa Verde vem promovendo, .pondo acento tónico nas sua virtualidades 

de região cranquila, com sabor rural, paisagístico e cultural a servir 

de bálsamo ao "stress" provocado pelo bulício das grandes metrópoles in 

ternacionais. 

CINSTALAÇÕES. 

Para futuras instalações (provisóriamente) da C.R.T. VERDENORTE 

(Costa Verde) juntamos uma fotografia da frente de uma casa antiga, si 

tuada no centro da Cidade. 

A casa em questão tem mobiliário riquissimo e condições optimas, 

para o bom funcionamento da C.R.T.. 

Futuramente a C.R.T. poderá ser instalada no Solar dos Pinheiros, 

-
 *dificio do qual também juntamos fotografia. ( 

Futuras instalações da 

C.R.T. VERDENORTE (Costa Verde)





O Solar dos Pinheiros - edifício onde 

poderá ser instalada a C.R.T. 

J%mcc 0), - 27-1-84
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A LOCALIZAÇÃO DA SEDE DA COMISSÃO REGIONAL DO TURISMO 

Vantagens comparadas das alternativas: 

BARCELOS, BRAGA E GUIMARÃES - 

I - Síntese 

1. Objectivo 

No processo de criação da C.R.T. com jurisdição sobre os . 

concelhos de Barcélos, Vila Nova de Famalicão, Vila Ver- 

de, Braga, Guimarães, Fafe, Vieira do Minho, Póvoa de La 

nhoso, Amares e Terras do Bouro torna-se necessário deci 

dir onde deverãá localizar-se a sede da referida Comissão. 

Tendo sido,éonsideradas'três:alterhativas (Barcelos, Bra 

ga e Guimarães), a inexistência de notórias vantagens ou 

desvantagens relativas, tornou difícil uma selecção empí — 

rica, revelando-se por isso necessário um esforço de anãá . 

lise têcnica que auxilie o processo de decisão de forma 

fundamentada. 

Esse o objectivo deste trabalho, feito.a pedido da Câma- 

ra Municipal de Barcelos, o qual mais não pretendeíque 

constituir documento de apoio na tómada de decisão por 

quem de direito,





2. MetodoLogia 

A localização da Sede da C.R.T. deverãá atender a diver- 

sos critérios, considerados 1mportantes em termos<k>seu. 

impacto sobre o desejado desenvolvzmento turistico, Por 

isso,foi utilizada uma análise multicritério a qual per 

mitiu determinar objeétivamente a contribuição global de 

cada alternativa para o conjunto dos critérios ou, dito 

de outra maneira, o valor da sua posição em termos de 

vantagem relativa face às outras alternativas. 

Procurando independenciar a análise de eventuais inter- 

ferências decorrentes de aprec1açoes subjectivas, houve' 

a preocupação de dlStngUlr entre critêérios de natureza 

quantitativa e critêrios de natureza qualltatlva. 

Quanto aos primeiros, detalhadamente descritos no desen 

voivimento deste trabalho, diremos, em síntese, que fo- 

ram considerados em relação.a cada . alternativa: 

A - à sua posição de centralidade no espaço. geogrãá 

fico de jurisdição da C.R.T.; | 

B - o seugrau de centralídade em relaçao ao conjun— 

to das sedes das outras C R.T.'s da Região do 

Norte; 

C- a sua "centralidade" no conjuntó das áreas de 

maior valor turístico potencial da Regiao do Nor 

te; : 

D - o seu grau de operacionalidade, em termos, não 

so de potencialidades, mas também da acessibili 

dade às fronteiras e principais eixos rodoviá- 

rios,.de acessibilidade a Dens é Serviços de oer 

dem superior, de dotação em infraestruturas e 





equipamentos de acompanhamento turiíistico e decã 

pacidade de atracção de turismo profissional. - 

Na apreciação final das alternativas, para além dos rer- 

sultados quantitativos obtidos pela análise efectuada 

com base nos critérios referidos; foram ainda considéââ' 

dos outros cuja impórtância não fica aquênlõos.atrãs—cóª 

siderados, e que, por não serem possíveis de quantifica 

ção, chamaremos de qualitativos: ' 

- a experiência de organização e de movimentação no "meio tu-. 

KtIstiao"; ' * 

- 0 graudeaderencia do óeu'qúadao tuntstico à ímagem "Costa: 

Verde" ja Lançada no mercado tunístico. 

-a nacionaZização da repartição de serviços publicos e adméi 

nistratíivos. 

3. Conclusaão 

De entre as três alternativas, é Guimarães a que goza de 

menor vantagem relativa global; apenas gozando quanto ao 

critêrio .de "centralidade" no espaço geográfico da C:R.T. 
a criar, de ligeira vantagem em relação a Barcelos. 

Braga e Barcelos apresentam vantaQehs.globais aproxima-. 

das, embora as suas posições difiram anível de critério:. 

a vantagem de Braga em termos de "centralidade" no espa 

ço da Comissão a criar é pelo menos anulada pela vanta- 

gem de Barcelos em termos de fcentralidade" no conjunto 

das áreas de maior valor turiístico da Região do Norte. 

| 

O desempate é feito atravêéês da comparação das duas alter 

nativas em termos dos critêrios qualitativos que revelam 

nítidas vantagens de Barcelos em relação a Braca, 

Em conclusão: a análise efectuada aconselha a localiza- 

ção da sede do C.R.T. a criar em Barcelos. 





II - Desenvolvimento 

. O objectivo deste trabalho é o de determinàr as vantagens 

comparadas de.Barcelos, Braga e Guimarães como sedes alter 

nativas da futura ComisSãO—Regional'de,Turismo. 
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- Dada a necessidade de estudar essas vantagens face acritê 

rios diversos, serã adoptada, para o efeito, uma anaálise 

multicritério, considérando,simultãneamentecxitêriosquaª 

titativos e critêrios qualitativos. 

A - Os valores de cada alternativa face a critérios passíveis. 

de quantificação, depois de devidamente relativízadose;trª“. 

duzidos na perspectiva "vantagem" quando a grandeza dolvâ 

lor de partida se correleciona negativamente com ela, cons 

tituem suporte duma análise isenta de qualquer apreciação . 

sub 'sactiva; a hierarquização das alternativas não pode no - 

entanto deixar de lado critérios qualitativos cuja impor- 

tância pode mesmo ultrapassar a dos critérios quantitáti-" 

VOS. 

. Por isso, embora numa primeira parte nos fixemogtuahierag . 

quização das alternativas, apenas com base nos critérios 

de base quantitativa, os seus resultados são posteriormen 

te reavaliados pela introdução de critérios qualitativos. — 





1. Começando pela análise de base quantitativa, diremos ' que, 

como critérios de apreciação de cada uma das alternaáti- 

vas, foram tomados oOs seguintes: 

1.J) - Chiterios 

A s "Centratidade" no. %paçó geografico da funmiscição da C.R.T. 

(Distancia de .cada alternativa'ao conjunto das outras nó- 

ve sedes dos conce]hos,íntegrados na Comissac Regional de 

Turismo à criar). é & ' ' 

Dado o tipo de funçõês que se pretendecpmavenham 

por ela a ser desempenhadas, ê óbvio que, por ques 

toes de acessibilidade interna, seja deàejãvel, 

que a sede da futura CRT permíta, tanto quanto pos 

sível, a equidistância'entre elaeas diversas par 

celas espaciais da sua área de jurisdição. 

Este criterio tem em vista, precisamente, aquila-. 

tar da vantagem relativa.dé cada alternativa em 

termos de "centro de gravidade" dessa área. Por is 

so, em relação*a cada sede proposta (Barçeloà;-Brª 

ga e Guimarães) se calculou a soma das suasjdistãg 

cias.quilomêtricaS-ao conjúhto das restantes nove 

sedes concelhias. 

Evidentemente estará mais bem colocada a alterna- . 

tiva cujo valor da soma for menor. 

Os calculos, como seria de esperar, confirmam, sob 

este critêrio, a vantagem relativa de Braga (Bra- 

ga 207 Km, Guimarães 294 Km e Barcelos 309 Km).





"Centratidade" em xretação àãs sedes de outras C.R.T. da - 
Regiao do Nonrte ' 

(Distância de cada alternativa às sedes das outras Co- 

missões Regionais de Turismo na Região do Norte) 

A futura Comissão Regional de Turismo terá ne- 

cessãriamente de manter estreitos contactos e ' 

mésmo participár.no desenvolvimento de acções 

comuns com as Regiões de Turismo que à clrcuA 

dam. 

Para além do exercício de algumas funções de 

carácter local, extremamehte importàntes como 

por exemplo o acolhimento, a futura CRT terá ” 

de desenvolver outras queºCOndicionam o pró- 

prio êxito das acções a nível local, pormaior . 

que seja à sua relevância. Na verdade, hdje._' 

mais que nuncá, a dimensão é factor vital de 

sobrevivência num mercáã01kaçon60rrênciaacreg' 

cida como & o do turismo nos tempos actuais. 

Jã lã vai o tempo em que a procura turística. 

se desenvolvia quase espontâneamente do acor- 

do com a expansão da actividade econôómica em 

geral.: Ao contrãrio,'no“presente, impoec-se um 

esforço'enorme, atêvna,manutençãO*das quotas - 

de mercado, quanto máís na conquista de parce 

las aãiéionais-déssewmercado,ycomo & imperio- 

so que a Região a criar venha a fazer. E 

| | ; ” - 

Daqui decorre à necessidade de alargamento da 

oferta a um límiar capaz de impor-se suficien 

temente aos operadoreS'turíétícos ou mesmo de 

permitir acções directas sobre o mercado.





Sendo. óbvio que a.c:iaçãorda capacidade adicioÁ. 

nal a curto prazo êúinviãvei, a solução serã uma 

certa integração, de resto a solução de defesa 

adoptada pela actividade económica em geral e-tu 

rística em particular; não é por acaso que com 

rapidez crescente se-sucedem integrações a todos 

os níveis, desde o empresarial (integrações ho- 

rizontais e verticais, constituições de cadeias, 

holdings, etc), atê ao supranacional em'termos 

de mercado cujo exemplo mais próximo é para nós 

a.da GE B. | 4 

No caso vertente,.sõ uma integração espacialpeà 

mitirá a gestão conjunta, a certos níveis (nomea 

damente promoção, animação e até venda) dum espa 

çó alargado capaz dé,oferecer um produto confuma. 

mesma imagem de maré; e capaz de impor-se no mer 

cado turístico global. Esta integração, como. se 

depreende,não colide com a necessaária autonomía_- 

em termos de acçõoes que não visem atirgir direc 

tamente o mercado. 

Por isso, se teve como'preocupação verificar da 

vantagem relativa de .cada uma das alternativas 

(Barcelos, Braga.e Guimarães) em termos de disf 

tanc1a àas sedes das Comissões das ReglcesckaTu 

rismo que envolverão a área de jurlsdlçaock1CRT 

à.criar; o 'critério,foi.o.de.,calcular, para ca. 

da alternativa, a soma das distâncias quilomé- 

tricas que a separam de Viana do Castelo (sede. 

da C.R.T. do Alto Minho), de Chaves (sede da 

C.R.T. do Alto Tâmega), de Bragança (sede da 

C.-R.T. E0 Nordeste.Transmóntáno), de Vila Reàl 

(sede da C.R.T. do Marão) e do Porto (mais tar 

de ou mais cedo a'Regiãó do Porto terá de se 

organizar turisticamente).
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De entre todas;'séfãojçoncerteZa predominantes 

as .relações com a sede da C.R.T. do Alto Minho 

por motivos vários, dos quais se destacam a sua 

proximidade física, o tipo.-de produto oferecir 

do e as negociações já encetadas no sentido de. 

futuras colaboraçõés. Por isso atribuimos àdis 

tância entre cada alt cernativa de sede e Viana. 

do Castelo, o peso 3. 

A imagem "Costa.Verde" já lançada no mercado tu 
a 2 s s s - 

ristico nacional .e. internacional confere às re 

lações com a Região do Porto, para além das já. 

referidas a Viana, uma importância vital. A ac 

tual inexistência duma C.R.T. nessa Região di-.- 

ficultam uma acção comum concertada, a qual te 

ráã concerteza de passar por contactos parcela- 

res com as diversas comissões municipais e our. 

tros orgãos de tutiàmo-néla,existentes. Por is 

so atribuimos à distância entre cada altefnatí 

va e o Porto, o peso de 2. 

Em relação às distâncias a Chaves, Vila Real e 

Bragança, o peso atribuíido foi de .um, dada a, 

concerteza, menor frequência de relações, pelo 

menos no medlo prazo. 

Os cálculos efectuados conferem. posições 

prôximas a Braga e à Barcelos e uma posição li 

geiramente'desfavotãbel no que concerne a Guir. 

maraes (Braga 719 Km; Barcelos 721 Km e Guima- 

raes 811 Kkm).
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"Contralídade" no conjunto das areas de maion valor tunis- 

tico potencial da Região do Noxte 

(Interacção do valor turístiéo pótencía]ve distancias in- 

tra Região do Norte) (*). 

Este critêrio visa determinar o valor de cada al 

ternativa em termosÍdeinsérçãaespacialruaconjuª 

to:das áreas de maior valor turístico potencial _ 

da Região do Norte:e portanto a vantagem reláti-w 

va de cada alternativa em termos de capacidademo. 

tora do desenvolvimento turístico da Região onde. 

se inteqgra. 

O primeiro passo consistiu no câálculo cdo valor'tª 

ristico potehcial'de cada alternativa, segundótnmi 

metodologia de realiàação'longa de«quesxzdestácam 

as seguintes fases: inventário dos recursos túríâ': 

ticos; valorizáção de cada recurso dentro dumãá es 

cala comum segundo: crlterlos de valor intrinsecos; 

pondeLaçao destes valores por coeficientes de va- 

lor estratêégico traduz1ndo a contribuição de cada 

recurso para a realização de três objectivos: dl-v 

versificaçaãao da oferta turística, aumento da esta. 

dia mêdia e diminuição da sazonalidade: e finalmen 

te cálculo do valor global dos recursos existentes 

em cada alternativa,:que nós chamaremos de valor . 

potencial, segúndo a prímeira componente (grau de = 

explicação de 98,7%) duma analise das componentes |- , 

principais. 

(*) - A utilização deste criterio colhe benefício do meu 

trabalho de tese: 

"L' investissement touristique dans la Résiondu Nord 
du Portugal. 

- Contríibution à sa rationalisation" 

a DA





Em seguida calculoú—Se o potencial Vi de Cadá ql 

ternativa é definido pelo conjunto de índices de 

valor potencial Pj'pónderados pelas suas distãn—' 

cias dif em relação à alternativa <. 

171 dij 

Os valores obtidos (tanto, melhores quanto máio- 

res), permitem veríficar úmá.vantagem relati&a 

de Barcelos, seguida de,longe por Braga eainda 

de'mais longe por Guímarães (Barceios 44; Braga 

30 e Guimarães 22).. 

O grau de operacionatidade de cada abternatívo em termos ! 

de condições de desenvoltvimento tunístico (*) 

Para alêéêm da.ékistêncià.de'potencialidades túríê 

ticas, vários são os. factores que influem sobre 

a maior ou menor preparação para o desenvolvimen. 

to turístico rápido duma área e portanto sobre a 

àua capacidade'motora'do désenvolvimento da Re- 

giaão do Turismo onde se integra. 

(*) - AÀA utilização deste criterio cólhe benefício do meu 

trabalho de tese: 

"L' investissement touristique dans la Rºgion du Nor 

du Portugal. 

- Contribution à sa rationalisation."





A hierarquização das diferentes alternativas as- 

sentou pois sob umlmétódo multicritério denomíné' 

do ELECTRE (ÉElimination et choix traduisant la 

rêalité) ainda chamado Método de análise de con- 

cordância, assente nos seguintes factores de me-. 

dida de cada'alterhativakj(l)'valor turístiçp_pg 

tencial; (2) acessibilidade a bens e serviços de 

perfil funcional súperior;—(B)-aceSsibilidádé àas 

principais frcnteiras da'Régião do Norte; e. (4) 

respectivos eixos rodoviários de ligação; (5)(cª ' 

pàcidade de atracção de. turismo profissional;(õ) 

dotação em estruturas e equipamentos de acompa- . 

nhamento turiístico (agências de viagem, restau- 

rantes e símilares, infraestruturas dasportivás; 

salas de recreio, associações culturais, etc.). 

Ao valor turístico potencial e à existência dees 

truturas de acompanhamento turístico foram atri- 

buíidos os pesos respectivamente de três e de.dols; . 

aos restantes o peso de um.' 

Os resultados do método do ELECTRE, partindó)dosí- 

valores de cada alternativa relativizadoseaenyfeg 

mos de'vantaêem, segundo cada um dos factores, re 

vela-nos a proximidade dé todas as àlternat;vas, 

em termos de operacionalidade. 

Factores . v “Valor 
(1) | (2) | (3) | (4) |. (5) | (6) | Opera . 

Alternativa cional 

Barcelos 0,39 | 0,84. 1 0,27;:| 0;81-10,15 [0,55-[:70,96 

Braga 0,36 | 0,93 | 0,33 | 0,83 |0,16 [0,55 | 1,00 

Guimarães 0,43 | 0,51:|0,30 | 0,77 [0,20 10,;45 | 0798 



—— 
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1.2 - Tndicadoxres de Vaniágem Retatíva » 

A relativização dos valorés de cada alternativa se 

gundo cada um dos critérios e asua tradução na pers 

pectiva "vantagem" quahdo necessário, permitiuia 

construção do quadro síntese a seguir apresentado,ô.' 

qual nos elucida sobre a vantàgem»de cada alterna- 

tiva, segundo cada um.dos.cfitêrios adoptados e a 

vantagem qgqlobal, também delcada alternativa,ckãacoE 

do com duas diferentes ponderações dos critêérios. 

Indicadores de Vantagem Relativa 

ALTERNATIVA | () | g ” 
eTTERTAS BARCELOS | BRAGA | CLIMARÃES 

(A) 6;67 — 1,00 0,70 

(B) 1,00 1,00 0,89 

(C) 1,00 0,68 0,50 

(D) 0,98 1,00 0,98 

(A)+(B)'+(C)'+(D)“. 3465 . 3,68 3,07 

() +(B) +2(C)(D)l a4,65. |  4,36 3,57 

Braga e Barcelos, gozando de'maior vantagem que Gui 

marães, encontram-se em posição muito semelhante en' 

tre si. A vantadem de Braga, revelada em termos de 

"centralidade" no espaço interno da Comissao Regio-r 

nal do Turismo, é praticamente anuladagx'kavantagem' 

de Barcelos em termos de "centralldade no conjunto 

das âáreas de malor valor turístico da Rejziaão do: Nor 

te. Dada a lmportanc1a deste último aspecto, se lhe





atribuirmos o peso dê dois na determinação da vanta. 

gem global de cada alternativa, Barcelos passará en 

tão à primeira posição,... 

2. Para atem destes caitã&ioó*de valorização de cada altternativa 

em termos quantigicados, outros, de natureza qualitativa, são 

ainda de consédermaroo o , 

A - À experniência de organização e de movimentação no "meio 

tuwestico" : ' ' 

Em fase de arranque;eúíquefêpreciso anidar bem e. 

depressa, o conhecimento trazido pela experiên- 

cia será sem dúvida um factor de forte impacto 

positivo. 

Neste aspecto, é sem dúvida Barcelos que estã 

mais preparada para o exercício das funções du- 

ma Comissão Regional.de Turismo: 

- desde 1933 qué goza duma organização turíg 

tica com jurisdição sobre todo o concelho 

(o que ainda,hóje não acontece no que toca 

a Braga oOu aà Guiharães), que lhe tem perm£'  

tido contactos e colaborações a diversos 

níveis da adminiàtração turística central 

e regional; 

- tem já "tradição" em termos de participa- 

ção em importantes actividades e nanifes- 





ª>l4 = 

tações turísticas a nível mundial e nacio 

nal: 

. Congresso Mundiat de Turismo em 1970 (Pa- - 
nis); 

Lançaméníc-dalêo;za Verde nos E.U.Á. em 

19775 

. Féira de Tunismo em Bruxelas, em 1971,-1972 

el o , 

FITUR, em Múduid, em 1687 & 1988; 

. Meditour, em 1980 e 1981; 

. Semana Gastronomica de Santarem em 1962 e 

EEA ' 

B - À aderência do meio iunaáíaco £oca£ a &magem "Costa Ve&— ) 

de” ' ME 

Na Região'do Norté,:a única zona promocional já . 

lançada êa da Costa Verde, na sua promoçao fo—j' 

ram jã investidos: mllhares de contos.cúnuma ima 

gem de que o Galo de Barcelos éê parte integfan— 

te. 

É óbvio que à localização da sede da C.R.T. em 

Barcelos, tornando quase obrigatória .a uma vivên 

cia por operadores, administrativos e turistas



a 



em geral que se deslocam à Comissão, será impor " 

tante factor promocional, pela correspondência 

do "cartaz vivo" ao cartaz publicitário. 

A feira de Barcelos em que abundam produtos de 

artesanato e o Cehtro de Artesanato diãriamente 

ao dispor dos turistas são também elermentos de 

animação de forte impacto promocional que, espe 

cialmente numa êpocá de: arranque, não podem dei 

xar de ser considerados. 

j 

: 
L, C.- Racionalização da Repádzéçãó.de"SQAVÁÇOA-PãbALQOA e Admi-. 

nistrativos ' ! » o 

a
 c
 

mm
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Desde semprevse tem verificado a tendência de 

b. concentração'de,fu&ções em certos núcleos urba- .. 

Í nos. Se bem que haja um'limiár minimo que acon- 

W selhe essa concentração de acordo com o perfil | 

À - funcional desejável para a rede urbana, ela tem 

ultrapassado, regra geral, os limites do razoá- 

vel; por isso serãá desejâvel que, sempre que.os 

serviços a criar não exijam a complementaridade 

de outros jã existentes em centros de nível su- 

perior, sejam "desconcentrados", 

: Por isso, se considera que seria vantajosa a loca 

: | lização da sede da C.,R.T. em Barcelos, cidade com 

menor densidade de serviços públicos a administra 

tivos. 

Porto, 3 de Janeiro deíl984 

&Qfz(J cd 
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GONCELHO DE BARCELOS: R 

FREGUESTAS FREGUESTAS. FREGUESTAS 

1 — ABADE DO NEIVA 31 — CREIXMIL 61 PAIME 

2 — ABORIM 32 — CRISTEIO 62 PANQUE 

3 — ADÃES 33 — DURRÃES 63 — PARADELA 

14  AGUIAR 34 — ENCOURADOS 64 — PEDRA FURADA 

5  AIRÓ 35 — FARIA 65 —PEREIRA 

6  ALDREU 36 — FEITOS 66  PEREIHAL 

7 —ALHEIRA 37 — FONTE COBERTA 67 — POUSA 

8 — ALVELOS 38 — FORNELOS ' 68 — QUINTIÃES 

9 — ALVITO S.MARTINHO 39 — FRAGOSO |69 REMEIHE 

10 ALVITO S.PEDRO 40 — GALEGOS SANTA MARIA | 70 . RIO COVO SANTA EUGEÊNTA 

11l  ARCOZELO &1 — GALEGOS S.MARTINHO ) 71 RIÓ COVO SANTA EULÁLIA 

12 AREIAS S.VICENTE 42 — GAMIL 72 —RORIZ 

13 —AREIAS DE VILAR 43 — GILMONDE 73 SEQUIADE 

14 — BALUGÃES 44 — GOIOS 74 STVA 

15 — BARCELINHOS 45 — GRIMANCELOS 75 — SILVEIROS 

16 — BARCELOS 46  GUERAL 76 TAMEL SANTA LEOCÁDIA : 

17 — BARQUEIROS 47 IGREJANOVA — .. |77 TAMEL S.FINS 

18 BASTUÇO SANTO ESTEVÃO |' 48 — LAMA 78 TAMEL S.VERÍSSIMO 

19 —BASTUÇO S.JOÃO 49 — LIJÓ 79 —TREGOSA 

20 —CAMBEZES 50 — MACIEIRA 80 —UCHA 

2 CAMPO 51 — MANHENTE 81 VÁRZEA 

22 — CARAPEÇOS 52 — MARIZ 82 —VIATODOS 

23  CARREIRA 53 — MARTIM 83 VILABOA 
24 — C&RVALHAL 54 — MIDÕES 84 — VILA COVA 

25 — CARVALHAS 55 — MILHAZES 85 “VILA FRESCAÍNHA S.MARTINHO 

26 CHAVÃO 56 — MINHOTÃES 7 86 —VILA FRESCAÍNHA S.PEDRO | 

27 CHORENTE | 57 “MONTEDEFRALÃES |87 VILA SECA ' 

.28 — CCSSOURADO 58 — MOURE ' 88 — VILAR DE FIGOS 

29 —COUREL 59 —NEGREIROS 89 . VILAR DO MONTE 

20 — CoUTO 60 — OLIVEIRA 





O CONCELHO DE BARCELOS CONFINA A:. 

NORTE - Distrito e concelhos de Viana .do Castelo e de ponte do Lima. 

LESTE - Concelhos de Vila Verde, Braga e Vila Nova de Famalição. 

SUL < Concelhos de Vila Nova de Famalicão e Póvoa de Varzim (Distri 

to do-Porto). 

OESTE - Concelho de Esposende.
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BARCELOS E SUAS” ORIGEN 

“rias nipóteses se colocaram ao longo dos tempos sobre a origem de 

Barcelos.No entanto,todas elas possuem um substrato 1gndârio. 
x Y ? 

re jamos algumas dessas hipóteses: 

em tid BARCA DO CELO-Refere-se esta,a uma barca que atra 

vessaria o rio Cávado naturalmente,antes da existência da pon- 

te. 

AMBRACIA/BRACIA DO CELANO/BARCELLANO/BARCELLOS - 

ó'autor desta hipótese atribui a fundação de'Barcelos aos Gre- 

BOS. 

EEXEINTISIZCER BARCILLENOS-Terá sido fundáda pelos Gallo-Celtas, 

tribo dos Cilenos(930 a.c) os quals denominaram 6 rio de Cela- 

no e à povoação da margem esquerda de Barcíllenos cujo nsiguill: 

cado será -filhos dos Cilenos. ' 

BARRACELLOS ou BARRA CELI.. 

BARCINCS-Fundada pelos Caft_agineses em 230 an.c.ou 

pelo seu chefe Amíilcar Barca. | 

BARCELLIS—-Fundada pelos soldados do Império Roma- 

no, dando-lhe o nome de uma cídnde da Lombardia(Barcellins), 

Como se pode ver,pelas hipóteses em epígrafe,a origem de Barcelos É 

muito aiscutido levando os autores a divagarem unicamente scbre o topóri 

o . 









Mas, a história de Barcelos começa a demarcar-se na primeira metade 

do Séc.XII quando D.Afonso Henríques (1940/46) lhe outorga o Foral, este 

mais tarde reformado e acrescentado de novos previlégios pelo rei D.Manu 

el em 1515. 

As suas Armas refletem o valor arquitectónico da cidade sendo cons- 

tituídas por um escudo por uma ponte de prata de cinco arcos com sete aà- 

meias na guarda, saínte de contra-chefe aguado do mesmo e-do campo. a pon 

te leva à dextera uma torre de prata, quadrada torreada, eà sinistra uma 

árvore de sua cor, plantada numa arca de primeiro, e uma ermida do mesmo 

com sua sineira ; e é encimada por três torres quadradas, do mesmo, cober 

tas e assentes num terrado de sua cor. 

Em chefe, alinhados,um escudete dos Duqueé de Bragança, acompanhado 

por dois de Portugal Antigo. 

Em 

Foi, no entanto, a história dos Condes de Barcelos aquilo que maisa 

o 2 º s . ' s Á . . 

marcou e, por isso, constitui o principal marco da vida política e social 

de Barcelos. 

Recordemos, um pouco, a história do seu condado. 

D.JOÃO AFONSO DE MENESES — Foi nomeado em 1298 por D.Dinis 

de quel era mordomo-mor. Teve um primeiro casamento com Teresa San- 

ches, filha de D.Sancho Iílide Castela e, um segundo, com D.MariaCo 

ronel. | 

D.MARLIIM GIL DE SOUSA - Alferes-mor de D.Dinis, casado com 

D.Violante Sanches, filho do primeiro. Está sepultado no convento de 

Santo Tirso. 
* 

D.PEDRO - Filho bastardo de D.Dinis e Alferes-mor e senhor 

de Gestaçõ. Foi autor do Nobiliário. Está sepuitado em S.João' de Ta 

LOuca 

PESIGNÇES D.JOÃO AFONSO TELO 

BESSST AAA D.AFONSO TELO DE MENESES 

NE D.JOÃO TELO DE MENESES - Irmão da raínha D«.Leonor 

EE CONDESTAVEL D.NUNO ALVARES PEREIRA - A quem D.João 1 deu o 

condado de prémio após a Batalha de Valverde.
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D.AFONSO - Filho l.egít_imad,o de É.João I, casado com D.Bea 

Pereira, filha de D.Leonor Alvim e Nuno Álvêràres. Foi o primeiro Du- 

õ 
que de Bragança. 

Seguidamente vamos apresentar um quadro ou esquema sobre a sequên, - 

cia dos Donatários do antigo Condado de Barcelos. 

- S ” p -- & | * i 
O CONDADO ANTIGO DE BARCELOS ' : 

. ESQUEMA DA SEQGÊNCIA DOS DONATÁRIOS 

D. João Rlonso Telo (de Meneses) : 
2.º snr. de Albuquerque 

c. D. Eivrira Girãe . 

> M t . D. Roárigo Anes “ :1 : ,D Gonçalo Ancs==0 raposo = 
3º snr, de Albuquerque : f : & . c. D. Urraca Fernandes (de Limios ) 

ce. D, Teresa Martins ( Soverosa ) H -. 

D. João Afonso (Telo de Meneses ) ' Tn « — D, Afonso Martins Telo 
4.º snr. de Albuquerque Cavaleiro - do Salado (28.cat.134)) 

1.º conde donatério de Barcelos (carta 8.maio.1258 ) * : . e . Berenguela Loarenço (Valadares) 

c. D. Terêsa S:-nches f i ' á s 

D. Violante Sanches : j = 
e. D. Martim Gii (Sousa) Alieres.mor del-Kei D. Denis : i 

2.º conde donatário de Barceles (carta 15.00%.1501 ) j 

b 
s. g. : 

D. João Alonso Telo T — D, Martim Afonso Teio 
4.º conde dossiário de Barcelos (Carta 10,01.1387 ) " Mordomo.mir da Rainha D. Mario de Castela 

.D Guiomar Vilal5bos b : g e. D, Nldonsa de Vasconcelos 

D. Aflonse Telo de Meneses f : : D, João Alonso É'Ecío de Meneses . ' 
8.º conde donatário de Barceios (oarts 20.merço.1372) 6.º conde donatário de Barcelo's (carta jan.1582) 

n. em vida 29 p a quem voltou à condade ó c. D. Brites n(,e Aibaquerque 
Í é Í 

s 'g. É 
À 

d o condsdo & sex filho tasisrdo Ti, Pedro Afonso por carta de t.maio.1314 e Éste 1oi o 3.º csnde é o tamoso iniciséos do celebredo Nobi- 

U; tPTA em 1384 e tris en Aoneis segrêsioa n conándo & um ramo dos prinseiros ácastários, como se vê no esqaema, 
Á 

i 
É . R p , z 

o senhorio e 'título de Barcclos no sc3 Condesíável D, Neno Alveres ?u_-tln sae toi 

) l.ª)' cem.o L'ond-:da de 'i'.z.'u.tos cm contlrmação régia em carta qxjl às v_nore—nbro 

&a b cuja eosa passos o senhorio até à C,Onh:rpbrlncldnzlc como se dirá 0ó tuxto, 

BÁNCELOS 
Í == Escorço Histórico = 

Per morte de 2,º epnds Lem 122 ) . De 
KWário de en 

G 6.º conde morreu em Aliotarr E 1i% « fogo pór rurta de o de outybro D, João * & 
pertarto D T1.º cnnda, ste em 5 êsto S,ha D. Bites é ó nenro D, Mforia (Tastardo de 

e tstos B. condes conseçavam à sérilos cos cosdos me isrnes, forsia 56 1.0º Dusues dae E 

Apud Brasmeamp Freire, Frasóes e Sindra. 

Prepe. A o i 
| 

1
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"O£LONCELHO DESBAR 

'ASPECTO 

CMONUMENTAL E ARTÍBTICO 

Barcelos constituiíi,sem dúvida.,um dos mais ricos aglomerados arqui- 

tectónicos da região norte.É a arquitectura religiosa,a militar,a ci — 

vil enfim,yum manancial de arte que motivou,e continua.a motivar,os estu 

diosos a debruçarem-se sobre o seu estilo,origem.e função. 

Todo este património monumental tem Áidb)e é lema constante das su 

as sentes,prescrvado,dando ao visitante uma ideia bem clara do que era 

o burgo medieval. 

Fassemos agora,à descrição e análise,superficial,dos seus monusen- 

tos mais importantes. | 
n 

TeTARADAA — Foi Colegiada de Sanca Maria Maior. *IGREJA “MATRLIZ DE: 

De raiz românico-gótica,foi edificada no Séc.XIIL,pelo Conde D.Aforiso , 

filho bastardo de D:joão L. 

| “Convertida em Colesgiada 

pelo segundo Duque de Zragan 

ça em 146%4,59íz-o notáveis e 

profundas modificações cCurar 

te o Séc.YVI Nº fachada des— 

taca-se & v3912ico que se abre 

entre dois contraítortes, com 

arcos apontados de cinco ar- 

quiveitas,apoiados em quatro 

pares de colunas,de fustes t3 

sos,bases e capiteis hÍSLOâÉ 

ados.Nota-se na decoragãc das 

crquivoltas o escudo com àas 

quinas. 

A rosácea,substituída nº 

see.XVIII por janelas rectan- 

gulares,foi novamante coloca- 

da.O interior é de três naves 

separadas por arcos quebrados,assentes.«c«: Ceixe de quatro colunas —com 
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capiteis ornamentados. Os azulejos de fabrico lisboeta de 1740, que re - 

vestiam «5 paredes, foram quáse totalmente retirados aquando as últimas 

obras de restauro. 

A capela-mor, reconstituídá'sobre os'alicgrces da antiga, é de plan 

ta rectangular e feixe em abóbada de nervuras, ostentando no bocete cen- 

tral o moncgrama IHS, com uma legenda em caracteres góticos: - Esta obra 

fez Barcelos na era de 1504 - , acompanhada de uma outra num dos feixes 

laterais que refere - M F Gil da Costa - . 

50 retábulo setecentista, foi transferido,para a capela do SantÍíssi- 

mo Sacfamento e substituido por um outro de pedra. Contém esta capela du 

as esculturas valiosas. Uma de Nossa Senhora da Assunção de estilo barrg 

co e uma outra, quatrocentista, representando Nossa Senhora da Franquei- 

ra. 

Na capela do lado da Epístola, também esta gótica, encontr-se a lá- 

pide sepulcral de Manuel Barbosa (1596).. A capela'oposta, abobadada, é 

igualmente seiscentista.” - 

Poderemos ainda mencionar nô cofpo,àa ígreja'e do lado do Evangelho 

o altar dos Reis Magos, cabeça do morgâdio de Perdigão (1612) e, do lado 

da Epístola, o túmulo dos Pinheiros. 

- Este belo edifício setecentista foi mandado E 

dificar pelo Arcebispo D.Rodrigo: de Moura Teles em 1707, a pedido do mo- 

narca D.João V, em cumprimento de um desejo de seú paí D.Pedro II, como 

consta em duas inscrições que ladeiam a Qorca principal. De arquitectura 

exterior modesta, possui no entanto um interior riquissimo. Possui uma só 

nave, com capela-mor de estilo barroco. O púlpito de talha dourada e poli. 

cromada, de caixa quadrada, é um precioso espécime da autoria do ênteiha 

dor Gabriel Rodrigues (1730). 

As paredes são forradas de*azulejos»azuis'e-brancos historiados.dos 
. U 

infícios do séc. AVIIL, formando um alizar -com medalhões figurados e 1egen 

dados. 

Num dos altares laterais encontram-se três grandes telas seiscentis 

tas - A Sagrada Família, Santa Escoiástica e Santa Gertrudes. Após a ex- 

tinção das ordens religiosas foi esta igreja, antes convento das Benedi- 

tinas, eutregue à Irmandade ao Terço em 1846. 

Anote-se que,. o tecto, é constítuído por caixotões ilustrando atra- 
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vêés de paineis, a vida de S.Bento. 

- Este monumento fci,prímítivamente,um convento de 

freiras.Foi fundado pelo Duque D; Teodósio (1568-1630). 

Em 1641,0s Padres Bernardos ue Fiães tomaram posse do edificio ain- 

da em construção, e al se insta- 

laram os .capuchos da Franqueira. 

Em 1836 foi, à Misericórdia 

velha; transferida para oedifíci 

o que é composto poratrês corpos, 

sende o do centro a igreja, cu- 

ja frontaria assenta em três ar- 

cos de volta inteira. 

.No frontão da fachada, rema 

tado pór pináculos e uma cruz,ras 

gà—se um nicho que abriga uma es 

cultura de Nossa Senhora da Con- 

ceição, Padroeira de Portugal. 

Sob a platibanda, em trê: ni 

chos, figuram esculturas da Visi 

tação, de S.Francisco e de S.Loa 

ventura. 

O interisr, modesto, é deco 

rado de talhas setecentistas. Na 

Sacristia guarda-se uma valiosa 

colecção de varas dos mesários, a bandeira da Irmandade e mobiliário di- 

verso. 

va galeria dos retratos dos benfeitores salientam-se uma tela repre 

sentando o GuqueiD.Teódósio e uma outra do geneologista Felgueiras Gayec. 

No carfgório da casa conserva—sêio valioso manuscrito em 32 volumes 

da acuroria de Felgueiras Gayo. 

— ÀA fundação desta igreja atribui-se a seguin 

te lenda: 

"Uma escrava negra teria,nos princiípios do sêéc.XVIIT,coilocado mum ni 

cho existente na casa do seu senhor,Bento Ffernandes Gomes,uma image.n do 
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Menino Jesus de que,tida por milagrosa,atraíu grande devoção." 

O Dom Prior mandou então recoiher a ímagem.ã colegiada e,em 1726, 

por provisão do Arcebispo Ó.Rodrigo de Moura Teles , foi autorizada a 

construção da Igreja. 

A Capela-mor e os altares laterais,num dos quais se encontra a ima 

gem que pertencera à escrava,são de talha dourada.Fazem parte do recheio 

alguns quadros em tela,um deles reprodução de S.Pedro de Tarouca,e apre 

2s s s ES n 

ciáveis peças de mobiliário. 

- mo lugar onde se encontra o actual 

templo,construído em 1704,existiu,outrora,uma antiga ermida edificada em 

memória do "Milagre das Cruzes" segundo o qual,o sapateiro João Pires,em 

i504,teria tido a visão de uma cruz negra impfessa no, chão. 

O projecto da construção é do Arquitectêllisboeta João Antunes,ten 

do sido ampliada em 1725. 

O edifício,situado num adro de parapeitos e contrafortes de pilares 

encimados de esferas,tem 

forma octogonal,com quatro 

faces rectas e quatro con 

vexas, ligadas entre si por 

pilastras que na parte su 

perior se unem à platiban 

da eont.nuva,a-qual susten 

ta uma baiaustrada orna- 

mentada de pináculos. Na 

fachada principal desta- 

cCam-se a torre sineira e 

c portal decorado e encimado por um ócuio.Nas fachadas laterais rasgam 

-se amplas janelas,sobrepujadas por oucras menores.O seu interior,apre 

senta uma plarta em forma de cruz latina,circunscrita ao polígono octg« 

gonam da .planta exterior.A robusta abõbadà dupía,conaêntríca,apoia —se 

nos braços ds cruz,Revestem as paredes azulejos setecent-stas represºn 

tando passos da Via Sacra e emblemas da Paixão,encomendados em 1. 28 a 

João Neto,um does mais famosos szulejadores de Lisboa,e colocados por 

volta de 1730.Nco Altar-mor,de talha barroca,está colocado um painel de 

pintura renresentando um Calvário.No altar do lado do Evangelho figura 
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uma Imagem do Senhor da Cruz,adquirídalsegundo a tradição,na Flandres em 

1505.Destacam-se ainda na Igreja o coro,de balaustrada de madeira com a 

plicações metálicas,e oito paineis em tela recordando um milagre.Na sa- 

la da Irmandade pode-se admirar uma 1magem executada em Roma , por José 

Belardi em 1875,representando o Senhor dos Passos. 

EEITNANANENINTESTTES - Magnífica residência quatrocentista,é um 

raro exemplar da arquitectura civil desta época.mandado construir pelo 

Dr.Pedro Esteves,oúvídor das terras da Casa de. Bragança,em 1448,confor- 

me a inscrição gótica que ladeia o brasão de armas na fachada,sofreu ao 

longo dos tempos grandes modificações.. 

Na fachada prin 

cipal podem ser admi 

radas duas portas o- 

givais,uma das quais 

entaipada,uma janela 

com moldura traballha 

da e outras rectan- 

gulares,tâlvez já do 

séc.XVII. 

A construção é 

notável,sobretudo pe 

la complexidade da sua 

planta (refira-se que 

tem uma colunata in 

terior) e pela extensão da fachada,ladeaõa de duas torres.Esta disposi 

ção,corrente no final da Idade Média,vai-fazeríeséola na arquitectura ci 

vil dos séculos seguintes. 

Na cornija da torre sul figura um bú;to de homem com grandes barbás' 

dando-novs a entender que prefende arraúcâ—las,alusão ô yrovavelmente,ao- 

Barbadão,avô materno do primeiro Conde de Bragança. 

O SOLAR DO APOIO ES E,provavelmenfe,o mais antigo edificio de Bar 

celos.Foi residência dos donatários vulgo os Duques de Bragança,até fins 

do séc.XV,que a doaram então,ao seu Almoxarife Rodrigo Carmona. s q ê 

AÀ velha torre do séc.XIIL,foi acrescentado um corpo no séc.XVl. O 
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edifício apresenta janelas ogivadas,restos de uma varanda assente sobre 

robusta cachorrada e duas largas entradas guarnecidas de arcos plenos. 

A CASA DO'!CONDESTÁVEL BE Ostenta o brasão de armas dos Pereiras e 

foi doada por D.Núno Álvares Pereira,em 1427,à sua "boa amada" ,Grácia 

Martis,ama do segundo Cunde de Bragahça. 

— Ergue-se em frente da Igr_ejá Matrii.De.tipo gai- 

ola quinhentista,foi reconstruído. em 1905. Com o fuste encimado por uma, 

linda gaiola de estilo gótico-florido,tem em sua volta a corrente de. 

gargalheira e algemas com : 

as quais eram presos os mal 

feitores, para a execução 

da justiça. 

RUÍNAS DO PALÁCIO TV | 

NEEDITTEERNASSAINHM - Mandado construir por . D.Afonso,oitavo. 

vonde de Barcelos e Primeiro Duque de Bragança,filho legitimado de D.Jo 

ão I e genro de D.Nuno Álvares Pereira pelo seu casamento com D.Brites 

Pereira. 

O Paço comunicava com a torre de defesa pelo sul e com a Igreja da 

". N S : o — coiegiada pelo Nor- 

; te.Crê-se ter sido 

destruído aquando do 

terramoto de 1755 ou 

por volta do ano de 

1800. 

Em 1874,D.Car 

los doou à Câmara de 

Barcelos o que res- 

tava de tão nobre ca 

sa.Serve,actualmen- 

te de Museu Arqueo- 

lógico. 

LT NA S NNEnA - Foi aqui que viveu o heróico guer- 

reiro barcelense,notabilizado em Alcácer Kibir,Gaspar Góis do Rêgo que 

t 





era porta-bandeira donatário de Barcelos naquela expedição. 

LERSONVEAOS SE - Monumental trabalho do séc.XVII,em estilo 

D.João V.É composto por uma extensa balaustrada,recortada de mirantes 

com peitoris e assentos dando vista sobre o lindíssimo Jardim das Bar- 

rLrOocas . 

Possui ainda um fontenário em cada um dos dois lances . Separa-os 

uma elegante escadaria ladeada por.altos e trabalhados obliscos. 

ERDENTITIAVIIA - É a única existente,das três (?) que se enqua 

dravam nas muralhas de Barcelos.Alta, quadrangular,é coroada de ameias. 

Nela se encontra,actualmente,o Centro de Artesâánato de Barcelos. 

P 
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ENTAA SS ATURN - E uma' ponte com cinco arcos e talha 

-mares.No início era estreita,lageada e protegida com guardas de pedra. 

encimadas por ameias.Sofreu várias alterações sendo a mais profunda em 

1881 em que foi alargada e as guardas de pedra foram substituídas por 

outras de ferro. 

Seguidamente vamos percorrer as aldeias do concelho,relatar um pou 

co a sua história,os seus monumentos mais importantes e,sempre que possí 

vel,referir vestígios arqueológicos aí encontrados. 

- Povoação muito ant'iga,ou;trora conhecida por Coº 

devão,fundada em 1152 pela Raínha D.Mafalda ,mulher do rei D.Afonso Han 

riques,que aí mandou edificar um sumptuoso mosteiro cuja construção não 

foi terminada. * 

O Abade,nomeado pela Casa de Bragangà,recebía lutuosas e coimas , 

isentas de tributo ao Rei. - | 

IGRFJA ROMÂNICA - Data do séc.XII:a sua cohstrução.A fachada os- 

tenta umqpôrtico de três arquivoltas, já levemente arqueadas,assentes em 

8 colunas de fuste li - 

so,com capiteis his 

toriados do tipo an 

tropomórfico.As por 

tas laterais são de 

arquitrave simples, 

sem decoração,tal co 

mo o arco triunfal, 

no seu interior. Os 

modilhões com cabe- 

ças humanas,animais 

e decorações geomé- 

tricas são caracte- 

risticamente români 

cos.Junto à frontaria ergue-se uma robusta torre,atribuida a D.Dinis. 

FONTANÁRIO - Com as armas dos Azevedos,ergue-se junto da capela de 

S.Lourenço na Casa do Faial. 
” 
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CRUZEIRO - Assente sobre uma coluna com capitel corínteo,com um es 

cudo partido de Azevedos e Castros,dos seus antigos proprietários,os A- 

zevedos Ataídes e os Mouras e Barbosas. 

POVÓÁDO CASTREJO - Situa-se no Monte do Facho e é atribuível à Ida 

de do Ferro e com fortes vestígios de romanização. 

FETOSSITA - Anexa aos Mosteiros de Carvoeiro e de Palme,denominada 

S.Martinho da Portela no séc.XIl,mas já Aborim nas Inquirições de 1220. 

Em 1748 foi instituído o vínculo de Aborim,por Álvaro Barbosa. 

TORRE DE ABORIM - Solar da família Aborim Barbosa,a construção actu 

al,que substituiu um edifício medievo,data do séc.XVII(1650)Çconfirma- 

do no tipo das janelas de colunelo,no coroamento de merlões,na varanda 

e no portal de arco abatido. 

CRUZEIRO - Erguido aquando da peste de 1567 e é dedicado a S.Sebas 

tião. 

FOSSEN - Já era povoado no séc.XIl,por quanto em escritura de ven 

da de 1024 se diz que uma herdade "in vila Adelanes" fora doada ao Mos 

teiro de Neiva. 

CASA DE ADÃES - Cabeça de um Morgado instituido no séc.XVI,pelo Aba 

de Fernão Anes. 

- Mencionada no séc.XI "c_ie Sancta Logricia " foi vila e ca 

beça no julgado de Aguiar de Neiva ou de Riba de Lima. 

O empedrado da Igreja pertencia aos Barbosas da Casa de Aborim que 

tinham na Capela-mor a sua sepultura em túmulos altos,hoje desaparecí— 

dos. 

CAPELA DE SANTO ANTÓNIO - Muito antiga e pitoresca com porta ogi- 

val,púlpito exterior de pedra lavrada assente numa coluna e com escudo, 

ao centro,armoreado com um leão rampante,e tendo por timbre uma águia. 

o ' 1 O 

CASTELO - Situava-se no cimo do Monte ÓVastro e ainda se podem en 

contrar alguns vestíigios. 

POVOADO CASTREJO - O próprio topónimo Monte Castro nos indica a 

. aA '/.'. Y . : 
existência desses vestigios. 

PESTON - Denominada S.Jorge de Lourego no séc.XI,Couto da Várzea em 

17



J.I,', ' Eh IÍ“ m..h#l 

1 

" MII ||1| 

M | 



1220 e Airó em 1489. 

PAÇO DE AIRÓ - Pertenceu a Goúçalo Gil de Airó,de quem fala o Con 

de D.Pedro.Passou dépois para Diogo Fernandes de Vilas Boas,no reinado 

de D.Pedro L,e continua pertença dos seus descendentes os Condes de Vi 

las Boas.O Morgadio foi instituído em 1529 por Isabel Anes Vilas Boas, 

tendo sido seu administrador D.António de.Vilaà Boas Sampaio,o célebre 

autor da Nobiliarquia ;Portuguesa,do Auto da Lavradeira de Airó e outros. 

trabalhos de nomeada.Jaz na capela da sua casa. 

lªíâªãªªl - Povoação já mencionada em documentos de 1048,elevada a 

paroquial em 1258. 

IGREJA MATRIZ - Foi reformada em 1660 por Manuel Mendes da Silva e . 

possui alguns altares de talha barroca. 

CASA E QUINTA DO PINHEIRO - Solar quinhentista,com torre e capelá 

esta dedicada a S.João Batista,foi reformada em 1880,mantendo ainda o cu 

nho senhorial.É armoriado de Azevedos de S.João do Rei,Cunhas,Homens e 

Silvas. 

CASTELO - No monte de S.Lourenço restam alguns vestígios. 

WISTANEM - Primitivamente Rio de Moinhos aparece no entanto com o 

nome actual nas Inquirições de 1220. 

CASA DO PAÇO - Pertencente no princípio do século aos Costas de Bar 

celos.Anteriormente foi Solar dos Alvelos,nobre família medieval. 

CASA DO SOCORRO - De 1745 com capela muito antiga,possui no interi 

or da capela a sepultura dos senhores da:casa. 

FINSEONM - Já no séc.XI nos surgem referências a esta povoação. 

IGREJA MATRIZ - Reformada em 1884.Conserva vestígios de arquitectu 

ra românica nas portas e possui alguns altares barrocos.Um capitel romã 

nico ou pré-românico do templo primitivo encontra-se exposto no Museu Ar 

queológico de Barcelos. 

CASA DE CARMONA -Foi cabeça de um vínculo instituído em 1639 por Jo 

ão Machado Carmona e sua mulher D.Catarina de Faria. 

À - Encontram-se vestígios,possivelmente da I- -ARETAS/DE'S.VICENTE 

dade Média,de pescarias, 
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ES RNENA - Um dos aspectos mais sígnificativos desta po- 

voação é,sem dúvida,o seu mosteiro. 

MOSTEIRO DE VILAR DE FRADES - Antigo cenóbio beneditino ,talvez do 

séc.XI,a sua fundação é atribuída a D.Godinho Viegas.No séc.XV a comuni 

dade dissolveu-se e o mosteiro passou à' posse dos frades evangelistas, 

que empreenderam grandes obras de transformação,sob a direcção de D.Fer 

nando Guerra,neto de D.Pedro I e . de D.Inês de Castro.Durante os séc.XVIL 

e AVIII o mosteiro foi dotado de fabulosas rendas, que o tornaram um dos 

mais ricos da região.Devastado por um incêndio em 1898 é ,actualmente,hos 

pício de doentes mentais. 

A igreja anexa, quinhentista,con- 

serva, porém o magnifico portal româ- 

nico, que, pela beleãa_e densidade dos 

seus lavores, pode considerar-se um dos 

mais notáveis exemplares de arquitectu 

ra e escultura de Entre Douro e Minho. 

Constituíido por duas arquivolta assen- 

tes em quatro colunelos, coroados por 

capíteís.hístoríados, tem decoração de 

obscuro simbolismo. 

A entrada para o templo faz-se pof um alpendre saliente de arco a- 

batido, apoiado em duas meias colunas com capitéís esculpídos./êobre fe) 

alpendre recorta—se; na parede da igreja, uma Críplice arcada em ogiva 

que ilumina o coro e a navejgo portal é làdeadp>por duas colunas natura 

listas imitando troncos de àârvores e encimado pela legenda: "Iste est Jo 

annes qui supra pectus domini". ' 

No interior, de nave única, admira—sé uma maravilhosa abóbada com 

reticulado de nervuras prismáticas cruzadas, apoiadas nas paredes em mei 

as-canas. Cada cruzamento de nervura ostenta uma roseta. Ao centro, des 

taca-se um grande florão. A abóbada do transepto apresenta um reticulov 

complexo e a da capela-mor divide-se em três secção, notando-se o cara- 

cter misto das nervuras, simultancamente prismáticos e caneladas. 

No corpo da igreja recortam-se, de cada lado, cinco capelas, duas 
! ' 

“das quais são notáveis pelos revestimentos de azulejos/ Na primeira do 

lado da Epístola admiram-se as belos painéis "A Natividade" e "A Adora- 

ção", assinados por Bartolomeu Antunes e datados de 1742. Na capela con 

tigua, dedicada a Santa Rita, os painéis de azulejos representando ce- 

nas caça foram pintados por Nicolau de Freitas. Na sacristia conserva- 

-se uma escultura de madeira, provavelmente no séc. XVIÍI, representando 
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S.Laurentino. 

EANNINEM - Esta povoação é,certamente,anterior ao séc.XII. 
= 

IGREJA MATRIZ - Templo românico,remontando ao séc.XII conforme ins 

crição na torre sineira "Era de MCC — A.DLIISZL". 

A porta principal é de arco pleno;de'trêslarquívoltas,sendo as du 

as exteriores lavradas com desenhos geométrícos,bem como a imposta cor 

rida.Nas cornijas das paredes laterais a'cachorrada é lisa.Sob um óculo 

na fachada principal,foi construída,no-séé.XVII;uma galilé sustentada por 

oito colunas de bases,fustes e capiteiéilisos.A capela-mor,construida na 

mesma época,tem altar de talha.O.altar làteraí«dowlado do Evangelho é do 

séc.XVIT.O púlpito,também de talha,está datado de 1789. ' 

. CAPELA DA APARECIDA - No alto do mqnteldo Castro onde Nossa Senhá% 

ra se revelou ao pastor João Alves "o mudo" em 1702,constuiu-se esta bo. | 

nita cap. la.No seu iínterior jaz,em campa rasa,o vidente. 

MOSTEIRO DA SENHORA DA APARECIDA - Em frente à capela do mesmo no. 

me,e anteriormente'referida,lévanta—se este magestoso monumento. 

A sua construção foi promovida pelóvArcebíspo.D.Rodrigo de Moura Te 

les (1707 a 1720),e eregido com o produto'daê esmolas dos devotos e um 

vultuoso legado do Abade Francisco Teixeira Tinoco. 

A grande fachada,ladeada por duas a&plas torres sineiras,tem sobre 

a porta principal um varandim de ferro,para o qual se abrem três janelas.' 

No frontão está,num nicho,a imagem da Sehhora da Aparecida.O seu interi 

or é amplo e o altar-mor,de boa tálha setecentista,ostenta na edícula a 

imagem de Nossa Senhora da Abadia.O fróntão é de madeira,com pinturas, 

representando de um lado,Cristo Morto,do lado oposto,a Ceia.Possui outros 

elementos decoratiívos e uma banqueta de prata.OÓs dois altares laterais 

são da mesma época e têm frontais de falha pintada. 

CAPELA DE S.BENTO - Reconstruída no séc.XVIILI pelo Abade Francisco 

. Teixeira Tinoco.Conserva da primitiva traça a capela-mor,com arco cru- 

ê é A i ” s | , | : : 
zeiro ogival,ornado de troncos dé árvore com os ramos decepados. 

CASA DA CARRANCA - Pertencia no sêc;XVII à família Tinoco.Actual- 

mente apenas tem de notável a fonte mandada construir pelo Abade Tinoco. 

Sobre a carranca,que deu onome à casa,éstá-o brasão de armas dos Teixei 

ras e Tinocos. 

POVOADO CASTREJO':- existem vestígios abundantes 
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CONJUNTO DE CISTAS - Datáveis da Idade do Bronze. 

NEEITNICEN - venominada Santo André de Marcecos até ao séc.XVII. 

IGREJA MATRIZ - Possui altares de Çaíha seiscentista,algumas ima- 

gens da mesma época bem como um friso pintado sobre madeura representan 

do o Purgatório. Na sacristia existe um arcaz-cofre,cintado de ferro,pro 

veniente da antiga igreja.: 

CAPELA DA SENHORA DA PONTE - Assim designada por se situar junto à 

ponte medieval que liga com Barcelos.Foi instituída em 1328 pelo Chantre 

ue Braga Egas Louren | 

ço.Sofreu já algumas 

modificações.É de plan 

ta quadrangular com 

porta a poente,rem;— 

tada por telhado al 

to,em pirâmide,e ro 

deada de uma alpen- 

drada firmada em co 

lunas de pedra.No al 

tar único,seiscentis 

ta,estão uma imagem da padróeira,da mesmà'épocà,e outras bastante anti 

gas representando Santa Apolónia;S.Sebastião,S.Jorgé,S.João e Santo.AÉ- 

tóndio . ' ' 
' 

Actualmente,encontram-se no Museu de Olaria de Barcelos,alguns am 

lejos pertencentes à primitiva Capela e qúe-foram encontrados na cave d& 

mesma. 4 

Em frente,ergue-se o famosp e monúmental carvalho (que substitui un 

outro derrubado em 1827,para barricar a ponte,na luta entre Migulistas 

e Líberais ),peça honrosa das armas da Cidade de Barcelos. 

CAPELA DE S.BRÁS - Do séc.XVI ,ergue-se num alto de um pequeno ou- 

teiro,dentro de um amplo adro murado.A porta principal é do estilo manu 

elino.Conserva vestígios da antíga galilê.. ' 

FONTE DE NINÃES - Datada de 17i0,situa-se no caminho que conduz à. 

capela de S.Brás. A água desta fonte foi de tanta fama por sua bondade . 

e frescura que vários Arcebispos de Braga,entre eles D,Sebastião de Ma 

tos,a mandavam buscar para seu uso diário. 
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CASA E QUINTA DE SANTO ANTÓNIO DE VESSADAS - Construida nos fins 

do séc.XV pelo Cavaleiro João Pais "o velho".Conservou-se em poder dos 

seus descendentes até ao séc.XVII,época em que'foi adquirida pela famí. 

lia Vale,enriquecida no Brasil,que reconstruiu a casa,ampliando-a e co 

locando nas traseiras um fontanário (séc.XVII),com aàs suas armas. 

Posteriormente passou a ser pertença da família Távora e Noronha. 

Tem capeía dedicada à Senhora da Agonia, êonstruída em 1885.Pertencia — 

—lhe uma outra,que a estrada separou,e era dedicada a Santo António 

CASA SENHORIAL - Entre 1875 e 1877 viveu aqui acompanhado de sua 

governanta Madame Victorine Roblot,sepultada em Barcelinhos em 3 de Abril 

de 1877 ,Gustavo Eiffel.Actualmente,é a residência paroquial. 

CETOVIATEEM - Freguesia muito antiga,anterior à nacionalidade. 

IGREJA MATRIZ - Do antigo templo, já mencionado em documentos de 

1059,não resta qualquer vestígio.A igrejalactuál,do séc.XVII,foi intei 

ramente reedificada pelo Abada de Fonfe Boa,Afonso Meira Carrilho , em 

1720,conforme inscrição lavrada em lâmiâa de cobre colocada na pilastm 

esquerda do arco cruzeiro. 

SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DAS NEVES - Foi edifícado no local ond 

existia a capela da família Mirânda Veloso,lígada por um passadiço ao so 

lar que ainda subsiste.João Veloso de Miranda Ferreira da Fonseca ( Senhor 

da casa dos Velosos,fidalgo cavaleiro,comissário das três ordens milítª 

res)promoveu a sua construção e 6fereceu—1he uma Imagem de Nossa Senho; 

ra das Necessidades proveniente de Lisboá,isço em agradecimento de uma 

graça da Senhora quando acometido de doçhça súbita.As obras ficaram con 

cluidas em 1751.É um templo de planta de cruz iatína,com uma alta tofre 

de sinos,colocada na parte posterior é termina por uma elevada cúpula. 

Um zimbório coroa o Corpo da Igreja.Naif:ontaria,sobre a porta principal 

abre-se uma sacada com oratório,encimado pelas armas reais e por uma i- 

magem de Nossa Senhora da Purificação,do séc.XVIII. 

No altar-mor,de talha,da autoria dó artista bracarense Álvaro José 

Pereira de Faria (1775),está colocada a Ímagem'da padroeira.No pavimen 

to conserva-se a campa brasonada (Mirandâs,Ferreíras,Velosos,Fonsecas ) 

da família do fundador.Ladeando o arco'ça capelá—mor,veem—se dois curi 

osos oratórios com figurinhas de barro. 
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CASA DE BEÇAS (OU DA TORRE) - Pertehceú aos Miranda Veloso.É um edi 

fício do tipo da casa nobre seiscentistá,da“fegião .minhota.A sua cape- 

la,dedicada aS.Caetano,foi edificada por:Luíã Veloso de Miranda em 1707. 

BASTUCOS SANTO: ESTEVÃO — Existe nesta povoação vestígios de um cas 

telo. 

NTEERSE - roi Couto da Sé de Braga e já vem mencionada em docu- 
— 

mentos de 1128. 

IGREJA MATRIZ - Reconstruída em 1721;cOhsérva dessa época apenas o 

baptistério e o púlpipo.Na Sacristia guarda-se uma escultura de marfim fi 

gurando Cristo. 

CALVARIO - Situa-se na encosta a Norte do cemitério e é constituí- 

do por sete capelas com vários Passos da Paíxão (a Ceia,o Horto,a Prisão 

de Cristo,a Flagelação,o Senhor da Cana Verde,o Ecce Homo e o Senhor dos 

Passos). 

CAPELA DO BOM JESUS - (Santuarlo) No cimo do calvário ,datado de 

1678,guardando uma imagem de Cristo de grande valor artístico.Na esca- 

daria está colocada uma escultura representando S.Tiago. 

FONTE - Ostenta um brasão de armas e data de 1721.Avágua jorra do 

peito de um pelicano. 

ee — Já vem mencionada em documentos de 1126 

IGREJA MATRIZ - 0 altar-mor,de talha renascença enquadra uma tela 

representando a Ressurreição de Cristo.No,altar colateral do Evangelho, 

" está celocada uma escultura do Salvador,dé arte popular. 

QUINTA DO CRESCENTE - Por corruptelá,créstes;tem uma capela priva 

tiva dedicada a Santo António,mandada edífícariem 1600 pcr D.Brites de 

Meneses. 

UNTLIIIRTE -. Já vem c1tada em documentos de 1192,foi doada pelo- 

Conde de Barcelos à famllla Coelho e mais tarde confiscada por D.Pedro 1 

a Pêro Coelho,após a morte de D.Inês de Castro.. 

IGREJA MATRIZ - De arquitectura simples.Em 1633 foi-lhe doada uma 

custódia por Francisco Sousa da Silva,conforme relata uma inscrição na 

sua base. 

CRUZEIRO - Decora-o uma imagem de Cristo conhecida por Senhor do 

T
u
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Peito Furado,devido a um orifício escavado na escultura à altura do pá 

to,que certamente serviu de relicário. 

BINANADIS - Povoação doada por'DQAEOnso Henriques a Pedro Anes,qe 

em 1159 dela fez doação à Sé de Braga. 

IGREJA MATRIZ — AÀ sua fachada êªvínóadamente'barroca. Das alfaias 

sacras destaca-se um prato de metal de Nuremberga. 

TTN - venominada Villa Alvelos êm documento de 1110,apare- 

ce como S.Paio de Carvalhal nas Inquirições de 1220. 

IGREJA MATRIZ - Reconstru1da nos: prlnc1plos do séc.XVIII por inici 

ativa de João Francisco dos Santos. Conserva dessa época dois altares de 

talha,um dos quais decorado,no frontal com as armas. .do reino. 

CASA DE PEREIRÓ - Edifício dos finais do séc.XVI,pertenceu a Gaspar 

de Teiva e sua mulher D.Ana Pereira de Brito e Vasconcelos.Na fachada 

principal,decorada de merlões,rasga-se o.portãq,encimado pelos escudos 

de armas dos morgados (Sottomaiores,Albergarias e Vasconcelos).Na cape 

la privativa,de invocação de Nossa Senhora das Preces,subsistem um abe 

tar de talha seiecédtista,alguns relicários, ê.ás'sepuituras brasonadas 

dos senhores da casa. 

NTT - vem mencionada nas Inqúiríções de 1220. 

IGREJA MATRIZ -Possui uma arquitedtúrá simples tendo sido edifica 

da em 1749—-1751,tendo-lhe sido acrescehtada a torre sineira em 1773. 

CASA DO PERDIGÃO - Foi cabeça de um morgado instituído em 1519 por 

Álvaro Nunes,tabelião de Barcelos,e sua mulher Catarina Rodrigues.Recons 

truída em 1773 por um dos morgados Manuel: Teixeira de Barros,conserva 

um muro decorado de merlões.O portal é encimado por um ascudo de armas 

seiscentistas (Teixeiras,Tinocos,Barros e Costas). 

FORNO DOS MOUROS - São possivelmente vestigíós de época romana. 

CHAVÃO 

IGREJA MATRIZ - De traça românica, fol reformada no sêc.XVIIT.Na Ca— : 

pela-mor ou capela. do Comendador flguram um altar de talha rena.cença e 

uma tela representando S.João Batista a pregar no deserto.Dois dos qua- 

tro altares laterais são em talha antiga, estando num deles colocada uma 

escultura de Cristo (obra italiana).





CASA DA COMENDADORIA - Anexa à igreja,conserva janelas dos séc.XVI - 

e XVII e umá curiosa chamíné,miniaturà dá$ do Paço de Sintra. 

POVOADO CASTREJO - Existe nesta lócalidade-vestígios da cultura cas 

Exreja. 

“CHORENTE BS 

IGREJA MATRIZ - Reconstruída em 1750,conserva o corpo primitivo,ao 

qual foi acrescentada,no interior,uma meia nave decorada de arcos.No al 

tar-mor,de talha setecentista,está colocada uma escultura do sêc.XIV re 

presentando Santo António.Decoram os altares laterais talhas do séc.XVIIT. 

Tem ainda a pia batismal lavrada .«(séc.XVI). 

GOEMNTIRE - Ja vem citado num'doéumento de 1070 tendo sido man- 

dada coutar por D.Afonso Henriques em 1135. 

IGREJA MLATRIZ - É constituída por três .naves,separadas por três 

arcos de cada lado,apoiados em grossas colunas de .granito.Numa das ca- 

pelas está gravada a data da 1714 numa inscrição. 

CRUZEIRO - Construído pelos mancebos da vila em 1575 e reedificado 

em 1712?, 

CASTELO - Surgem-nos vestígios de tal construção. 

RNA - É designada,nas Ihquiriçõés de 1220,por S.Tiago de Tamel. 

LGREJA MATRIZ - Foi remodelada em 1529 pót Jorge de Miranda (licen 

ciado) ,conforme ínscrição na silharia dó,íadõªdireito da fachada. 

s porta orgival,data da remodelação. 

No interior,conservam-se duas esculturas quinhentistas de pedra de 

ançã policromadas,uma de S.João Bátista.(âandá&a'executar por Jorge de 

Miranda a Martim Joanes Alemão em 1536),5 outra é de S.Tiago.Na mesma, - 

situa-se a sepultura dos Beça Meneses. . 

S RENNHOS — 

IGREJA MATRIZ - Templo do sêc.XvII com fachada precedida de um átrio 

com dois arcos.A janela,quinhentista.é encimada por um brasão se armas 

dos Pinheiros.Nas paredes da Capela-mor encontram-se seis paineis de pin 

tura sobre madeira ilustrando assuntos Bíblicos.Tem altar em talha. 

CAPELA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIOW— É um monumento do séc.XVII. 

CASA DA TORRE - É de construção seiécentístale possui uma capela 





anexa dedicada à Nossa Senhora das Dores.Pertenceu aos Miranda Veloso de 

Barqueiros. 

DURRAES: RE 

VESTÍGIOS ARQUEOLÓGICOS - Exístem.eú Chãlde Arefe sepulturas atri- 

buíveis à Idade do Bronze Inicial. 

ENCOURADOS B 

VESTÍGIOS ROMÂNICOS - Encontrm—se_úo3Museu Pio XIIL,na cidade de Bfa- 

ga,um canitel em granito. 

— Um documento de 1059 cita o mosteiro de Faria do qual não 

se encontram quaisquer vestigios.A povoàçãó foi honra de Vicente Gonçal " 

ves,de Braga (séc.XIII) e pertenceu,seguidamente a D.Estevão Peres de 

Rates. ' 

CASTELO - Encontra-se em ruínas.Restando unicamente algumas pedras, 

do que seria a Torre de Menagem. 

IGREJA MATRIZ - Construída em 1695,témplo'barroco,e reconstruída em 

1914, ' 

PORTÃO DA CASA DE PEDREGAIS - Em estilo D.João V , ostenta um bra- 

são com armas dos Farias. 

EE TTOSBS 

POVOADO CASTREJO - Nesta localidade exístem dois povoados deste pe 

riodo respectivamente no monte de S.Mamede .e monte da Ferração. 

NEEN - vem citada num documento de 1112 no qual se faz a sua 

doação à Sé de Braga. 

IGREJA MATRIZ - Restaurada muito recentemente conservando ainda al 

guns altares setecentistas.No arco cruzeiro tem_escríta à data de 1675. 

CGAPELA DE SANTA COMBA - Templo baátante'antigo com um altar em talha 

rFicã. 

MINSNSASSICS - Doada a Sé de Braga em 1158 ou 1159. 

IGREJA MATRIZ - De construção moderna conserva na capela-mor uma 

tribuna antiga proveniente da Matriz de Caminha.





s 

CASA DA ESPREGUEIRA - Casa nobre do Minho de meados do séc.XVIII, 

construída entre 1774/76 por António Martins'dos Santos.Fachada simples' 

com decoração barroca,com friestas no andar térreo e janelas simples ro.. 

andar superior.No portão de entrada temveâcrita_a data de 1774 e na px 

ta da capela a data de 1776,provavelmente os limites da época da sua cas 

trução.A capela anexa,dedicada a Santo Ánfônío,obtevé indulgências es- - 

peciais,sendo considerada agregada à Basílica de S,João de Latrão.Na fa- 

chada encontram-se inscrições narrando o aÉóntécimento.No seu interior 

está sepultado o corpo de S.Justino,mârtif,extraído das catacumbas de 

Santa Ciriaca.As paredes são revestidas a azulejos descrevendo uma Via 

Sacra (1796). ' , ' 

POVOADO CASTREJO - No monte dé S.GonçaIO'podemos encontrar vestí- 

gios desta civilização. 

NSA N LALCCEIA - Vem mencionada em documentos de 1081. 

IGREJA MATRIZ - De traça primitiva'romãníca,êonserva apenas na ver 

ga da porta Sul uma tampa de sepultura decorada com uma estrela inscri o 

ta num cÍírculo e uma cruz grotesca. 

| CAPNLA DE S.JOÃO - Construção recente5precédida de uma pitoresca 

galilé, | . e NA 

CRUZEIRO - Possui o brasão dos Azevedos. 

VESTIGIOS ARQUEOLÓGICOS - Existe nesta localidade um belo monumen' 
to com forno,situado no sopé à oeste do monte de Oliveira.Também,aqui,' 

se encontram vestígios pré-românicos. 

[NSA - Pertenceu,outrora,ao Couto da Várzea. 

IGREJA MATRIZ - De cunho românico,sendo reconstruída no Sec.AVIT, 

Da primitiva traça existe apenas a pia bátismal e um capitel românico. 

A sua torre é do séc.XVIII. 

VESTIGIOS PRE-ROMÂNICOS -Apareceram nesta localidade. 

AOLsSCNDIA - Vem referida nas Inquirições de 1220. 

CASA DA FERVENÇA - Casa nobre rural setecentista,de arquitectura 

simples e pitoresca.De linhas baixas e telhados de curva suave,é for- 

mada por um corpo rectangular em cuja fachada se abre uma larga varan-. 

da sustentada por colunas e assente em arcos abatidos.Num dos extremos 

o M. 2. 
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tem a estaudaria de acesso, perpend1cu1ar à fachada,e no outro ergue-se a 

capela privativa invocando Nossa'Senhora-da Ajuda,em cuja frontaria ;é 

destaca o frontão decorado por uma cruz?Oêwcunhaís são rematados por pi 

râmides.Tem no seu, interior um altar de pedra ançã do séc.XVII e no pa 

vimento a lápide sepulcral de D.Maria Felgueiras Gaio (1688). 

CRUZEIRO - Data de 1764 e ergue—se:nb cimo de uma escadaria nun1gâ 

queno largo arborizado. 

SNEMN - Vem citada nas Inquirições de 1220. 

IGREJA MATRIZ -Mandada edificar pela raínha D.Mafalda em 1150. Da 

primitiva construção conserva apenas alguns cachorros e siglas românicas 

bem como,o batistério.Na parede lateral exterior encontra-se uma inscri , 5 õ = 

ção com a data de 1688.No seu interior existe uma pedra tumular do séc. 

XII com inscrição em caracteres góticos quase ilegíveis. 

STENAATDE - É mencionada nas Inquirições de 1220. 

IGREJA MATRIZ - Dos finais do séc.XVIIL,com torre sineira vrguendo 

-se sobre a porta primcipal.A janela que ilumina o coro é encimada por 

um níicho abrigando uma escultura'de ped;a'do seu padroeiro S.Mateus. O 

altar-mor,de talha setecentista,apresenta na tribuna uma tela represen: 

tando S.João Batista a batizar Crisco.Dóis altares e a pia batismal são 

do séc.XVIII. | 

CASA DE ASSADE - Anterior a 1750.Tem nas suas traseiras um tanque"' 

que data de 1820 e é ornamentado com estátuas mitológicas (Ceres,Neptur 

no e Minerva). 

imAvAO! — Denominada Azevedo num documento de 1108. 

TORRE DOS AZEVEDOS - É um solar de'cónstrução quinhentista cons i de 

rada a mais monumental das casas solarengas do norte do País,com 16 co- 

lunas de granito e torre senhorial.Aqui viveu Lopo Dias de Azevedo,um 

dos Capitães de Aljubarrota e Martim Lopes de Azevedo,um dos doze de Im 

glaterra (lenda romanesca que inspirou Camões). 

O edifício conserva as carácterístibas'davarquitectura medieval.ÉÊ 

coroado com ameias chanfradas e possui,úmá bela . janela fenascenga na fa 

chada exterior. v 

Numa das faces da torre pode-se ler uma inscrição de 1536,referen 

te a Martim Lopes de Azevedo,que reinvidicou a posse do edifício como:





chefe da linhagem.O corpo anexo é seteêentista;Adoçado à torre levanta 

-se um outro edifício no qual se abre a pá;ta principal.O beiral é coro 

ado de ameias chanfradas com ornamentaçãbfde'pirâmides.No salão nobre, 

abre-se uma janela de colunata.Nas parédes forradas de azulejos do séc. 

XVIII são historiados os feitos dos senhorés da casa.A capela privativa 

(Nossa Senhora do Leite) cotém os.túmúlqàvdoswprimeiros Condes de Aze- 

vedo. 

INANHM — Antiga quinta dos Vasconcélos,denominada primitivamente 

"Intião e mencionada nas Inquirições de 1220 

CAPELA DE SANTA ANA - Exemplar de arqu1tectura Joanina possui uma' 

rica tribuna da mesma época. 

CRUZEIRO —De 1775,ergue-se no adro em frente a capela. 

ARQUEOLOGIA - Possui vestígios arqueologlcos. 

- aqui existiu o mosteiro dos rhonges de S.Bento,criado 

por D.Afonso Henriques em 1128. 

IGREJA - Templo românico edificado por Nestro Gonçalo em 1117 con 

forme uma inscrição no portal principalÁEste portal é formado por três- 

arcos de volta inteira,com ornamentação diferçnte'(lanceolados,entrelª 

çados,cordiformes,quadrilõlios,folos e florões)-cingida interiormente 

por uma arquivolta de galão com decoração geométríca (dentes de lobó). 

Os capiteis são adornados por volutas;láqças,folhas,fitas,ábacos,impog 

tas,cordíformeç.Ná abside estão esculpidos dois sígnos;saimões e uma o 

seta de oito folhas.A fachada Sul tem embutido um arcossólio tumular. 

TORRE - Ergue-se em frente à Igreja e compõe-se de dois andares co 

roados de merlões.Numa das paredes ekistem uma porta e uma janela ogi- 

vais.Estava outrora ligada ao templo por um pasgadiço., 

CAPELA DO SENHOR DOS PASSOS - Contém no interior um altar de boa 

talha e no exterior um alpendre sustentado por duas colunas. 

CAPELA SE SANTO ANTÓNIO - Com um altar muito antigo e uma lápide 

sepulcral de 1690. 

NICHO DAS ALMINHAS DE MANHENTE — Mandado executar em 1757 pelo pa 

dre Manuel da Conceição (Vilár de Frades).E constituído por um alpendre 

suportado por duas colunas de pedra. 

o





VeISSÁVOR - Vem referida num documento de 1081. 

IGREJA MATRIZ - Tempío barroco e altares de talha do mesmo esti- 

lo. 

CAPELA DE SANTO ANTÓNIO - Templo,sétecentista.Da sua rica decora- 

ção interior destacam-se primorosas talhas e pinturas: narrando episódi 

os da vida do orago.No amplo adro exterior existem bancos de pedra. 

ARQUEOLOGIA — Nesta localidade aparécem Vestígíos de época romana. 

NEGREEM - Vem referida nas Inquirições de 1220. 

IGREJA MATRIZ - É de estilo românico possuindo um arco pleno.e tm 

pano liso.Na cornija,na capela-mor,destacam-se cachorros com vestígios 

de figuras.Na parede por detrás do altar-mor ekistem ainda pinturas a 
= 

fresco assinadas por " Arnaus" (1535). 

CASA DO REBOREDO - Foi vinculo dos morgados de S.Trancoso de Bar- 

celos.Tem portão armoreado e decorado de ameias.Possui capela privati- 

va dedicada a Nossa Senhora da Conceição. 

ECNILVAATS - Já aparece citada nas Inquirições de 1220. 

IGREJA MATRIZ -Embora sobre o arcó cruzeiro se leia a data de 1777 

pensa-se que o ano da sua fundação terá sido o de 1779.0 batistério e o 

altar-mor são os únicos vestígios da primitiva traça. 

TNEN - É citada nas Inquirições de 1220 e,foi Comenda da o 

dem do Timplo;passando'em 1319 para a Ordem de Cristo. 

IGREJA MATRIZ - Pode-se ler a data de 1702 por cima de uma Imagem 

de Cristo que se encontra na porta principal. 

— Outrora S.Cristovão de Silveiros,mencionada. 

nas Inquirições de 1258 com a denominação: actual. 
” 

IGREJA MATRIZ -Pertenceu à casa de Fralães e é de invocação de Nos' 

sa Senhora da Saúde.Foi totalmente restaurada no séc.XVIII.No adro,sob . 

uma oliveira existe uma mesa octogonal,com um só pé (1673). 

CASA DE FRALÃES —Data,provavelmenté,de época anterior à nacíonàlí 

dade.Sofreu sucessivas obras através dos séculos.Do antigo edifício,res 

tam algumas portas e um curioso'tanque com carrancas no pátio.Além da 

pedra de armas dos Correias (séc.XVI);podem ver-se ainda algumas pedras 

lavradas e sigladas.





CRUZEIRO - Mandado erguer em 1626 por Pedro Antunes. 

sNS - É denominada em 12201porr“De Sancta Maria de Mauri..." 

CRUZEIRO - Saliente-se se valioso espécime da arte religiosa. 

iZA - Designada de Paivaes f01 Couto é freguesia anexa ao mos 

teiro de Palme,da Ordem de S.Bento.EÉ menc10nada nas Inquirições de 1258 

IGREJA MATRIZ -Saliente-se um nlchoqex1stente na fachada abrigan- 

do uma imagem de pedra em cuja peanha se 1lê a data de 1725.António de Sá 

Palme mandou fundar em 1743,no seu interior uma capela'de invocação a 

Nossa Senhora do Perpétuo Socorrq e a'Santo António.De salientar ainda 

os altares,o púlpito e a pia batismal. b 

CONVENTO - Encontra-se bastante arrdinado,restândo poucos vestígi. 

os do que foi um dos mais ricos da região.De salientar um portão manu- 

elino de 1662.A igreja conventual,bastante danificada,conserva ainda o 

tecto de abóbada de artesões com florões nos fechos.Para além de um re 

tábulo antiquíissimo,conserva ainda um mausoléu de mármore do primeiro 

barão de Palme (1794/1862). 

URUZEIRO - Formado por uma coluna enckaquetada e estriada,com ca- 

pitel coríntio,suportando uma esfera encimada por uma cruz terminal. 

ARQUEOLOGIA - No monte do Castro exíspem vestígios de um povoado 

castrejo. 

ARQUEOLOGIA - Aparecem vestígios de um castelo. 

PARADELA . 

IGREJA ROMÂNICA - No Museu Pio XII,na c1dade de Braga encontram—se 

alguns restos desta antiga igreja medleval 

— Vem mencionada nas Inqu1r1çoes de 1220 e,pertenceu ou 

trora ao Alferes Pero Pais,com o título de Vlla_Honrada 

SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DA FRANQUEIRA - Sítuado nos limites da 

freguesia,no alto do monte do mesmo nome,a sua fundação é atribuída a 

Egas Moniz.Da primitiva traça românica,conserva a cornija ornada de mo 

dilhões e parte da capela-mor,cuja abóbada é já gótica.O frontespíicio é 

setecentista e a torre foi edificada por Pedro Gomes Simões em 1753. 

.
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De salientar no seu interior o altar dé jaspe oferecido pelo Conde de 

Barcelos D.Afonso;prímeiro Duque .de Bragança,fílho natural de D.João I 

que o trouxe de Ceuta,dos Paços de Colubencaila,em 1415.É suportado por 

três colunas e serve de ara ao altar-mor.Na sacristia vê-se inscrita a 

data de 1691.No corpo da Igreja existem as armaé dos Pinheiros.descen% 

dentes de Tristão Gomes Pinheiro. 

ERMIDA DO BOM JESUS - Fundada em 1429,pelos abastados "Vicente,o 

pobre e sua mulher Catarina Afonso" que'àí iniciaram a sua vida ermíti 

ca.Fundaram uma casa térrea e a ermida,no locaí onde agora existe a .ca 

pelinha de S.Francisco,perto da fonte,que perpectua o ano da sua funda 

ção.Faleceram em 1476 conforme ínscriçãofexistente forá da porta da I- 

greja do Convento. 

CONVENTO DOS FRADES DA FRAQUEIRA - Tendo sido doada a ermida em 1505 

aos padres franciscanos, pelo Duque D.Jaime, iniciou-se a construção de 

um mosteiro para albergar estes,. em 1567, por iniçíatíva de D,Henrique 

de Sousa. Deste edificio existem apenas â igreja com portaria assente so 

bre arcos, ostentando na sua fachada uma inscrição alusiva aos seus fun 

dadores. De salientar a utilização na sua reedificação de quase toda a 

pedra do Castelo de Faria. 

ENENA - vem mencionada num documento do século XII. 

IGREJA MATRIZ - Bom éxemplo'barrocó,joahino, sofreu grandes refor- 

mas em meados do século XVIILI. O'interióf é de três naves separadas por 

arcos de capitéis lisos e cobertas de tectos de caixotões pintados e dou 

rados. Ocupando o primeiro arco da nave do lado direito, admira-se uma 

capela com dois altares de boa talha. O áltarémor em talha é da mesma épo 

ca.”Fronteiro àquela, outra capeia, out#ora dedicada ao salvador, com ar 

co ogival e abóbada artesoada. Os dois'púlpitos ostentam belas pinturas. 

O coro é sustentado por um arco de volta abatida. No batistério podem ver- 

—-se uma pia de granito da mesma época. No adro ergue-se um cruzeiro de 1
575 

erigido no ano da peste. 

CRUZEIRO - Com as armas do Reino e da Ordem de Malta, tem capitel jó 

nico rematado por uma cruz simples. 

TORRE DE ABORIM — Interessante constfução cujas origens remontam pro 

vávelmente à época medieval. Sofreu alterações no século XVITI (1650) coª 

forme inscrição no verga de uma porta lateral. AÀ varanda e a portada têm 

arcos abatidos. A escadaria, com corrimão.e parapeito rematados por uma vo 

luta em S, é de feição barroca.
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ARQUEOLOGIA - No monte de Santa Marinha existe um povoado castrejo. 

Também nesta localidade se encontram vestígios pré-românicos. 

REMELHE . BE 

IGREJA MATRIZ - Construída em 1725 pelo abade José da Silva Fonseca 

A sacristia e a capela-mor datam de 1726. O interior é coberto por um te 

"cto de caixotões pintados, posterior a 1727, e contém um rico altar bar- 

roco, 

:Eª& TOLETNNENITIATAE - vem mencionada nas Inquirições de 1220 

(D.Afonso II). ' ' : . , 

IGREJA MATRIZ - Edificada nos fins do século XVII, no local onde 

existia uma ermida que passou a funcionar como capela-mor e em cujas pa 

redes se conservam azulejos do ano de 1619. Construção de gosto barroco, 

mantém no entanto a cachorrada romântica de uma antiga igreja. 

TERMAS ANTIGAS - Existem apenas vestígíos; 

CASA DE PAÇOS - Casa solarenga com capela e brasão. 

USTAI — 

ARQUEOLOGIA - Vestígios de um povoado castrejo, possívelmente do 

século V ou IV a.c.no monte de Oliveira. 

SEQUIADE: BS 

ARQUEOLOGIA - Vestigios no monte de Airó ; de um povoado casterjo. 

EEA - Povoação mencionada nas'Ihquirigões de D.Afonso III. de' 

1220 com o nome de Calendário. ' 

QUINTA DA SILVA - Antigo solar dos ALCoforádos, do século XVIIL,al 

berga o Seminário dos Missionários do Espírito Santo. A capela, dedicada 

a S.Bento, tem fachada renascença. Sobre. .a verga da porta tem inscritaa 

data de 1587. de destacar no seu interior umlaltaf de talha dourada. 

SSILVEIROS: N 

ARQUEOLOGIA - Nesta localidade exiátem-vestígios de um castelo. 

d.





TAMEL SANTA LEOGAÁDIA N 

ARQUEOLOGIA -Povoado castrejo e vêScígiós de Castelo. 

“TREGOSA: B 

IGREJA MATRIZ - Pequeno templo,tendo adossada à frontaria uma tor 

re.No seu interior desta-se um altar de talha antiga.No pavimento de mo 

saico encontra-se a sepultura de Miguel Carlos de Abreu e Sousa,faleci 

do em 1864,'"verme imundo" conforme a inscrição latina. 

CAPELA DE NOSSA SENHORA DA ANUNCIAÇÃO - Faz parte da casa da Torre 

e foi edificada em 1577.0 templo tem o aspecto de uma torre coroada d& 

merlões,e adossada auma das paredes exteriores pode ver-se um púlpito 

-e pedra lavrada,ornado de figuras em alto relevo e sustentado por uma 

figura humana. 

VÁRZEA R 

ARQUEOLOGIA -Vestigios de um castelo e,além disso encontram-se no 

Museu Pio XIL,em Braga,e no Museu Arqueologico,em Barcelos,vestígiosn_)í 

mânicos datáveis do inicio do séc.XIII. . 

REA COVA B 
MOSTEIRO DO BANHO - De fundação bém'anteriof à nossa nacionalida-. 

| de,pertenceu de início à Ordem dos Cónegos Renegrantes de Santo Agosti 

nho. 

Exemplar formosíssimo da arquitectura românica tem vindo a degra- 

dar-se ao longo dos tempos. 

É VILA SEGA: DP 

IGREJA MATRIZ - De origem românica,bonserv; apenas alguns vestígi 

os da primitiva traça.São notórios restos de uma fresta na capela-mor e 

de um friso de pedra lavrada.O retábulo mor foi executado em 1694.0 ac 

tual aspecto da frontaria foi-lhe conferido por obras efectuadas em 1875. 





AZULEJOS DE BARGELOS 

1 SEU: CONCELHO 

IGREJA MATRIZ | . | 

UNINTNIONNTTLNA - Encontram-se nas paredes laterais das naves e, 

forram os tímpanos dos arcos que as dividem,. 

são de pintura azul e figura vulgar da iconografia Mariana & 1740); 

de fabricação lisboeta,talvez de alguma fábrica de Mocambo. 

Correspondem aos tipos mais vulgares de meados do' séc.XVIIL,época de 

grande produção azulejar. 

TEMPLO DO SENHOR DA CRUZ: 

18 de Maio de 1728,foram encomendádos,nessejano,depois de terminadas as o 

bras construtivas,ao Mestre João Neto.Notabilizam-se pela forma como fo- 

ram aplicados,numa preocupação decorativa que busca o perfeito casamento 

" com a arquitectura barroca do edifício,confundindo-se a cerâmica com à pe 

dra em perfeita unidade estética.Vieram para Barcelos em 1730 sendo colo- 

" cados por conta do Mestre. 

São de pintura azul ilustrando Passos da Via-sacra e com emblemas da 

" Paixão,com enquadramentos de Anjos e folhagem,que assumem especial impo — 

tância decorativa. 

Os paineis da Época Moderna da. Capema-mor foram assinados por Domin 

gos Costa que trabalhou numa fábrica em Vila Nova de Gaia. 

João Neto era um dos mais famosos azulejadores de Lisboa,contratador 

-ou empreiteiro de obras e não pintor como normalmente se pensava.Para ele - 

trabalharam os mais famosos artistas,entre eles Bartolomeu Antunes. 

— Às paredes encontram-se totalmente cobertas co. L ISRSS DO TERÇO 
“mo as deixafam os azulejadores dos princípiós do séc.XVIII. 

As imensas paredes do corpo inferior ou revestimento,sãoformadas por 

- uma parte inferior ou "alisar" de 10 azulejos em altura com medalhões fi 

gurados ou legendados.Acima,e numa altura de 20 azulejos,estendem-se as 

grandes composições figuradas ilustrando passos da Vida de S.Bento,inclu 

- Conforme consta na acta da Confraria de - 
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Epístula e 

indo a bordadura de folhagem.Acima destes,e entre as janelas do lado da 

a parede fronteira,existem outros paíineis figurados. 

Na capela-mor existem dois tipos de pintura azulejar:-ós revestimentos 

do a regra da Ordem,. 

lateraís em paineis figurados e a 

.decoração que serve de enquadra - 

mento às portas. Esta foi feita pe 

JlJo mesmo artista,autor dos azule- 

jos do corpo'da Igreja,pois que aí 

deixou gravadas as suas iniciais. 

A Figuração desses paineis,encon- 

tra-se expllcada nas legendas pin 

tadas em- azulejo sobre cada uma das 

pçrtas Iaterais. 

' i Sao interessantes as janelas 

flngldas espelhando as do lado Sul, 

onde em azulejos de tonaliídade a- 

marela se tentou dar equilíbrio e 

simetria â'decoração. 

. Na parede do topo,sobre o Çg 

ro;continuam os paineis azuleja — 

dos. sendo notável o grande painel 

superior onde aparece S.Bento dan 

Os paineis e a decoração das sobre-portas legendadas são posteriores 

à data dos azulejos (1713). 

Os paíneis figurados 

do corpo da Igreja são da 

autoria de António Olivei 

ra Bernardes,iniciador da 

grande pintura sobre azu- 

lejos,chefe de uma verda- 

deira "escora! e pai de I- 

mnácio Oliveira Bernardes, 

um dos mais representati- 

notável azulejador. 

"vos pintores de telas da sua época,e de Policarpo de Oliveira Bernardes, 
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antónio de Oliveira Bernardes já era pintor conhecido e conceituado, 

Juíz da Irmandade de S.Lucas em 1694,quandê começou a pintar sobre barro. 

Faleceu entrevado em 1732 sendo a sua'obra continuada pelos seus dis 

" cípulos cujo principal foi seu filho Policarpo cuja obra prima se encon- 

tra na Igreja da Misericórdia de Viana do dastelo,. . 

Os paineis figurados da Capela—morlda Igreja'do Terço,estão assina- 

dos com P.M.P.,provavelmente discípulo de Bernardes,pintor original emnão 

copiador de setampas (1720). 

— Os azulejos mais antigos, IGREJA DO CONVENTO-DE VILAR DE FRADES. 

encontram-se nas capelas do lado do Evange1ho e na de S.Bento (lado opos 

to),são historiados,dé pintura ingénua,talçez dos principios do séc.XVIII 

e de produção portuense.São de um tipo ràÇO'no.réspeítante à técnica de 

pintura,imperfeição do desenho e or — . 

' namentação,possuindo longos letreiros 

explicativos de sabor popular. 

São mais recentes e de melhór qa 

lidade artística os que revestem as.ca 

pelas das Almas e de Nossa Senhora da 

Conceição,ambas do lado da Epistola. 

A primeira está completamente re 
s 

"“vestida de cerâmica.Do lado direito tem 

um painel de pintura azul representan- 

do a morte de Santa Rita (formando o alisar tem a inscriçao -Nicolau de 

“Freitas a pintou),do lado esquerdo representa o martírio de Santa Quité 

ria,e no aàlisar,uma caçada à raposa (Inscf;feita em 1736 por Bartolomeu 

Antunes). 

Na capela de Nossa Senhora da Conceição temídois paineis represen- 

tando cenas da Natividade e da Adoràgão dos'Magos (Iúsc.Bartolomeu Antu 

.nes ano de 1741). 

Bartolomeu Antunes nasceu em Lisboa em 1688. 

o





ETASASSSOLARES ( GAPEL AS ES OUTROS MONUMENTOS DE. 

EM BARCELOS E CONCELHO 

CASA DA GRANJA - Solar do Século XVIII com toreão e fachada. 

(Avenida Dr. Sidónio Pais) 

CASAS DOS SOUSAS - Notável pelo riquíssimo recheio, com obras es% 

culturais e de pintura dos melhores mestres por . 

tugueses. 

(Campo 5 de Outubfo) 

CASA DO BENFEITO - De estilo D.João V, braêohada. 

(Largo do Bonfim) . 

CASA DA BARRETA - Do século XVII,'brâsonada. 

(Rua da Barreta) 

CASA DOS MACHADOS DA MAIA - Estilo manuelíno, ameada. 

(Largo Dr. José Novais) 

CASA DO BARÃO DA RETORNA - Onde se hospedou o ministro Duque de Sal 

' danha, e depois D. Maria ILI e D.Fernando. 

(Largo Dr. José Novais) 

CASA DOS CARVALHOS MENDANHAS - Actual Museu de Olaria. 

(Largo Faria Barbosa) 

CASA DA FAMÍLIA SALAZAR NORTON - Onde em 1852 se hospedou D.Maria IL 

e a família real. 

(Rua Barjona de Freitas) 

CASAS DOS ARRISCADOS MENDANHAS - Braêonâda. 

(Rua Duques de Bragança) 

CASA DOS COSTAS CHAVES - Brasonada. 

(Rua Duques de Bragança) 

CASA DOS BRANDÕES - Brasonada. * 

(Rua de S.Francisco) 
= 

CASA QUATROCENTISTA - 

(Largo Dr. Martins Lima) 

CAPELA DE S.JOSEÉ - 

(Campo de S.José) 

CAPELA DE S.BENTO DA BURAQUÍNHA &.. 

' (Campo Camilo Castelo Branco) 

CAPELA DE S.FRANCISCO - Com pórtico de séc. XVII 

(tRua de S.Francísco)r 
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CHAFARIZ DO ANTIGO CONVENTO DE VILAR'DE 
FRADES - 

(Largo da l'orta Nova) 

CHAFARIZ - Estilo Renascença., 

(Campo da República) 

CHAFARIZ - Séc. XV. 

(Largoi do Apoio) 4 

LARGO DO APOIO - Verdadeira,evocagãb de Bancçl
os quinhentista. 

CASA DO PINHEIRO - Com torreão, ameada. . 

(Alheira) 

CASA DE SANTO ANTÓNIO DE BESSADAS - Século X
VILI. 

. (Barcelinhos) 

CASA DA QUINTA DE LAVANDEIRAS - 

(Barcelinhos) 

CASA DE PEREIRÓ - Com muro ameado e capela com frontespício do sécu 

lo XVILL . 

(Carvalhal) 

CASA DO PERDIGÃO - Com ameias. 

(Carvalhas) 

CASA DE AMINS - 

(Chorente) 

CASA DE SANTANA - Com capela. 

(Encourados) 

CASA DA ESPREGUEIRA - Século XVIII,.com.câpeIa, junto ao rio Neiva. 

(Fragoso) 

CASA DA FERVENÇA - Século XVIL, com varandão com colunas graníticas. 

(Gilmonde) 

CASA DO CRUZEIRO - Solar do século XX, com imponente escadaria. 

(Gilmonde) W 

CASA DE POÇOS.- Rural, em granito. " 

(Grimancelos) . 

CASA DE ARSADE - Com capela do sécuió XVIIT e lindo iardim frontei 

riço. " 

(Grimancelos) 

SOLAR DOS AZEVEDOS - Com torre ameada. 

(Lama) 

CASA DA RETORNA - Com capela. 

(Lijó) 
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CASA 

: CASA 

CASA 

PAÇO 

CASA 

CASA 

CASA 

DO EIRADO - Em granito. 

(Milhazes) 

DA QUINTA DE FRALÃES - Século XVII. 

(Monte de'Frálães) 

DO CONVENTO DA FRANQUEIRA — L 

1 (Pereira) | 

DE ABORIM - Com torre ameada. 

(Quintiães) 

DA TORRE DE MOLDES - Século XVIIL, com torreão. 

(Remelhe) 

DOS PAÇOS - Com capela. 

(Rio Covo Santa Eulália) 

DA BOAVISTA - Em granito. 

(Rio Covo Santa Eulália) 

QUINTA DE SANTA COMBA - 

CASA 

CASA 

CASA 

| (Várzea) 

DO XISTO - 

(Viatodos) 

DA IGREJA - Início do século'XIX. 

(Viatodos) 

DA PALMEIRA - 

(Viatodos) 

Nota: Grande parte destas casas podem ser. aproveitadas para 

TURISMO DE HABITAÇÃO. 
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í Cruza o peito lenço de ramagens, um de fundo escuro e outro mais cla 

“FOLCLORE 

“SREGIONAL :DESCRIÇÃO DO TRAJ 

“BARCELOS. 

Saia de serguilha com avental, em combinações de várias cores, sem 

pre dentro da tonalidade suave. Estes em tons mais claros que a saia com 

barra ("forro", em linguagem minhota) de cor.preta. 

O colete de"rabos!!, preto, com bordado a cores, e a camisa de gola 

larga e ombros bordados a branco, caracteristica original. 

ro; de destacar a combinação do lenço castanho e do lenço azul, caracte- 

risticas exclusivas de uso barcelenàe. o 

Meias de algodão rendadas, chinelas, faixa º lenço de mão bordado. 

As jóias do traje baccelense são além dos brincos de ouro compridos, 

cordão com grande cruz, o coraçàão e cruz de chapa.





DESCRIÇÃO DAS DANÇAS 

| - — VARFESRINHA — Dança muito simples, que tem tanto de sabor campesi 

no como de belo. Se "o belo é o explendor do verdadeiro", como a alirma 

ção de um célebre filosofo da antiga Grécia, não nos resta dúvida que na 

"vareirinha" se extreoriza o conceito desta expressaão verbal. 

- MALHÃO DO SOUTO - Dança-se ainda na freguesia de Carapeços, onde 

é preferida pelas suas gentes. : 

Distingue-se pelo seu desenho e ritmo, pela evolução dos pares, em 

W bora tenha raiz noutros malhões. 

' —MALHÃO DAS PALMAS - Dança de terreiro e de rómaria. 

Distingue-se do "malhão do soufo“ pela particularidade do acompanha 

—“mento de palmas, índice de euforia. ' 

É. — LIMA DE ÓÓIOS — Já alguém lhe chamou o "minuete do povo". 

Dança plena de emotiva simplicidade de recrevos amenos e cativantes, 

genuínamente barcelense, é a maistípica de toda a:região minhota. 

Os pares ao fazer a cruz executam uma pequena vénia discreta e com. 

o seu "quê" de fidalguia, imprimindo-lhe um certo pormenor de elegância: 

e delicadeza. 

Julga-se ter tido a sua origem nas antiquíssímas danças de salão "o 

minuete" que o povo copiou e interpretou à sua maneira, adaptando-a. ao am 

biente que lhe é próprio. Buscou o povo na vénia a semelhança do que nos 

salões das casas solarengas exibiam os pares fidalgos de outros tempos. 

— VAREIRA - vareira da terra e do mar,>na;gra1 do Minho e alongando 

-se até além do Marão. 

Dança marcada com passos prôprios; os'parés colocam—se-em LLA s frqº. 

teiros. Começada a cantiga formam pares e seguem uns atrás dos outros, pe 

lo meio das filas. cada par, chegado ao extremo da'fíla, dá uma volta fi- 

cando o rapaz virado para a rapariga, e assim vão avançando até ao fim da 

fila. NS 

A graça desta moda bailada pelos minhotos reside na particularidade 

que se uestingue da nossa gente: - simplicidade recato e ar bem campesi- 

no (algo do sol das eiras minhotas que vem arejar e refrescar o ambiente 

pitadino). 

- AS PULGAS - A poesia do povo nas bocas quentes das moças minhotas 

de resposta pronta e franca, procurarando os moços não ficar a perder no 





— confronto. Despique de bom recorte e sabor popular com origel talvoez em 

amores mal correspondidos ("dor de cotovelo" do amado repudiado que de- 

la desdenha chamando-lhe"chameiro de pulgas"). 

— MANEIO - Já na Idade Média se chamava "fila de som" ao aproveita- 

" mento de uma melodia conhecida, ouvida noutra trova.. 

Esta dança e comum a outras regiões. 

— VIRA DE CRUZ - Com raizes noutros viras da região minhota. No en- 

tanto, distingue-se destes no desenho e evolução dos pares. 

— SAPATINHO - Dança recolhida na freguesia de Góios, a sul -do conce 

lho de Barcelos. as mulheres cantam-na ainda nos trabalhos do campo. 

- TAU — TAU — Recolhida na fréguesía de Carapeços, à norte do conce 

lho de Bracelos. de grande beleza, é moda de romaria e de terreiro, com, 

: . . .4 . 
cantadeira e coro monossilábico. 

— CHULITA REDONDITA - Recolhida na freguesia de S.Salvador do campo, 

a norte do concelho de Barcelos. Ali foi deixadá pelos soldados franceses 

aquando das invasões. 

De linha melódica impregnada de beleza e limpidez reproduz o estilo 

da velha "valsa francesa" - suave, melancólica e nostalgica - a lembrar- 

-nos algo de distante. 

- REGADINHO — Com origens a sul do concelho, revela a originalidade 

do povo que a interpreta e dança. 

— ZÉ QUE FUMAS - Com semelhanças e parenteséó«a outras da regiãomi. 

nhota. 

— CIRANDA - De origem muito remota. Dê notar a existência entre es- 

ta dança e a vareira, o sapatinho e a lima, da mesma base comum. Recolhi 

da na freguesia de Negreiros. 

JOAQUINA — Com origens nalgum "derriço", na alusão a certo namora mi 

litar. Tem ambiente ritmico de fins do século passado. É uma dança de ro 

da que tem cantador e coro. 

— VALENTIM - Simplicídade, recato e sabor campesino tão próprio das 

LÁ : 5 2 . 

nossas gentes, caracteristicas a que se junta a alegria esfosiante e fran 

ca e os braços da moça minhota cheia de pujança. 

Não há mistério nem dúvida, nada que altere a sua autenticidade barce 

lense - présença, certeza, prazer.





GRUPOS: FOLCLÓRICOS, BANDAS DE MÚSICA E ZES P'REIRAS | 

EXISTENTES NÓ CONCEIHO | 

DE | 
LBARCELOS | 

GRUPO FOLCLÓRICO DE BARCELINHOS - Barcelinhos 

GRUPO FOLCLÓRICO DE BARQUEIROS - Barqueiros 

GRUPO FOLCLÓRICO INFANTIL DE CHAVÃO - Chavão 

RANCHO FOLCLÓRICO DE CHAVÃO - Chavão 

GRUPO FOLCLÓRICO JUVENIL DE GALEGOS SANTA MARIA - Galegos Santa 

| Maria 

RANCHO FOLCLÓRICO DE SANTO ADRIÃO — Macieira 

RANCHO FOLCLÓRICO DE OLIVEIRA - Oliveira 

RANC.JJO FOLCLÓRICO INFANTIL DA CASA DO POVO DE RIO COVO SANTA EU- 

GÉNIA - Rio Covo Santa Eugénia 

RANCHO INFANTIL DA CASA DO POVO DE VIATODOS - Viatodos 

RUSGA TÍPICA DE ALVITO - Alvito S.Pedro — 

“PBANDA DE MÚSICA DE OLIVEIRA - Oliveira 

BANDA PLÁTICA DE BARCELOS - Barcelinhos 

GRUPO DE ZÉS P'REIRA DE BARCELINHOS - Barcelinhos (com gigantones 

e cabecudos) 

GRUPO DE ZÉS P'REIRAS "COMPANHEIROS DA ALEGRIA"- Barcelos 

GRUPO DE ZEÉS P'REIRAS "AS PELES DA JUSTIÇA" - Cossourado 

GRUPO DE ZES P'REIRAS DE FRAGOSO - Fragoso. 

GRUPFO DE ZEÉS P'REIRAS "OS CASTIÇOS" — Silva 

GRUPO DE ZEÉS P'REIRAS DA SILVA — Silva. ' 
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LENDAS 

LENDA DO SENHOR DO GALO: (Versão 1) 

— Passou um dia em Barcelos uma família de romeiros a caminho de San 

tiago de Compostela (Galiza). Hospedaram-se numa taberna que ainda se po- 

de ver nas vizinhanças: como levavam um bom farnel de salpicões e frangos 

Duques de Bragança. . 

cozinhados, poucos gastos fizeram ao taber- 

neiro, homem de maus instintos que logo pen 

sou na maneira de 'os poder culpar a seu mo- 

do. 

Sem ser. visto, meteu no saco de um de- 

les um talher em prata chamando em seguida 

a autoridade. Tendo sido encontrado o suspei 

to roubo, logo o homem foi condenado à for- 

ca. 

Vendo-se em apufos pediui para ser Lês 

vado à présença do juiz que o recebeu nâ;úg 

sença4dos seus convidados durante o jantar. 

O Homem jurou a'sua inocência e, vendo um ga 

lo assado em cima da mesa disse: 

—"É tão certo eu estar inocente como es 

te galo cântar''. | 

Logo o.galo,se levantou e começou a can 

tar para espanto dos presentes. 

Reconheceu-se então a irocência do ro- 

meiro. 

Em memória deste facto foi mandado ere 

gif um padrão em frente à forca, que então 

existia na]fr€guesia de Barcelinhos. 

AEsta paádrão encontra-se actualmente no 

Museu Arqueológico, nas ruínas do palácio des 
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LEÉNDA DO SENHOR DO GALO: (Versão 2) 

Diz a lenda, e na lenda vaí, que um filho da Gaiiza, por cá em via- 

gem, fora acusado de haver morto um homem,.críúe-que lhe valeria a morte, 

po enforcamento. ; ' 

Na sua inocência e aflição  pedira.a Nossa Senhora e ao seu patrono 

Santiago que o livrassem de tal pena. 

Teve a inspiraçâo de ir falar àao Juíi'que,'mesme a jantar ouviu:os. 

seus protestos e juras de inocência. 

BAQCELDS As razões nãq teriam convencido o Ma- 

gistrado que céptico em absoluto, atirara 

uma_pfova'dífícil: acreditaria na inocência 

do réêu se'oagalo assado que fazia parte do 

jantar,_de-prontoyse'erguesse e cantasse. 

A fé do estranjeira aceitára, e, acto 

continuo o galo,'erguendo—se e batendo as 

asas, cantou;.O prodígio convencera o Mere 

tíssimo que ordenára agora a libertação do 

condenado. . 

Em memeria'de'tão eloquente prova fo- 

; ra levantado um padrão junto.à forca, mon- 

tada no Areal de.Cima,'em Barcelinhos, on- 

hde ainda hoje se nóçam vestígios do estrado 

de pedra quewlhe-servia de pedestal. 

. Trazido'pafawo Museu encontra;se recoaâ 

tituído sobre u&a-base-de cantaria com dois 

jdegraus. Ao centro do pedestal levanta-se o 

cruzelro, de cerca de metro e meio de alto, 

feito de uma só peça, e no qual as flguras 

insculpidas evocam o mllagre. 
— 

'Tem desse lado, lavrada a figura de um 

homem pendente duma corda bamba, amarrada ao pescoço. Debaixo dele, outra 

figura de homem parece sustê-lo com a mão esquerda, tendo na direita a pau 

e a cabeça com que nos aparece adornada a 1magem de Santiago. 

Do outro lado tem, ao cimo, a .figura, do Sol e da Lua, ao centro a de 

Nossa Senhora, e em baixo, um outra que parece ser a de S.Bento. 

Remata o pedestal uma cruz com a imagem de Cfisto Crucificado, aos.pês 

da qual se vé um galo, logo seguido pela cabeça do réu. 
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LENDA ACERCA DA PONTE: 

O povo antigo, na ingénua crendice, atribuía à Ponte sobre o Cávado 

virtudes obstétricas ou, mais claro, concessão de facilidades e segurança 

nos partos. 

Era em seu entender, castigo, praga, OU má olhadura,.de pessoas mal- 

zejas, o caso de certas mulheres não víngárem capazmente os frurns do seu 

ventre. Estes, desde que as mães fossem vitímas de tais malefícios, dura- 

riam pouco, após o nascimento. Era certo que logo nos primeiros dias de la - 

ctação, iriam para os anjinhos. ' 

Verificado o caso uma vez, para a outra resolvia-se proceder a um ba 

P é . . Ú . 5 . 2 b 

tismo especial. Em vespras de novo parto, homem e mulher dirigiam-se à pon 

te, esperando aí o bater da meia-noite. Nessa hora azada, convidando .para 

o padrinho o primeiro transeunte, procediam servindo-se de um ramo de oli- 

veira e de água comum, à aspersão de ventre materno. A criança viria a nas 

cer robusta e saudável, atingindo infalivelmente idade provecta se passa- 

-se os oitenta anos, o que aliás acontecia sempre que fizesse boas diges- 

trões durante 30 mil dias. É só fazer os cálculmos?... 

AREAL DE CAÍDE: 

Ao sul da barragem de Penide na freguesia de Areias de Vilar, estepÁ 

dé—se um 'rnorme areal, com a fama de ter sido outrora uma quinta, cujo de 

no, mau e avaro, à deixou em legado a uma matilha de cães. 

Por castigo de Deus o rio a levou, reduzindo o sítio a um vxtensóa;g, 

al a que ficou limitada a quinta foreira aos cães. 
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cão. Por ser mais procurada a produção actual resume 

.“se a bolsas de senhora e cestinhas para criança e'ou 

ARTESANATO | 

O concelho de Barcelos constituí um dos maiores centros de "arte po 

pular" do país. Pode-se mesmo afirmar que nas suas 89 freguesias se pro- 

duz a mais variada gama de artesanato regional. 

Possuí um cariz acentuadamente rural e popular da sua enorme «diver- 

sidade é digno de referência especial: 

S . BORDADOS E RENDAS - Maravilhosos trabalhos em renda de crivo de 
” 

á ú bl RE A Miguel da Carreira, bordados 

pelasmãos delicadas da mu lher 

minhota. 

— Actualmente só duus mu- 

lheres se dedicam a este tra 

4 balho: 

| ANA ARAÚJO e ANA BREGUE 
SA (S.Miguel da Carreira. 

CAROÇAS - Em junco. Trabalho feminino inteiramente manual. Encontra- 

-se em fase de extinção. Eram utilizadas pelos camponeses para os protê- 

ger da chuva. 

CESTARX4 E ENTRANÇADOS - Trabalho largamente divulgado nos nossos di 

as cujas peças são utilizadas para uso rufal,doméstico e decorativo. 

Podemos dividi-lo em: 

1º — CESTARIA GROSSA - Utilizando-se na sua con 

fecção o vime grosso, a vara de salgueiro e a madei 

ra de austrália. As peças mais fabricadas eram as ca 

nastras, as condessas, os açafates e as cestas emais 

recentemenis pecsas de mobiliário. 

2º CESTARIA FINA - Em verga fina de vime e cana 

fabricavam-se os cestos de ir à feira quase em extin 

tros:modelos para uso doméstico e decorativo,. 

VILAÇA CESTEIRO (Barcelos); JOSE GRAÍNHA (Igreja Nova) e JOSE REGO 
L 

em Aguiar. 

3º ESTEIRAS - Em junco. Além dás esteiras utilizadas para 2 cebert. 
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ras de soalhos (tapete), fabricam-se também cestas para compras. 

TRABAI.VOS EM MADEIRA - Tabuleiros, gaárfos, colheres de pau, brinque 

dos para crianças, etc. 

ROCAS, FUSOS E ESPADELAS - Destinado à' execução de trabalhos vurais 

tais como: a fiação de tecelagem em linho. 

JOAQUIM MIRANDA e DOMINGOS COSTA (Gilmonde). 

GAMELAS - Para uso domestido. 

JOSE LARÚ (Palme). 

REMOS E VERTEDOUROS - Para uso marítimo e rural respectivamento. Pro 

dução exclusiva dos artesãos de Aldreu. 

JUGOS - Outrora utili- 

— zados na vida rural, nasjqá 

tas de bois, e agora adapta 

dos na decoração de casas. 

ARMENIO COELHO (Carva- 

lhal). 

TAMANCOS - Calçado utilizado na lida rural, agora muito procurado pe 

los turistas. (Carvalhal) 

PIPOS - Utilizados como vasilhame de vinho verde e aguardente. 

ANTONIO LINHARES (Lijóô). 

MÓVEIS - Arcas, louçeiros,masseiras e outros. 

CARLOS e JOSE MOREIRA (Carreira). 

FUNILARKIÁ - Largamente divulgada a pródução de lanternas, caileias, 

( ' 

candeeiros, etc. Em folha de flandres em branco ou colorido. 

FUNILARIA SANTO ANTONIO (Carapeços) 

Funis, regadores, baldes, bevuedouros, etc. 

LUÍS OLIVEIRA FARIA (Carapeços) 

FOGUETEIROS - Serve exclusivainente as festas e arraiais populilares. 

JOSE SOARES (Chavão) 
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TECELAGEM — Actividade artesanal feminina. Execução de maravilho- 

sos trabalhos manuais; 

1º — TECELAGEM EM LINHO E ALGODÃO - Toalhas de cesto e de mesua, pa 

nos para mesa, cobertas, almofadas, etc.”' 

CONCEIÇÃO e PRAZESRES VILAÇA (Giimonde). 

2º — TECELAGEM EM LÃ E ALGODÃO - Mantas, colchas, tapetes e almofa" 

—das em 1à de todas as cores. 

30 — TECELAGEM DE PENAS - Almofadas edredões, tapetes e estolas em 

todas as variedades de penas de aves. 

OLINDA FARIA (Góios). 

4º — TECELAGEM DE FARRAPOS - Passadeiras, tapetes e mantas. 

LOUÇAS DE BARRO - O mais importante e variado artesanato da região 

' de Barcelos. Divulgado além fronteiras, 

1º - LOUÇAS VIDRADAS - De uso utilitário e de 

corativo em barro varmelho ferruginoso e vidrado.. 

— Com pintura característica da região. 

2º - LOUÇAS DE VIDRADO VORADO - De fabricação 

antiga. Identica à produção introduzida nas Caldas 

da Raínha em 1894 por Rafael Boxrdalo Pinheiro. 

cores variadas e pintadas à 

mao. 

4º — GALOS EM BARRO - 

'“De todos os tamanhos feiti- 

os e cores. O siímbolo do Tu 

“rismo Português. 

JÚLIA RAMALHO (Galegos 

S.Martinho); MISTÉRIO, ANA 

BARAÇA, MARTA SINETA, JULIA S , : — 

COTA, EMÍLIA ROCHA e EDUARDO COTO (Galegos Santa Maria), LOMBA (Arcias S. 

Vicente); LIMA e BOGAS (Barcelos); JOSE FILIPE e GCITÂANIA COliveilra ); S$O- 

CERAMICA "Vidrados" (Areias de S.Vicente). 
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"FESTAS IFEIRAS ES ROMARTAS: 

ª / !Jgl 5 

RARCELOSOE SEU / CONCELHO 

« FESTA DAS CRUZES 

ANUAL 

1 a 3 de Maio 

- Nos tempos piedosos e fantásticos da Idade Média um vampo 

M nês vue insistira em trabalhar num dia santificado viu descuhar- 

-se no Eerreno que cavava uma crus luminosa e perfumada, impossi 

vel de fazer desaparecer. É este o"Miiagre das Cruzes" que po—' 

vo de Barcelos comemora, hoje como há'séçulos, na linda Igreja do 

Senhor da Cruz toda florida. 

Nesta encantadora cidade das margens do Cávado rica de passa 

do histórico, vai desfilar a imponente proóíssão da "Invenção da 

Santa Cruz". Há a "parada etnográfica" onde brilham os trajus, o 

artesanato e outras actividades concelhias. 

Feiras francas, um Festival Folclórico, grandes arraiandmhmg 

tos e outras diversões completam olpnograma festivo que ternina com 

c grandioso "fogo do rio", lançado:no Cávado, cujas margen:s estão 

iluminadas por milhares de "lumes vivos'"'. 

— FEIRA DE BARCELOS 

SEMANAL 

Todas as Quintas-feiras 

— 'Além de produtos agricolas e horticolas, poderá ser .aprecia 
é 

do e comprado o rí 

quissimo artesana 

to de Barcelos. 

É uma das mal 

ores feiras do país, 

rica.pnela diversi-, 

dade dos prudutcos 

expostos e pela di 

mensão. 





PROGRAMA DA, PROCISSÃO DA INVENIÇÃO DA SANTA CRUZ 
s=ZsZFZTTTNEFZ=ZI[IT[TTfTrXTZ<ZY2TNIWTXYS WYTTITmwTZX=XYT[qTZ7TNNÍrNERZRZEZX2MO E TATSTZMIONIAS 

ÉSTAS vas CRUZES 
4750 BARCELOS 

22 

"arcelos nresta homenagem ao Senhor Bom Jesus da Cruz 

22 

Nascimento de Jesus 

Turnoriu-se a Profecia de Migueías:?E tu,Belém com seres pequonina entre 

u Cicnees de Judá,terás a Glória de dar ao mundo o Senhor de Inrael,cuja gera- 

e8o À desde a Bternidades. 

118 Senhora — S. José = Anjos — Pastores — Reis 

32 

Apresentação de Jesus no Templo | 

à Lei Judaica mandava quç,poucó dépois o menino primogênito fosse cóhqª 

erado. no Templo ao Senhor.O Velho-Simão'toma o menino & Sua Mãe dizendo-lhers 

— " ma esnada de dôr atravessará a tua Almal* 

18 Senhora — S. José — Velho Simão — Profetiza Ana — Mulheres do Templo 

! ! 

; aº 
i O lMenino com os Doutores da Lei 

— !Filho, porque procedeste assim connosco?", Importa que Eu me ocupe da 

Mlória de teu Pai,que entá no Céu'', ' . 

: Menino Jesus com os Doutores cercado pelos anjos. . 

52º 

As Bodas de Cand 

Jesus aceitou o convite dos Noivos para,com à Sua presença santificer o 

cauamento no banquete veio a faltar o vinho,pelo que disse Maria a Jesuss= Sen- 

hora,inda não é chesada a minha hora"',Deu-se então o primeiro milagre dae Jesus 

e todos >2º nrosentes creram que Ele --a o Filho de Deus, 

Jesus — Noivos -= Convidados — Ser""-onm e Anjos 

Andor de S. Francisceo 
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ESTAS vas CRUZES 
4750 BARCÉ&OS 

.69 

"erus junto ao poço de Jaoob 

"nsus sentou-se junto ao poço de Jacob Veioc uma mulher da Bamarla 

para tirur Anua.Jesus vediu-lhe de beber.Replico'-=lhe,então,a Sumaritana:. 

—"Como?!!" Respondeu-lhe Jesus:—-"Se conheceras o dom de Deus « Quem 

te pede de beber,certamente lhe pedirias a Ele,e Ele dar-te-ia da àguá que jor 

ra da Vida Eterna". ' | 

Jesus — Samaritana — Mulheres da Samaria — Um Grupo de Anjos 

72 

Unção em Betânia 

Achundo-se Jesus em Botânia, na Casa de ªlmao o leorofo,aprox1mou— 

—se dele una mulher com um vaso de alabastro,cheio de precioso perfume,e 1ho 

derramou sobre à cabeça,enquanto estava à mesa. 

Jesus — Simão — Lázaro — Marta — Maria - Discípulos 

8s 

Sermão da Montanha 

Vendo Jesus,certo dia,uma grande multidão de gente reunida em tof—' 

no d"Ele ,subiu a um monte e lá se sentou com os seus Discípulos.E,então come 

çou Jesus a proclamar: : | 

— Bemeaventurados são os pobres em espírito porque dules ã.o Reino 

des Céus?!!, S 

— Bem-aventurados os mansos a hbumildes de coração,por«xue eles pos-- 

suírão a Terrval" . 

— Bemsaventurados os que choram porque serão consoladoat*" 

— Bem-aventurados os que tem fome e sede de Justiça,porque serÃo 

saciados!'". 

— Bem-aventurados os misericordiosos,porque alcançarão misericórdial!" 

é 
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— Bep=aventurados o:5 purós de cofacão,porque eles verão a Deus!" 

— Bemn=aventurodos os pacíficos,porque :º chamarão filhos doe Deus!" 

— Bem=avoenturados o5 que solrem perssesuições por amor da Justiça, 

normue deles é o Rº*r-o dos Céust" 

Jesus = Dis"frulos e figuras que repre-"ntarão as Bem aventuranço- 

Andor de Calvário 
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Jesus contenado à Morte 

Jesus foi levido à presença de Pilatos.E Pilatos mostra-O à multi- 

ºn nara que esta se compadeça." todos tmadaram: 

— "Crucifica-O! Crucifica-=0O!" 

Jesus - Pilatos - Romanos e Anjos com “"artírios 

10º 

A Caminho do Calvário 

Proferida que foi à sentança, tomaram os soldados à Jesus e levaram 

“—no ac Calvíário, lugar de Suplício,para o Crucificare 
— 

11º 

Jesus Morre na Cruz 

No Calvário Jesus pede ào Pai que perdoe aos Algozes.Entrega Sua Mãe 

àão Discípulo amado.Por fim diz:;-—-"Tudo está Consumado! " 

Figura crumifixo — Nossa Senhora.= S., João — Madalena — Figuras que 

representam as Sete Palavras de Jesus na Cruz. 

Andor de Nê Senhora das Dores 

12º 

O Santo Sepulcro 

5 

Sendo já tarde,um certo homem rico chamado José,que era discípulo 

sicface”, 
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de Jesus, apresentou-se a Pilatos e pediu-lhe o Corpo de Jesuu.E Pilatos deu-lho 

Nº Senhora — Figuras com esquife — Nicodemos = Arimateia — AÀs 

Três Marias. 

13º | 

Cristo é a Ressurreição e a Vida quem n Ele crêfainda que tenha mor- 

rido viverá para sempre. 

Jesus ressuscitado — Fé — Esperança — Caridade — Fi"uras que'repre— 

sentain os Sacrarentos. 

14º 

Invenção da Santa Cruz 

Sº Helena da Crnuz — Rei Constantino — Pagens 

15º 

Portusgal e a devoção às Cinco Chagás 

Figura Portugal - D. Áfonso Henríques — Infante D. llenrique Afon- 

so de Albumuermie — Vasco da Gama — D. Nuno Alvares Pereira — Iúfªª 

te Santo e Missionárioso 

' 16º 

Raífnha dos Anjos 

N% Senhora com os Anjos 

17º 

Rafnha de todos os Santos 

Nº Senhora com os Santogs- 

18% 

4 

Igreja Povo de Deus a câminho da Casa do Pai, 55 
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S. Pedro — Representantes da Igreja e Povo de Deus. 

Senhor Bom Jesus da Cruz 

Abençoa 

Abençoa 

Abençoa 

Ab”rçoa 

Abençoa 

Abençoa 

Abençoa 

Abençoa 

Abençoa 

Abençoa 

os 

as 

os 

os 

os 

os 

os 

os 

os 

os 

Jovens 

criancinhas 

doentes 

pobres 

trabalhadores 

necessitados 

necessitados 

moribundos 

Velhinhos 

Emigrontes 

Dai-nos a Paz 

Fecha ”sta Procissão um grupo de "iguras que agitam turíbulose. 
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LENDA DO MILAGRE DAS CRUZES: 

À 

Numa sexta-feira, vinte de Dezembro de 1504, nove horas da 

manhã o sapateiro João Pires teve a visão duma: cruz preta no chão, 

o povo cavava, tirava a terra e:logo se.tornava a encher, e na 

aparição viu Deus. 

A fama do Divino Sinal correu, alteou, até se arreigar pro 

funda e indelevelmente nas crenças da região. 

Milagre! Milagre! 

Logo todos acudiram com ofertas, com.dinheiros,.a cruz mi- 

lagrosa em breve se cobriu com umá abóbada firmada em pilares de 

cantaria, inlcio de uma ermida do "Senhor da Cruz'às Costas"!, e 

um mercador barcelense foruxe da £landres em 1505 uma imagem a- 

propriada. 

Mas até mesmo desta. primeira materialização do cruvcificado 

a imaginação se apodera, uma lenda se forma: 
e 

- O senhor da Cruz antigo era irmão do Senhor de Matosinhos 

e do Senhor de Fão; foram todos deitados ao mar l1á em terra mui 

to distante; vieram juntos por mar até que uma onda arrujou um 

praia de Matosinhos, outro à praia de Fão e o terceiro levou-o 

m
M
 

à maré Cávado acima. Gentes viram-no, tiraram-no do rio e, por 

se fazer noite, ao chegarem a Barcelos, guardaram-no naquela ca 

pela das Cruzes. 

Mas, amanhecendo e dispostos a continuarem a viagem, foi 

. Eá : ” 1 . * | & .. 

impossível tirá-lo da capela. e hoje, e para todo o sempre, que 

ninguém pense em deslocar a imagem!, É impossível! 

Com a construção do templo originou-se uma Irmandade que 

já existia em 1609, ano em que'foi indulgenciada por Pauio V 

Borghese, do 239º Papa, eleito em 1605. Em 1667 se lhe tizeram 

estatutos posteriormente reformados várias vezes. 

No começo do século XVITI, em 1705,.promoveu-se a ricons 

trução monumental do Templo do Senhor da Cruz tal como hoje o 

vemos, com sua bela abóbada e intéfessante adro, ostentando.aos 

lados da porta principal duas cartuchas com inscrições dizendo: 

A da esquerda "Extractum anno MDIV"(edificado em 1504); 

A da direita "Ampliatum anno MDCCV"(aumentado em 1705). 

A preciosidade porém do actual Tempio do Senhor da GCruz é 

a maravilhosa imagem de Cristo com a Cruz, escultura italilana, 

e
e





que é um primor de arte, na base da qual se 1ê "JIUSEPP!: BERAR 

DI. SCULPI TN ROMA 1875". 

Co culto do Senhor da Cruz derivou a feira semanal de Bar 

celos que tem o seu dia grande por ocasião das Festas das Cru- 

LZes. 

De destacar a realização da monumentam procissão da "IN- 

VENÇÃO DA SANTA CRUZ" no dia 3 de Maio. 

ABADE DE NEIVÁA 

— ROMARIA DE SANTO AMARO 

ANUAL 

15 de Janeiro - Se não é Domingo para o primeiro. 

— 

= ROMARIA DE $.)0OKGE 

ANUAL 

12 Domingo de Ágosto 

— ROMARIA DE S.TIAGO 

ANUAL 

25 de Julho - Esta festa é típica pela apresentação de gado 

a concurso pecuário. 

— ROMARIA DE S.SILVESTRE E.S.LOURENÇO 

SA NUAL 

9 e 10 de Agosto - Esta romaria comégá no sábado dia dedica 

do a S.Lourenço, com uma grande feira de— 

gado trazendo ainda os lavradores muito 

gado novo em romagem à capela do Sántcopro" 

tector para se incorporar na procissão e 

receber a benção. 

No domingo, depois da procissão, há 

um típico arraial e fogo de artifiício,. 
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ALVELOS 

— ROMARIA DA SENHORA DAS DORES 

ANUAL 

1º Domingovde Setembro 

ALVITO S.MARTINHO 

— FESTA DE S.MARTINHO 

ANUAL 

11 de Novembro 

ALVITO S.PEDRO 

- FESTA DE S.PEDRO 

ANUAL 

29 de Junho 

ARCOZELO 

— FESTA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 

ANUAL 

1º Domingo de Outubro 

AREIAS S.VICENTE 

- ROMARIA A S.VICENTE 

ANUAL 

22 de Janeiro 

AREIAS DE VILAR 

— PEREGRINAÇÃO A SENHORA DO SOCORRO 

ANUAL 

1º Domingo de Agosto 

— PROCISSÃO DE PASSOS 

ANUAL 

Domingo de Ramos - Realiza-se uma magestosa procissão dos Pas - 

sos do Senhor. ' 

À meio do caminho (Alminhas do Padrão) 

realiza-se o Sermão do Encontro. Fa%xem-se 

representar figuras biblicas nomeadamente 

a Verónica que canta salmos. 
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BALUGÃES 

— ROMARIA DA SENHORA DA APARECIDA 

BARCELINHOS 

BARQUEIROS 

ANUAL 

15' de Agosto - Neste Santuário da Aparecida, belo miradouro 

panorámico encontram-se neste dia muitos ro- 

meiros vindos de todo o Minho. É de.tradição 

antiquíssima. 

FESTA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

ANUAL ' 

8 de Dezembro 

ROMARIA A S.BRÁS 

ANUAL 

3 de Fevereiro ou no Domingo imediato. 

FESTA DE S.JOÃO 

ANUAL 

24 de Junho — Este arrabalde batceleáse da margem esquerda 

do Cávado festeja o S.João à moda nortenha, 

com fogueiras, balões coloridos e uma monumen 

tal VJcascata" que é afinal uma mostra viva do 

talento dos ceramistas da região. E a alima po 

pular, na vespera de S,João estará afinal tam 

bém presente na "marcha luminosa", através dos 

carros alegóricos, das dáânças, e cantares dos 

ranchos folclóricos acompanhados de centenas de 

figurantes. Festival de Folclore, verbena, fogo 

de artifício e grandíosá procissão. 

FESTA A SANTO ANDRE 

ANUAL 

30 de Dezembro 

ROMARIA DA SENHORA DAS NECESSIDADES 

ANUAL 

7 e 8 de Setembro 
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FEIRA DE BARQUEIROS 

SEMANAL 

Todos os Sábados 

BASTUÇO SANTO ESTEVÃO 

FESTA A SANTO ESTEVÃO 

ANUAL 

Domingo de Pascuela 

BASTUÇO S.JOÃO 

CAMBESES 

CAMPO 

CARAPEÇOS 

CARREIRA 

CARVALHAL 

FESTA A S.JOÃO 

ANUAL 

24 de Junho - Ou no Domingo seguinte 

PROCISSÃO DOS PASSOS 

ANUAL 

1º Domingo da Quaresma 

ROMARIA A S.SALVADOR 

ANUAL 

6 de Julho 

ROMARIA A S.TIAGO 

ANUAL 

25 de Julkho 

ROMARIA A SANTA LUSIA 

ANUAL 

1º Domingo de Julho 

ROMARIA A S.PAIO 

ANUAL 

26 de Junho 

ROMARIA A SANTA CRUZ 

ANUAL 

1º Domingo de Agosto 
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CARVALHAS 

— FESTA A SANTO ANTÓNIO 

ANUAL 

13 de Junho 

— FESTA AÀA S.MARTINHO 

ANUAL 

*11l de Novembro 

CHAVÃO 

— ROMARIA A NOSSA SENHORA DAS CANDEIAS E S.BRÁS 

ANUAL 

2 e 3i de Fevereiro 

COUTO 

— ROMARIA A S.TIAGO 

ANUAL 

25 de Julho 

! CREIXOMIL 

[ - ROMARIA A S.TIAGO' 

| ANUAL 

, 25 de Julho 

CRISTELO 

- FESTA DO SENHOR 

ANUAL 

28 de Julho 

ENCOURADOS 

— ROMARIA A SANTA LUZIA 

ANUAL 

' 1º Domingo de Setembro 

FEITOS 

- ROMARIA À SENHORA DOS MILAGRES 

. : ANUAL 

2º Domingo de Agosto - Nesta romaria, embora pequena, mas de 

grandes,característícas etnográficas, 

tem de 3552cia1 interesse uma secular 

"cascata" movida a água que o povo tem 

armada desde sexta a segunda-feira.





FONTE COBERTA 

— FESTA AÀ S.ROMÃO 

ANUAL 

No Domingo depois de dia 18 de Novemvro 

FORNELOS 

— FESTA A S.SALVADOR 

ANUAL 

6 de Agosto 

FRAGOSO 

— ROMARIA A NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO 

ANUAL 

No último Domingo de Maio 

— FESTA AÀ S.JOÃO 

ANUAL 

24 de Junho — 

GALEGOS SANTA MARIA 

— ROMARIA AÀA SANTO AMARO 

ANUAL 

15 de Janeiro 

— FESTA A S.JOÃO 

ANUAL 

24 de Junho 

GALEGOS S.MARTINHO 

— FESTA AÀ S.MARTINHO 

ANUAL 

11 de Novembro 

GAMIL 

— FESTA DE SANTA CRUZ 

ANUAL 

2º Domingo de Julho 

GILMONDE 

— ROMARIA A NOSSA SENHORA DA AJUDA 

ANUAL 

8, 9 e 10 de Setembro 
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GÓIOS 

— FESTA DAS ROSAS 

ANUAL 

3º Domingo de Maio 

GUERAL 

— FESTA DO ESPIRITO SANTO 

ANUAL 

Junho 

IGREJA NOVA 

— ROMARIA A SANTA JUSTA 

ANUAL 

3º Domingo de Agosto 

LIJÓ e 

- ROMARIA À SENHORA DA ABADIA 

ANUAL 

15 de Agosto 

MACTIEIRA 

— FESTA AÀ S.TIAGO 

ANUAL 

25 e 25 de Julho' 

MANHENTE 

— FESTA A S.SEBASTIÃO 

ANUAL 

,ZO de Janeiro 

— PROCISSÃO DOS PASSOS 

MARIZ 

— FESTA À SENHORA DA CONCEIÇÃO 

ANUAL 

8 de Dezembro 

MARTIM 

— FESTA DO CABIDO 

ANUAL 

Domingo de Ramos - Muito popular. O "mordomo" entrega à Cruz 

Paroquial ao "“mordomo" designado para o 

ano 'seguinte.





— FESTAS A SANTO ANTÓNIO m.. 

ANUAL 

13 de Junho 

MIDÕES 

= FESTA ÀA S.PAIO 

ANUAL 

23 de Junho 

MILHAZES 

= FESTA DO SENHOR 

ANUAL 

2º Domingo de Julho 

MONTE DE FRALÃES 

— ROMARIA DA SENHORA DA SAÚDE 

ANUAL 

15 de Agosto - A esta . romaria vão milhares da romeiros que 

possui praxes que são mantidas por estatutos 

de uma confraria fundada no século XVII. 

MOURE 

— FESTA AO SENHOR DA AGONIA 

ANUAL 

2º Domingo de Agosto 

: NEGREIROS 

- FESTA A SANTA JUSTA 

ANUAL 

No último Domingo de Agosto - Esta festa destaca-se das res 

tantes pelo imponente "corte- 

jo de vasos" que as raparigas 

solteiras fazem no Domingo de 

2Wmanhãa em'dírecção à igreja. 

OLIVEIRA 

- FESTA DA NOSSA SENHORA DE LURDES 

ANUAL 

3º Domingo de Julho 

PALME 

— ROMARIA DA SENHORA.DOSVREMÉDÃOS 

ANUAL 

Juúlho 
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- FESTA A SANTO ANDREÉ 

ANUAL 

30 de -Novembro 

PEDRA FURADA 

PEREIRA 

PERELHAL 

QUINTIÃES 

REMELHE 

RIG COVO 

" RTIO COVO 

. FESTA A NOSSA SENHORA DAS BROTAS 

ANUAL 

«2º Domingo de Agosto 

— ROMARIA DA SENHORA DA FRANQUEIRA 

ANUAL 

2º Domingo de Agosto - É uma deyoção.máriana muito antiga da 

região barcelense. Uma peregrinação 

de muitos milhares de pessoas,parte 

da igraja Matriz de Barcelos é dirIge 

—se para à capéla da Senhora da Fran- 

queira que dista 7 Kms. A festa é es- 

tritameênta religiosa. 

- ROMARIA DA SENHORA DO ALÍVIO 

ANUAL 

3º Domingo de Setembro - Esta romaria aldeã é das mais anti- 

gas da região. Depois das cerimóni- 

as religiosas a festa continua com 

arraial. 

— FESTA AÀA SANTA MARINHA 

ANUAL ' 

18 de Setembro 

— FESTA A SANTA MARINHA 

ANUAL 

18 de Julho 

SANTA EUGÉNIA ' o 

— FESTAA SENHORA DAS VITÓRIAS 

ANUAL 

3º Domingo de Agosto 

SANTA EULÁLIA 

- FESTA À SENHORA DAS ÁGUAS SANTAS 
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ANUAL: 

2º Domingo de Ágosto 

RORIZ 

— FESTA AÀ S.LOURENÇO 

ANUAL 

22º Domingo de Agosto 

SEQUIADE 

— FESTA À SENHORA DA PIEDADE 

ANUAL 

&4º Domingo de Agosto 

SILVA 

— FESTA A NOSSA SENHORA 

ANUAL 

Segunda-feira de Páscoa 

SILVEIROS 

— PROCISSÃO DE PASSOS 

ANUAL 

Domingo de Ramos 

l TAMEL S.FINS 

— FESTA A S.BRAZ 

ANUAL 

3 de Fevereiro ou no Domingo seguinta - 

“ TAMEL S.VERTÍSSIMO 

— FESTA À SENHORA DA GLÓRIA 

ANUAL 

2º Domingo de Maio 

VÁRZEA 

— FESTA A S.BENTO 

ANUAL 

21l de Março - Conhecido por S.Bento de inverno. Além de ce-. 

rimôónias relígíoéas há também uma grande 
fei- 

ra de gado e conéurâb pecuário. 

— ROMARIA A S.BENTO 

ANUAL 

11 de Julho - Nesta importante romaria minhota, é uma rtradi 





ção muito antiga trazerem, os devotos, cravos 

a S.Bento se este lhes curar as verrugas (nome 

popular "cravoa!"!). Por isso, na bela procissão . 

festiva, os andores vão cobertos de cravos e 

muitas vezes são ainda os cravos o motivo cen 

tral da decoração do arraial que, geralmenta co 

meça na véspera da romaria. 

VIATODOS 

— FEIRA DA ISABELINHA 

SEMANAL 

Todas as Segundas—feiraé 

- FEIRA DA PÁSCOA 

ANUAL 

Segunda-feira de Páscoa - Além de uma feira franca de gado, 

produtos e alfaias agricolas, etê; 

há coôncurso pecuário e festa rija 

com arraial e corrida de cavalos, 

muito popular 

VILA BOA 

— FESTA A S.JOÃO 

ANUAL 

24 de Junho 

VILA COVA 

— FESTA A S.BRÁS 

ANUAL 

3º Domingo de Julho 

VILA FRESCALCNHA S.MARTINHO 

— FESTA A S.MARTINHO 

ANUAL 

11 de Novembro 

VILA FRESCAÍNHA S.PEDRO 

« FESTA AÀ S.PEDRO 

ANUAL 

29 de Junho 
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VILA SEGCA 

. ROMARIA A S.TIAGO 

ANUAL 

25 de Julhoe 

— FESTA A NOSSA SENHORA DA CONSOLAÇÃO 

ANUAL 

1º Domingo de Setembro 

VILAR DE FIGOS 

— FESTAS DAS ROSAS 

ANUAL 

Último Domingo de Abril, 

VILAR DO MONTE 

— FESTA AÀ SENHORA DA BOA MORTE 

ANUAL 

4º Domlingo de Setembro 
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TEQUIPAMENTO DESPORTIVO 

BARGELOS 

PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DE BARCELOS: 

Considerado o melhor complexo desportivo do país para « prática 

de modalidades desportivas em recinto coberto, tais como: llnquei em 

patins, Andebol, Basquetebol, etc. 

Nele se realizaram os seguintes campéonatos de hoquei “m patins 

a nível internacional: . 

CAMPEONATO EUROPEU DE JÚNIORES - 1976 

CAMPEONATO EUROPEU DE JÚNIORES - 1980 

XXV CAMPEONATO DO MUNDO - 1982 

COURT DE TÊNIS - 

CAMPO DE FUTEBOL "ADELINO RIBEIRO NOVO" 

PISCINA MUNICIPAL: 

Aquecida e coberta. 

GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE: 

Natação, Ginástica e Futebol (Segúnda Divisão Nacional/ 

ÓQUEI CLUBE DE BARCELOS: 

“Patinagem artistica, Ténis, vorridas em patins e Hóquei em pa- 

tins (Segunda Divisão Nacional). 

CENTRO CICLISTA DE BARCELOS: 

Cicelismo. 

"JUBA" - JUDO CLUBE DE BARCELOS: 

Judo,. 

ASSOCIAÇÃO SHOTOKAN KARATÉ DO: 

Secção de Barcelos, Karaté. 

S EQUIPAMENTO-DESPOR 

CONCELHO DE BARCELOS 

CAMPOS DE FUTEBOL C/BALNEÁREOS E ILUMINAÇÃO — 6 
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CAMPOS DE FUTEBOL C/BALNEÁRIOS — 25 

CAMPOS DE FUTEBOL - 18 

RINGUES COBERTOS - 2 

RINGUES DESCOBERTOS - 6 

s 

PAVILHÕES GIMNODESPORTIVOS - 2 

NÚCLEO DESPORTIVO "ÁGUIAS-DO NEIVA" — Futebol 

(Abade do Neiva) 

GRUPO DESPORTIVO DE ADÃES - Futebol 

' (adães) , . 

GRUPO DESPORTIVO DO CENTRO SOCIAL DE AGUIAR — Fúteboí,AtletisÉO & Natagão. 

(Aguiar) 

LEÕES DA SERRA FUTEBOL CLUBE - Futebol e Atletismo 

(Airó) : : 

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA DE ALHEIRA — Futebol, Ciclismo c atletimou 

(Alheira) 

AGUTAS FUTEBOL CLUBE DE ALVELOS - Futebol, Atletismo e ténis de Mesa 

(Alvelos) ' 

-FUTEBOL CLUBE "OS ACADÉMICOS" - Basquetebol, Futebol e Atletisme-. 

(Arcozelo) | 

DECORADORA ARCOZELO FUTEBOL CLUBE — Futeboi e AÁtletismo 

(Arcozelo) l 

NÚCLEO DESPORTIVO “OS ANDORINHAS!"!' — Futeból, Atletismo, Xadrez, Natação € 

Ginástica 

(Arcozelo) 

CASA DO POVO DE AREIS DE S.VICENTE - Hoquei em patins 

(Areis de S.Vicente) 

GRANJA FUTEBOL CLUBE - Futebol e Atletosmo 

(Areias de Vilar) 

VITÓRIA SPORT CLUBE DE BARCELINHOS - Hóquei em patins 

(Barcelinhos) 
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CLUBE DESPORTIVO DE BARCELINHOS - Natagão e Canoagem 

(Barcelinhos) 

NECESSIDADES FUTEBOL CLUBE / ASSOCIAÇÃO'DESPORTIVA CULTURAL E RECREATIVA 

- Futebol, Atletismó, Voleibol, Andebol e Bas 

quetebol. 

(Barqueiros) 

GRUPO DESPORTIVO DE BASTUÇO SANTO ESTEVÃO - Futebol 

(Bastuço Santo Estevão) 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E CULTURAL DE BASTUÇO S.JOÃO - Futebol e Acletismo 

(Bastuço S.João) 

ASSOCIAÇÃO CULTURAL DESPORTIVA E RECREATIVA - Futebol, Basquetebol e ACIÉ 

tismo. 

(Cambezes) 

GRUPO DESPORTIVO E RECREATIVO DE CAM?O — Andebol, Basquetebol, Vutebol e 

Atlecismo. 

— (Campo) 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CARAPEÇOS - Futebol e Atietismo 

(Carapeços) 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DA CARREIRA - Futebol 

(Carge%ra) | 

NÚCLEO DESPORTIVO CULTURAL E RECREÁTIVO DE :CARVALHAL - Futebol e Atletiâ 

mo. 

(Garvalhal) 

GRUPO DESPORTIVO DE CARVALHAS - Futebol ' 

(Carvalhas) 

GRUPO DESPORTIVO DE CREIXOMIL - Atletismo 

(Creixomil) 

GRUPO RECREATIVO E CULTURAL DE CRISTELO —'Futeból 

(Crisfelo) 

FUTEBOL CLUBE LÍRIO DO NEIVA - Futebol ' ' - 

(Durrães) 

FUTEBOL CLuUBE DE ENCOURADOS - Futebol 

(Encourados) 

FUTEBOL CLUBE DOS FEITOS - Futebol 

(Feitos) 

FUTEBOL CLUBE DE FORNELOS - Futebol 

(Fornelos) 
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GRUPO DESPORTIVO DE FRAGOSO - Futebol e Atletcismo 

(Fragoso) 

CLUBE DE FUTEBOL "OS CERAMISTAS" -Futebol 

(Galegos S.Martinho) 

SANTA MARIA FUTEBOL CLUBE - Futebol e Atletismo 

(Galegos Santa Maria) 

TGREJA NOVA FUTEBOL CLUBE - Futebol e Atletismo 

(Tgreja Nova) | 

GRUPO DESPORTIVO DA LAMA — Futebol 

(Lamã) 

LIJÓ FUTEBOL CLUBE - Futebol = 

(Li jó) 

GRUPO DESPORTIVO DE MACIEIRA — Futebol 

(Macieira de Rates) 

FUTEBOL CLUBE DE MARIZ - Futebol e Atletismo 

(Mariz) 

ACADÉMICO FUTEBOL CLUBE DE MARTIM - Futebol e Atletismo 

(Martim) 

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA DE MIDÕES - Futebol e Atletismo 

(Midões) 

FUTEBOL CLUBE DE NEGREIROS - Futebol 

(Negreiros) 

FUTEBOL CLUBE DE OLIVEIRA - Futebol 

(Oliveira) 

FUTEBOL CLUBE DE PALME - Futebol e Atletismo 

(Palme) 

GRUPO DESPORTIVO MOINHOS DE VENTO - Futebol 

(Pardela) 

JUVENTUDE CULTURAL E RECREATIVA DE PERELHAL - Futebol e Atletismc 

' (Perelhal) 

FUTEBOL CLUBE DA POUSA — Futebol e Atletismo 

(Pousa) 

CLUBE DESPORTIVO DE QUINTÍÃES — Futebol 

(Quintiães) 

CLUBE DESPORTIVO D.ANTÓNIO BARROSO - Futebo! 

(Remelhe) 
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GRUPO DESPORTIVO ÁGUAS SANTAS - Futebol, Atletismo e Ciclismo 

(Rio Covo Santa Eulália) 

'FUTEBOL CLUBE DE RORIZ — Futebol e Atletismo 

(Roriz) 

ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E CULTURAL DE SEQUIADE - Futebol e Atletismo 

(Sequiade) 

NÚCLEO DESPORTIVO DA SILVA - Futebol, Atletismo e Ginástica 

! (Silva) 

NÚCLEO DESPORTIVO E RECREATIVO DE S.VERISSIMO / ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE 

S .VERÍSSIMO - Atletismo, 

Ciclismo e Futebol. 

(Tamel S.Veriíssimo) 

GRUPO DESPORTIVO DE TREGOSA - Patinagem 

(Tregosa) 

SPORTING CLUBE DA UCHA — Futebol 

(Ucha) 

ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E CULTURAL DA VÁRZEA - Futebol e Atletismo 

(Várzea) 

GRUPO DINAMIZADOR DE CULTURA E DESPORTO - Futebol, Atletismo, Basquetebol, 

Andebol e Ténis de Mesa 

(Viatodos) 

MOVIMENTO ASSOCIATIVO DE RECREIO CULTURA E ARTE - Futebol e Atlecismo 

(Vila Cova) 

LEÕES DE S.MARTINHO FUTEBOL CLUBE - Futeból e Atletismo 

(Vila Frescaínha S.Martinho; 

GRUPO DESPORTIVO E RECREATIVO “"“OS ESTRELAS" —-Fufebol e Atletismo 

(Vila Frescaínha S.Vedro) 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE VILA SECA - Futebol 

(Vila Seca) 
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ALBERGARIA CONDES DE BARCELOS - & estrelas (30 quartos) 

(Avenida Álcaídes de Faria - Barcelos) 

RESIDENCIAL D.NUNO - 3 estrelas (27 quartos) 

(Avenida Nuno Álvares Pereira — Barcelos) 

RESIDENCIAL ARANTES - 2 estrelas (15 quartos) 

(Avenida da Liberdade - Barcelos) 

RESTAURANTE D.ANTÓNIO - - 

(Rua D.António Barroso - Barcelos) 

PENSÃO BAGOEIRA - 

(Avenida Dr.Sidónio Pais - Barcelos) 

PENSÃO ARANTES - 

(Avenida da Liberdade - Barcelos) 

RESTAURANTE IMPALA — 

(Campo Camilo Castelo Branco - Barcelos) 

RESTAURANTE PEROLA DA AVENIDA - 

(Avenida Combatentes da Grande Guerra - 

Barcelos) 

RESTAURANTE BOM APETITE — 

(Avenida Alcaides de Faria - Barcelos) 

RESTAURANTE BARCA-CELIA — 

(Campo 25 de Abril - Barcelos) 

CASA DOS ARCOS - 

(Rua Duques de Bragnça - Barcetos) 

A CHURRASQUEIRA DE BARCELOS - 

(Largo da Madalena - Bar5celos) 

RESTAURANTE MARIA - 

(Pedra Furada) 

RESTAURANTE PÁGUÁ - 

(Vila Seca) 

RESTAURANTE DA SILVA — 

(Silva) 

RESTAURANTE ZONA VERDE - 

(Gamil) 

to
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“GENERALIDADES. 

BARCELOS .. 

DIVISÃO CONCELHIA 

És 

o 

. 

: c 

Lelut 

1. s 

s L. 

CLASSIFICAÇÃO 

Cidade - Concelho Rural de 1ê ordem: Comarca 

Circule Judicial de Barcelos; Fiscal de 1º Calsse 

Distrito de Braga: Arcebispado de Braga 

Uistrito Judiíicial de Porto. 

FREGUESIA 

Santa Maria Maior 

TVREGUESIAS DO CONCELHO 

89 freguesias (ver lista anexa) 

DEMOGRAFIA 

População do concelho ..-—.102 452 habitantêes 

Fopulação da freguesia .. & 108 habitantes 

GEOGRAFIA 

Altitude ... metros 

Superfície ..392 km 

Rios: Cávado e Neiva 

Barragem da Penide - Rio Cávado (Areis de Vilar) 

RECURSOS DA NATUREZA 

AGRICOLAS - Centeio, milho é celgo, produtos horticolas. 

O maior produtor de vinho da Região Demarcada_âos 

Vinhos Verdes. 

O maior produtor de leite do pais. 

FLORESTAIS - Eucalipto, pinheiro. sobreiro e carvalhc. 

(produtos: cortiça, madeira e resina) 

PECUÁRIOS - Gado bovino, ovinoó & suino; produtos apiícolas e 

avicolas:. 
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MINERAIS - Minas de caulino em : Areias de Vilar, Barqueiros, 

Macieira de Rates, Negreiros e Pousa. 

Minas de Estanho em : Póusa. 

Minas de Volfrâmio em : Courel, Paradela c Vila 

rrescainha S.Martinho. 

AÁGUAS MINERO MEDICINAILS - Termas do Eirôgo - Lijó (a 5 Km. 

de Baárcelos): águas sulfúricas só 

'dicas indicadas para o lLratamen- 

to de doenças reumatismais. 

1.5. MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

1.5.1. ESTRADAS - Barcelos - Braga - E.N. 103 

Barcelos — Porto - (via V.N. de Famalicão) — E.N. 

204 e E.N. 14) 

Barcelos - Porto - (via Póvoa de Varzim) - E.N. 205 

e E.N. 13) 

Barcelos - Esposende — E.N. 103-1 

Barcelos - Viana - Valença (fronteira) - E.N. 103 e 

E-N. 13 

Barcelos - Guimarães . - E.N. 103 e E.N. 101 

Barcelos - Póvoa de Varzim — E.N. 205 

Barcelos - Ponte de Lima - E.N. 204 

barcelos - Vila Verde - E.N. 205 

1:5.:2. CORREIOS, TELEGRAFO: E TELEFONES' =« Possuúui uma estação de" 

12 classe com 5 postos pendentes ae 1º classe, 2 de. 

2º classe e 89 ae 3º classe. Rede de distribuição 

ao domicílio em 67 freguesias. 

1.5.3. TRANSPORTES - Camíinhos de Ferro-Linha do Minho 

Rodoviários-Carreiras diárias para Brnya,Pofto;. 

Vila Nova de Fàmalicão,?onte de Líma,?aredesídé 

Coura ,Póvoa de Varzim,Vila do Conde,Esposende , 

Prado,S.Julião de Freixo,Apúlia,Forjães,S.Romão 

do Neiva,Fontainhas,Vila Chã,Curvos,Nogreirosie 

Balugães. 
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1.6.SERVIÇOS PÚBLICOS 

AGRICULTURA - Brigada Técnica Concelhia de Barcelos/Dir.Ser.Ext. 

Ruray 

-Cooperativa Agrócola de Barcelos 

Sede:Rua Faria Barbosa - Tel.82065 

-Estação de Fomento Pecuário 

Sede:Barcelinhos -Tel.82736 

-Junta Nacional de Produtos Pecuários (Sub-delegação) 

—Matadouro Municipal - Tel.82677 

-Comissão Venatória 

ASSISTÊNCIA E SERVIÇOS SOCIAIS: 

-Asilo de Infância do Menino de Deus 

Rua Dr.Manuel Pais -Tel.82260 

-Asilo dos inválidos da Misericórdia 

Santa Casa da Misericórdia =Tel. 83357 

-Infantário de Santa Maria 

Largo Dr.José Novais-Tel.82131 

-Infantário Materno-Infantil 

Fonte de Baixo 

—-Infantário do Menino de Deus 

Rua Dr.Manuel Pais -Tel.82260 

«Tnfantário do 1:0.S: 

Campo 25 de Abril 

ASSOCIAÇÕES - , 

-APACT «Associação-de Pais é Amigos de Crianças Ina 

daptadas 

-Círculo Católico de Operários 

-Clube de Campismo e'Caravanismo 

— -JUBA -Judo Clube de Barcelos 

-Gil Vicente Futebol Clube -Tel.62523 

-Oquei Clube de Barcelos 

-Associação Comercial de Barcelos -Tel.82235 

-Bombeiros Voluntários dêwBarcelos—Tel.8262&/821281 

-Corpo Voluntário de Salvação Pública Barcc!inenáe 

Tel.82338 
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BIBLIOTECAS - 

"Biblioteca Fixa Nº23 da Fundação Calouste Gulben - 

kian 

Rua Infante D.Henrique 

—Biblioteca Municipal de Barcelos 

Rua Infante D.Henrique —Te1.82Ó17 

CAMARA MUNICIPAL - 

Largo D.António Barroso -Tel.82017/8 ,Telex-32026 

| MUNICI 

C.T=Ta — Estação 

Tel.82667/82711 

DIRECÇÕES - 

—-Direcção de Estradas 

=Direcção Hidraúlica -Posto Hidrométrico e l!lidrográ 

fices - Tel.82251 

ENSINO - 

-Delegação Escolar 

“Escola Primária Qonçalo Pereira 

Av.Combatentes da Grande Guerra -Tel.82323 

—Escola Preparatória Gonçalo Nunes 

Av.João Duarte -Tel.83296 

-Escola Secundária de Arcozelo-Barcelos 

Av.Nuno Álvares Pereira - Tel.82595 

—Escola Secundária de Barcelinhos-Barcelos 

Rua Miguel Ângelo -Tel.82855/83355 

FINANÇAS - . . 

-Repartição de Finanças —Te1.82306 

=«Tesouraria da Fazenàa Pública -Tel.81450 

—Tribunal de Execuções Fiscais 

GUARDA NACTONAL REPUBLICANA - 

—-Barcelinhos —-Tel.82300 

POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA - 

—Tel.63200 

INSTITUIÇÕES DE CREDITO - 

—Banco Nacional Uliramgrino 

Largo Dr.José Novais -Tel.82001 

” 
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=-Banco Pinto & Sotto Mayor 

Largo da Porta Nova -tel.83004/5 

—-Banco Totta & Açores. 

Largo,da Porta Nova -Tel.82047/8 

-Banco Espirito Sánto & Comercial de Lisboa 

Barcelinhos -Tel.81021/2 

-Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 

Rua Barjona de Freitas -Tél.82362 

-Caixa Geral de Depósitos 

Praça de Pontevedra —Tel.83206 

JORNAIS - 

-A Voz do Minho 

Av.da Liberdade 

—-Barcelos Popular 

Rua D.Diogo Pinheiró 

-Jornal de Barcelos 

Rua de S.Francisco -Tel.83311 

—Barcelense 

Largo Barjona de Freitas 

-O Comércio do Porto (delegação) 

—Correio do Minho (bo%%espondente) 

-—Diário do Minho (Correspondente) 

-Diário de Notícias (Correspondente) 

-Diário Popular (Correspondente) 

-Primeiro de Janeiro. (Correspondente) 

JUNTA DE FREGUESIA/ASSEMBLEIA DE FREGUESIA — 

.—Rua Visconde S.Jahúârio -Tel.83694 

MISERICÓRDIA (SANTA CASA) - . ' 

-Praça da República -Tel.83357 

MUSEUS - 

-Museu Arqueológico. 

Ruinas do Paço dos Duques'de Bragança 

—Museu de Olaria 

Casa dos Mendanhas 

—Museu de Cerâmica Popular 

Largo D.António Barroso. 
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NOTÁRIOS - 

—-Secretaria Noyarial 

Avenida da Liberdade —Tel.82536 

ORGANIZAÇÕES DE TRABALHADORES - 

-Sindicato dos Empregados e Operários da Indústria 

de Panificação -tel.83214 

—Sindicato Textil =Tel.682731 

-Sindicato dos Trabalhadores Agricolas -Te!.82150 

-Sindicato dos Trabalhadores do Comércio e Simíila- 

res -Tel.83214 

' -Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil-Te.;83106 

—-Sindicato dos Trabalhadores de Escritório-Tel.83091 

—Sindicato dos Trabalhadores das Serrações de Madeiras 

Tel. 82364 ' 

PÁROCO - 

-Rua Duques de Bragança -Tel.82451 

PARTIDOS POLÍTICOS - 

-C.D.S.(Centro Democrático Social) 

Rua Barjona de Freitas - 

-P.C.P.(Partido Comunista Pórtuguês) 

Rua Dr.Teotónio da Fonseca - 

=P.S (Partido Socialista) 

Av.da Liberdade 

-P.S.D.(Partido Social Democrata) 

Av.Alcaides de Faria 

—U.D.P.(União Democfática Popular) 

Avenida dos Combatehtes dá Grande Guerra 

REGISTO CIVIL - 

-Largo D.António Barroso 

REGISTO PREDIAL - : *o | 

—-Rua Infante-D.HenríqUe =Têl.82252 

SAÚDE - 

—Centro Regional de Segurança Social (Delegação) 

Campo Camilo Castelo Brânco -Tel.82254 

—Centro de Sadde Concalhio 

Praça da República 
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-Cruz Vermelha Portuguese 

-Hospital Psiquiátrico 

Casa de S.João de Deus -Tel.82211 

—Hospital Distrital de Barcelos 

Praça da Repúblíca;Têl;8207l 

—Serviços Médico-Sociais 

Campo 25 de Abril —Tel.82697/82254 

—-SLAT-Serviço de Luta Anti-tuberculose 

Campo 28 de Maio ,Arcozelo-Tel.82564 

—Clínica do Senhor da Cruz 

Av.Nuno Álvares Pereira 

TRIBUNAIS 

-Trbunal Judicial -Tel.82498 

-Tribunal do Trabalho 

-Tribunal da Instrução Criminal 

TURISMO = 

- —Comissão Municipal de Turismo 

Rua Duques de Bragança -Tel.82882 

DESPORTOS 

Pavilhão Gimnodesportivo 

Parque da Cidade -Tel.83310' 

-Piscina Munícipal 

—Court de Ténis 

—Campo de Futebol 

DIVERSÕES - 

—-Cine-Teatro Gil Vicente 

—-Estúdio Voga 

. “Estúdio Círculo Católico de Operários. 
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Reza à tradição que mjxm bel'o—_dia dos fins 
da Idade 

Média, passou por Barcelos uma família de romeiros 

em direcção a Santiago de Compostela, na Galiza. 

Tendo que pernoitar, dirigiram-se & 
uma estalagem - 

: da beira-rio. Como iam precavidos: com abonado farnel, 

' nenhum gasto fizeram, além da dormida
. O facto irritou 

de sobremodo o estalajadeiro; homem
: de maus fígados, 

- logo se pôs a ruminar fera vinganç
a que O desagravasse 

daquilo que considerava COmo séria desconsideração 

" para com as disponibilidades da casa. 

Assim, à sucapa, introduziu na saco
la dum dos rO- 

' meiros visados um talher 'de prat
a seu, correndo a aler- 

. tar as autoridades que, havia sido vítima dum roubo. 

Já no carminho, os peregrinos foram 
surpreendidos 

' pelos oficiais de justiça que, procedendo
 & uma busca 

t 
qe
ga
re
ea
çe
: 
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e 
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. dos circunstantes.. 

sumária, logo deram com O objecto do prete
nso furto. 

Levada a família de romeiros 
perante o juiz de Barce- 

los, o inadvertido detentor do talher foi condenado à 

forca. i e ! : 

- O pobre do homerm, diante d
a morte, iluminado pela 

Virgem, rapou do alforje um 
frango assado que levava 

no -farneil. Lançando-o sobre & banca do imagistrado, 

: anunciov solenemente: — 
«É tão certo eu estar inoce

nte 

como este galo cantar!» LOgo a ave
, recuperada & verme- 

lhidão da crista e. O colorido ' da plumagem, sacudindo 

8S ASAS, ErYrgueu-se à cantar, co
m grande espanto e ter:or ; 

. 
h " 

-- Assim foi reconhecida. 

berdade, aquele peregrino, salvo .mirac
ulosamente dum2a 

- torpe cabala pela intercessão da Vi
rgem, em agradeci- 

mento e memória do sucesso, mandou 
erigir um pedrão 

em frente à forca (1), Esse singelo cruzeiro, originário 

de Barcelinhos, na outra margem do
 Cávado, encontra-se . 

hoje patente no Museu Arqueológico de Barcelos, junto 

* àg ruínas do Paço dos Duques. 

Aqui começa a interessante epopeis do, popular 

" aGalo de Barceloss, hoje arvorado, sem contestação, em 

símbolo do Turismo português e, muito particularmente, 

da .Costa Verde, sua terra natal. £, pols, sobr
e o longo 

processo do sen aproveitamento turístico due -no
s . pro- 

pomos falar. :. a bc aa Pa 

: a inocência do romeiro de 

; ISanitiago, gendo Jogo condenado em se
u lugar o yelhaco - 

* Cdo éstalajadeiro que lhe lanç
ara o perjúrio, Posto em - 
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“A HÁ GALOS E GALOS... 
O galo, como espécie zoológica, é uma presença 

constante nas tradições populares (2), a maioria de ins- 

pl'rnçã,o cristã. Recordem-se, a propósito, à simples Missa 

. natalícia do Galo. OUu & rererencía que o próprio Cristo 

Ihne'faz, quando- preve o transcendente eplsódio da ne- 

" gação do Senhor pelo dlScípu]o Pedro..cEm verdade te 

: digo que esta nolte, antes que o. galo cante, Me ne- 

2 garás tres vezes»>, (3). 

E.sta dupla função despertadora. “do "sono e, por 

ú transposlçao 'da consclência dos hemens, FTeforçada .pela 

« presença imemorial'nos meios rurais : trouxe- lhe um es- 

« pecial respeito 'por parte das gentes. 

Noutros ,Casos, porém,.o galo apresenta-se como o 

* oráculo pagã.o de diversos. presságlos, porventura radi- 

cados no lusco-fusco da bruxaria medieval e na própria 

Antiguidade Clássica — onde o galo debicava grãos de 

“milho que os crédulos 1he Jançavam intencionalmente no . 

lndlcações sobre o por- . 

i vir: Excepção feita, claro está, &os descendentes
 da vi- - 

Í l8jedo dos templos, em -busca de 

: elosa e Iindolente Sibáris— a cidade do prazer da Anti
- 

; guidade, que escorraçou todos oOs galos: para que O Seu 

; canto matinal não ferisse a moleza do dormir... 

Se o galo, ha sua Interpretação artística popular 

; de Barcelos dá hoje a imagem do nosso Turismo, n
outras 

s paranças ascendeu até & digridade .de emblema nacio- 

r nal! Tal foi o caso da França, oriunda da antiga «Gá- 

1 Ma> romana, que buscou o nome. precisamente, na 
sim- 

. pática ave de que estamos tratando. O galo
 faz parte, 

: de pleno direito, da história gaulesa: tendo começado 

1por decorar os estandaítes &€, bandeiras da Revolução 

- Francesa de 1789, seria banido sob o Império de Napo- 

. leão,. que deu preferência à águia; os burgueses revo- 

Llucionários de 1830 sobrepuzeram-no à flor de lis: com 

: À queda do regime, vinte anos depois. foi de novo pre- 

" terido, agora por Napoleão III. que repôs Império € águia. 

$ . Esta curiosa luta, carregada de simbolismo, entre 

a águia aristocrática e o galo burguês, levaria então v 

' festejado poeta Pierre-Jean de Béranger à escrever a 

propósit,o dos Bonapartes: ! : 

t. | sÀ 'sua águia ficou-se no pó ; 

| — cansada de distantes expedições. 

' tornemos 2ao galo dos Gauleses, 

também ele soube brandir o raio!> (4) 

«Vigilante, brioso, enamorado, guerreiro, 

í 

madruga- 

. dor» — na. preciosa síntese que dele faz O saudoso e em 

: dito galego Raméón Otero Pedrayo — «o galo canta na 

: noite, desde que surge o primeiro vestígio de consclenma 

: histórica. Leva no seu canto a confiança dos fortes ras- 

,' ga a noite :tenebrosa com * sua VvOoz, dá ao prisioneiro 

1.dos medos: à sezurança do dias, . 

Constituindo o mais remoto «relógio» com que à Hiv- 

manidade conta a vigilânciae simbólica conferida ao galo 

— desde o macadxlho de S. Pedro no episódio da negação 

* de Cristo, guindou a sua caprichosa silhueia até aos cam- 

! panários das igrejas onde, fantasiado de catavento, se 

* entrelaça curiosamente na.tradição pagãá da Antiguidade 

— que .o tinha por profeta do destino — orientando-se 

de acordo com as guinadas dos ventos, indicadores dos 

. bons e.dos maus tempos. Enfim, a suz. tríphce missão 

de sentinela, oráculo e bússola, proporcienou-lhe atra- 

vés dos séculos uma posição de destaque nas tradlçoes 

popuhreo das comunidades ocidentais. 
R





A AB OVO < 
Mas, voltando aão nosso mais prosà.'!co.;kGaIo',d“o 

Barcelos» e à sua história, vale & pena trazer aqui a 

palavra rRutorizada do etnógrafo Fernando de Castro 

Pires de Lima, que sobre o. tema nos delxou um precioso 

estudo (5): «De entre tod: às as peças de barro (de Bar- 

celos), seja-me hclto destacar. o arrogante galo de crista 

— encarnada, todo ele uma smfoma complcta de cor, cuia 

orlgem talvez. se cncontre na interessantíssima “lenda 

que nos conta as atnbulaçoes que sófreu um pobre 

romeiro a caminho :de Santiago, e que um galo, mesmo 

'zssado, conseguiu salvar da forea ao fazer ouvir a sua 

voz forte e vibrante. Quero crer que essé galo tâo afa- 

mado e 'tão conbcmdo tem. posshclmente relaçao com a 

oelebre lenda vulgaruadlssuma na-.região barcelense.»x 

Temos então, como Íntima, a ilgação entre s Len- 

da do Galo € a sua figuração popular, 'plasmada nos 

barros alacres de Barcelos, evocadores do saboroso, epl- 
sódio tradicional do enforcado. 

Encontrado o fio mais remf)to da sua genealogia 

resta-nos saber como é que à vu.aanzada estatueta em 

barro policromado, conhecida por «Galo .de Barcelos», 

ascendeu à honrosa poslcãó de embaixador do nosso 

Turismo. ' 

na, quando este jornal sair, rnar—'uªizlnha . aão cantar do 

galo! : 
(Continua) 

NOTAS: 

(1) Esta é uma das muitas versões da Lenda do Galo'que 

ocorreram em Barcelos, segundn a recolha de A, Gomes 
Pereira feita na sua obra «Tradições Populares, Lingua- 

gem e Toponymia de Sarcellos», publicada em 1916. Con- 
tudo, todas elas se repétem no 'tocante à personagem do 
romeiro de Santiago e no milagre da ressurreição do galo, 

que o salvou da fÍorca, 
Assinale-se ainda que existe ume lenda espanhola em 

tudo semelhante, que a tradição localiza em Santo Do- 

. mingo de la Calzada na Castela Velha, a cerca de viten- 
: ta quilómerros de Bu:rgcs. - 

(2) Cf Horácio Marçal, «O Galo na Tradlça,a FPopular»,. 

(3) Evangelho, S. Mateus, XXVI, 34 
(4) «Son aigle est resté àa-ns la poudre/Festigué de lointains 

exploits: / Rendons nous Jle cog des Gaulois, /11 sut Aussi 

* lamcoer la foudre.» 

(5) «A Lenda do Senhor do Gal?g de Baticelos e o Milagro de 

Enforcado.» 1965. é 

É o que teremos ocasxao de ver na prºxuna sema- 

17- 4-8O 
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Por PAULO PINA 

sm . “QUé«m'qúer que visite Portugal é Çbnfron-tadó, 
desde a sua chegada ao aero-. 

Borto de Lisboa, com o belo galoxinho pintalgado que se vende 
em d«iv,e'rs.o.s.fa«zpa:rl"hgs'_;;_",.z.." 

,-,_v:ª'Í“Fº"?ºv'???ºªdªgã?fde visgem. Esté pequeno 
galo é o festemúnho duma Íonga tradição a 

* “ que nos transportá a Barcelos, a Portugal, 2 Sanfiago, era Espanha c à história cafiz-= 
é Composteia, Jje Su 

* ' '"vante dó enforcado salvo miraculosamêénte por "Sant lago d ida ques"., 

". “dúrante a:ldade:Média conquistou a Europ a-ocidental 'e-meridional». (Ldos man lA aA 
tR SEA UO, a 66 S dd aal MPA * 114 isnadis tRS - Sn o a TTA o * .. 

.- M L a o aa m o aaa Dn D 

1S em Seguida: como. a pre-- E S qQuase -que duma penada,': 
i aqui temos.a sinopse das ori- 

' gens do Galo:de Barcelos tu-. 
rístico, o *mais.-aceite dos. 

t 
Í 

E: sonvenirs”* portugueses. - Ca-- 
f prichosamente, o texto é de , 
Jlavra -dum  estrangeiro, : O ' 
erudito belga Maurits de. 
Meyer “que, alertado para & 

*existência do Galo e da'Len- 
| da de; Barcelos portugueses, 
i produziu um excelente estu- 

' -do sobre.a matéria, relacio- 
f nando-à — de-forma .incon- 
ttestável = com a Lenda ' do 
! Enforcado ' que, ná passada 
: dôg 'peregrinos 'de Santiago 

'as*origens do Galo de Bar- 

assinalámos no artigo ante- 

res . de lima, em. trabalho 

p
n
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de .Compostela, irradiou por - 
quase:toda a Europa medie- 

;" Assentes .nesta- tese sobre. 

celos — perfilhada : como- 

“rior. pelo etnógrafo portuen--- 
se Fernando de Castro Pi- - 

publicado ..em .1965.e-..que " 
Meyer . cita (2): — vejamos * 

; tiosa figurinha de barro bar- 

— telense teve artes de se ider- . 
“btificar .com .o “próprio turis- 
mo português,. “tornando-se 
.no .seu :mais .divulgado” en 

| blema.: - .“ 

15A ARTESANATO, PORTUGUES 
— A.CONOUISTA DO MUNDO 

:- “Tratando-se, com efeito, da - 
. iImagem .externa .de um sec- 
i tor bem expressivo da vidx 

* naciónal — o Turismo, este 

í lento processo .de assunção : 

; da imagem tiurística do País : 

pelo famaso . Galo, desenro- - 

' lado ao longo de quase* meio 

-século e presentemente sedi- 
%"mentado_a todos os níveis, 

não poderia deixar de ter as 
s 
f Buas «cumplicidadezinhas» 

j políticas. Melhor dizendo, re- * 

i 'Sultou, se bem que por mero 

: acidente, duma política cul- 

. tural regionalista e folclórica 
“inoculada em doses maciças





' pelo-Estado” Novo nos 'tnos 
trinta e quarenta, através da 

. Ssua agência de propaganda, 
o SPN/SNI de 

Rsm c sa 

“Mas, larguemos o :preâm- 
.'*. bulo e vamos aos factos. : 
|' “Em 1933 foi criado O Se- 

%_-;cretariado da Propaganda 

$ Nacional, antecessor do S&NI, 

com p encargo, entre outros, 

i de proteger através da sua 

* divulgação, determinsdas'for- 

* mas de cultura vincadam
en- 

' te nacionais, na circunstân- 

cia; o artesanato. Esta mis- 

são .viria a ter à Sua consa-
 

- gração legal aquando da 

transformação do SFPN en 

SNI, passando a ser designa-
 

do, à justo' título, por Secre-
 

tariado Nacional de Informa- 
' 

: ção, Cultura Popular e 
TvV-. 

— rismo. (4) 

Entregue àsua direcção ao 

dinâmico António Ferro, dois
 

anos depois, em Setembro 

rie 1935 ,aquele departammen- 

“to, pioneiro, levava à Gene- 

. bra uma memorável exposi- 

ção de Arte Popular integra-
 

da numa Semana Portuguesa
, 

onde a olaria de Barcelos, 

bem como o seu Galo, fize- 

.ram uma espécie de cestreia 

internacional, conhecendo 

"um inusitado sucesso. E
sta- 

va descoberto O «caminho 

folclóricor do turismo na 

“cional. * í 

Essa' mesma exposição se- 

:ria apresentada, no ano se-
 

guinte, em Lisboa, onde ovte- 

ve assinalável êxito, proj
ec- 

tando, talvez pela primeira, 

*vez, os artistas populares pa- 

ra a ribalta da «cultura. po
- 

pular» — portuguesa, antece- 

dendo em três décadas o 
fu- 

turo reconhecimento de p
lás- 

ticos tradicionais barceler
ses 

como Kosa Ramalho, Mi
sté- 

rio ou Rosa Cota... 
: 

Insistindo na tecla da r& 

cuperação das. formas tradi- 

cionais da arte“do 'pov
o, o 

*SNI, ainda na versão 'SPN, :: 

'surpreende de novo o estran- 

geiro com o nosso Inar
avi- 

lhoso artesanato: é a Sala 

'de Arte Popular integrada
 no 

'Pavilhão Fortuguês da Feira
 

Internacional - de. Paris 
de 

1937, que arrebata O «G
rand 

Prix» do certame. À olaria 

'Barcelense figura de nov
o, ji- 

rderada pela espampanante 

.silhueta do Gaio. 

A esta sortida parisiense 

seguem-se outras. Em 1939 

o objectivo É o Novo Mund
o: - 

são as Feiras Mundial - de 

António ' 

A
 .
 a
a
 

Nova Iórgue é Internacionsl
 

de S. Francisco, onde .0 E
BPN 

consagra & arte popular c
o- 

“mo imagem de marca do ti-
 

. PISITNO português. 
| 

: í 

A - REFLEXOS NACIONAIS — 
o Y 

) 

No País, em 1940, a g
lamo- 

rosa Exposição dos Cent
ená- ) 

; ries, com O estupend
o Vavi-- 

* JThão do Centro Regional e
 25 

: reconstituições ' das : Aldeias 

rido da vida popular mo
nta- 

do pelo SPN — impõe ao 
ci- 

dadão vulgar (e nã
o sól um 

tipo acabado de casticismo 

. que ainda hoje perd
ura, .a ve-. 

sar dum certo falseamento 

ntencional' e *teatr
alizada, 

de . carácter regionalista . € 

folclórico. ! 

Damos cComo exemp'o 

as próprias palavras 
de - Au- 

: gusto de Castro pO ac
ito inau- 

gural,. pletóricas de
 popul+ 

rismo:: «Você, meu 
caro ÁR 

- tónio Ferro, acaba 
de esvcrê- 

.ver, de compilar” €
 de fazer 

editar, com este Cen
tiro Re 

gional que & SU 
compeito- 

cia de arquitecto d
e imaguss 

e de ritmos dirigiu
, um deii- 

cioso poema folelório, “ 

lindo livro sobre O
 Portugal 

íntimo, o Portiugal repous- 

.sante e lírico, o 
Portíugal de 

. pomar, dos açud
es, da pro- 

* víncia, da indústr
ia caseira, 

: dos -descantes e das eiras: 

esse FPortugal, .ingénvo. € 

; amoroso, .que foi o húmus 

: do-Portugal horóico
 que es- 

tá ali, naqueles “ PavilhõoeS
 

“da Epopeia, o Por
tugal ta 

' serra e do'mar qu
e constitai 

.a raiz-e.a madre-silva, ? 

ócioga e a canção 
da Ruça 

"&. da Terta (-..) O Centro 

Regional é a paisagem, && 

' combra, a azinha
ga, O Ver- 

— Portuguesas — resu
mo eculo- - 

. gel— o arado € & rede e 

« pesca, o artífice, 
a renda. à - 

' cerâmica, a filigra
na, a tro- 

va e a eira,ya pv
raia € O vale, * 

io adro e O amor»- y 

* Lançada a pPartir de
 1942,' 

: n acção-das pou
sadas regio- 

;nais (outro dos inst
rumt!- 

à disposição CO. 

' SNI), dando & Con
hecer o 

:inacional € 20 estrange!o
 

uma decoração i
ntimista DL 

seada em, objectos trans- 

:plantados do meio
 rural, teê- 

irá também uma 
importár- * 

claáa decisiva nesta Ccampai- 

nha em prol d
a Tecupera- 

'ção da arte popula
r, onde à 

icerâmica de. Barcelos ' a
ssu- . 
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me posição de destaque., Ga- 
o incluído, .como é óbrvio.., 

: Por fim, à inauguração 
em 1947, em Belém, do Mu- 

seu de Arte Popular — remi- 
niscência do Centro Regio- 
nal dos Centenários — sedi- 
menta para a posteridade 

-toda esta longa campanha 
levada a cabo por António 
Ferro, através do SPN e do 
SNI. A arte popular portu- 
Euesa — mau &rado alguns 
aspectos pouco abonatórios 
de: condescendência para 
com às tentações gratuitas 
do e«típicor é do «regional» 
duvidoso — acaba de se im- 
POI, ao Menos no campo da. 
*sua amostragem. E com €la, 
maturalmente, a peça Qque. 
imais caiu no goto do públi- 
“co, aquém e além frontei- . 
17as: o donairoso Galo de 

Barcelos, transformado em 
vedeta da imaginária popu- 

lar portuguesa. 

sA 0 POLEIRO DE MONSANTO 

Mas não será despiciendo 
referir um outro aspecto dà 

campanha regionalista, quê 
deverá ter dado laArgo cOon- 
tributo Dara a Tadicação 

do Galo como insígnia do 
Turimo português. Trata- 

.
.
—
 
.
 

| e do famoso e controverso , 

econcurso Aldeia Maig Por- 

tuguesa, organizado em 1938 

pelo SPN, cujo vencedor, & 

- eastiça aldeia de Monsamto 

- concelhog de Idamha-a-No- 

: awa, Beira-Baixa), recebeu 
'Í-camo prémio simbólico um 

£ Galo de: Frata, tradicional 

1 cetavento .a colocar TO 
: campanário da-sua Igreja 

i matriz. .-. | " 

P ok CONSAGRAÇÃO . “ 

A como se começa &. 

; divisar, de'entre aàs comiir . 

ses brumas do Seu nasci-. 

: mento, a. forma como./(4<O. 

 Gala, na versão plástica de 

: Barcelos, assumiu a posição 

- cimeira “na Simbologia €dO 
Turismo. nacional: por WM 

' Tado. 2 recuperação da ota- 

* ta €radicional porbuguesa 

em que se inseré, feita atra- 

i véês de uma estirada cadeta 

Tãe exvosições de artesamato 

: levadas a . cabo pelo SPN/ 

* /SNI de António Ferro; por 

..
 

outro, a atribuição do pré- 
“mio do concurso da Aldeia 

“ Mais Portuguesa, que figu- 
; ra, ele também.:o galo ' tra- 
+ dicional' doas “campamários 

' portugueses,. | 
Estas - duas iImagens de 

: um mesmo galo fixar-se-ão 
indelevelmente na retira € 

. no gosto do público, levam- 
'doo à sua utilização Em 
| termos decorativos domés- 
* ticos, Nh confronto. e por 
t razões de manuseab!"idrde 

fna utilização para os fins 
: mais diversos (que vão des- 
:ide a estatueta decorativa 
' Até & Simples- porta-.cha- 

ves), será wo Galo de Barce- 

los — o tal -evocador. da ve- 

"ha lenda medieval do ro- 
meiro “de Santiago— ovem 

. levará a palima. .AÀ sua câà- 
prichosa estilização. 2 gar- 

: ridice ingénua do colorido, 
e à acessibilidade por tadas 

. as feiras do País, aliadas & 
formas vropickras a uma es- 

, tandardização . de modela- 
i gem. proviciaram-lhe a enm- 
.,tzonázacão, N ' 

: Tnstitucionmadivado, acabou 
i por identificar a sua mP 

É mem com. .a do Tutrismo na- 

% Estribado no Seu nova E 
' brilhante: poleiro, é caso 

Í 
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se

ee
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para dimer, ecom toda à pro- 
priedade, qme agora, «ecamta 

o PEA (Continua) 
No*&S: 

E aaa TA aaa TEAA 

: '( Maunits de Meyer. «La, 
: lJégende du . pendu: miraculeo- * 

sement saurvé par Sant Jac- 

ques de Compostelle et le tó 

moignage du.cog rôti (Galo 

: de Fiarcelos)»n, In « «Revista de 

- Etnografia», voi, XV, tomo i 

- Portu, Outubro de 1970.' 

[17T(2) —GA Lenda “do Senhot 

i do' Galo de Barcelos e o Mila- 
% e do Enforendos, Pernanto 

; e Custro Pires de Lima (1908- 

: =1973), médico, escritor, jorne- 

lista e  etnógrato - portuense, 
| Foi dinector -do' Museu de Etlno- 

grafis. e História do Porto e 

. membro .de várias academins 

igeiros, Dirigiu também uma . 
Lrevista ilustrada de Turismo 

—eSo,; 1867 : s 

É B) V nessos' attltos ds 

;. 71 e 16 de Outubro de . 197º. 

Pa — Decreto-Lei n .34133
 

f de 24 de Novembro de 1944 

24.4-80 
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Desmultiplicada quase que 8o 

infinito, a figurinha original do 
Galo de Barcelos serve hoje de 

tema às mais diversas iniciati- 
vas. Gozando de incontestada 

supremacia como emblema dum 

certo tipo de actividades nacio- 

nais — voltadas sobretudo 8&oO 

exterior tal como o turismo — 

.a peça mais 'característica da 

já de si típica olaria barcelen- 

se, oriunda dos tempos medie- 

, vais, acabou por invadir o nos- 
£o quotidiano,': tão 

- são àas aparições de suceda.neou 

« dlante de nós, 

? Esta . predomináncia não foi " 
!fruto, como é evidente, de ge- 
* ração.. espontânea. 
.contrário, 

Bem pelo 

teve oOrigem, como 

vimos atrás, na recuperação & 
“lançamento, interno e externo, 

' do artesanato 'português, 

« duzido pelo SPN/SNI de An- ' 

con- 

“tónio Ferro no prosseguimento 
—úóúuma política estatal de tónica 
. «regionalistax 
eleição — aí 

e' patriarcal. ÀA 
sim — espontã- 

' nea da imagem do Galo de Bar- 

' mica do País ligado ao exterior, . 

celos por parte da população 

de entre uma infindável galeria 
; de peças de artesanato, levaria 
um : vasto, sector. da vida econó- 

& aproveitar intensivamente . & 
sua configuração para múltipios . 

Oobjectivos, desde a simples re- 

cordação turística de viagem, 

 até à própria simbologia dessas 
mesmas actividades. Nesta oOr- 

dem .de . ideias, .uma mutidão 

... * s < q mee 

(C'onclusd"ão) 

LO. 
OS OVOS 
E O 

Por PAULO PINA, 

freguentes * 

D a RN 

de criativos, gráficos, decorado- 

. res e simples artesãos passaram 
a usar, paulatina mas sistema- 

- ticamente, o galito de Barcelos 

.para a representatividade dum 
“certo casticismo folclórico que 

: Passou A IMperar .como. «ima- 
: gem de marca» do País. São as 
montras, os «stands», os cariazes, . 

os “postais, 

' destacar os delicados — «galos» 

"em filigrana, requinte. da nossa 

'!ªeh ourwusana : - 

A Oédo.. 
de Barcelos 

: ao poder-- 
- Pode já afirmar-se que, à par- 
“tir dos anos . cinquenta (fase 
; prévia do '«boomx turístico de 
: década seguinte) não há visitan- 
“te estrangeiró que não leve na 
; ' sua bagagem, ao deixar-nos, uma 

4 

; qualquer : versão. do Galo: de 
: Barcelos, algumas delas, infeliz- 
; mente, de um.: reprovável mau 
Fgosto.: De qualquer modo,.. 
: Galo, tal como na capoeira, é 
É ; já rei e senhor no meio da pro- 
rdUÇ&G dos «racuerdoen nacio- - 
“nais. “ S 

r Mas:esta glmbologm virá-ra- 
,pídamenbe n ultrapassar.as pró- . 
rprias . fronteiras do : turismo: 
r.quem não estará lembrado. do | 

i popular «Galo . Magriços,. de 

os galhardetes, OS. 
: «souvenirsy — de que é justo. 

4
 

fchutelras e pé :arrogante .sobre . 

RO 

a bola, que foi m&ioof.e "da 
famoss equipa nacional que, em 

- 1965, em Ing aterra, nos propor- 

| cionou o mais luzido -brilharete 
; desportivo, conquistando um 
honroso tercciro lugar no «Mun- . 

: dial de Futebol?».Ou, Tnais re-- 

. centemente 
" bulenta do 25 de ADbril,.quem' 
se não lembra daquele trreve- 

e rente «graffitin mural, vulgari- 
zado pelos «sprays» nocturnos 
dos «anarcas», preconizando a 

ascensão. imediata do cGalo ée 

ÍB&rcelos no Voder?»;* A A 

“.No plano ínt,ernacwna.l esta 

lmposiçao alargada do. .Galo de 

t Barcelos como. imagem de,Por- 
"tugal acaba por identificá-lo .com 
o País, quando nos pretendem 

t simbolizar ' visualmente, Foi'o 
: caso, por exmplo, dum cartaz 
.editado em 1971 pelo Ministério 
do Turismo «spanhol, enuncian- 

i do o estreitamento cultural en- 
tre as duas nações *ibéricas. 
Embora mal recebido entre nós . 

, por razões políticas, Já .estavam 

ª sxmbohzsdcvs a Espanha pelo 
;«Louro “endúluz» e Portuga .P 
tlo «Galo de 

| 
z * Foliow me” 

í 

; 

Barcclos.,,, "G ). 

to »,osta Verde 
Poréfn, ejs que, em., tinms de 

; 1974 surge perante .0' .universo . 
tda procura turística internacio- 

| nal uma .nov» divisão de Portu- 

ninda, na fase tur- '





T gel- em regiões promocionais 
Lurls:a, no sentido de globa- 

nm'-m.s áreas com afinida- 
ídes & motivações e, com tel, 
tornae mais diversificada e com- 
petitiva a nossa oOferte, aban- 
donsmis a «venda» já caduca 

são ée equipamentos e recursos 

j para & enorme demanda tnber- 

DaCcicasi 

No —d.m dessa nova divi- 

: são 4 levada a cabo pela DIl- 

Wal do '.:Turismo em 

q
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m
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de wmécmestâncias, sem dimen-' 

" boa em e com excelentes re- - 
; sultadrs, ressurge uma velhis-. 

* sima segião, novinha em folha 

'no eem actualizado traje topo- 

.nímisse internacional. Trata-se 

da sLimta Verde», que mais não 

e do ee a antiquíssima região 

' naturaf do Emtre-Douro-e-Minho, 

: estentída. pelo território no 11 

: toral, me vai, desde Espinho 

* (que Bke sugeriu o nome), até 
"Caminia e, para o interior, até 
; aosenetrafortes durio-transmon- 

Pmwa slém da designação, ha- 
via, wsuralmente, que lhe -en- 

contar um símbolo visual — - 

o «kkenmipo», como é corrente 

' chamarse em termos profissio- 

; nais. E qual melhor do que O 

Íceleh':úno Galo de Barcelos. 
' precissismo da imaginária bar- 
: rista minhota, ele próprio um 

: —dos sexivos de atracção da Sua 

í Cnstl VFerde?. : 
í An “nasceu;, em . Agosto'. 5 de 
19'!8.- ideia deste -vosso ami- 
: go,. a peticuúlar. figurã: do Galó. 
l de” Banelos, animada :com-um 

i piscar de : olho .cúmplice e um ” 
“cheamenento .de dedo, “comple- ;: 
; tados em o apelo «Follow mei!» * 

ó (sigam, venha dai!) 

t alusãe & uma 

t' carísSticas e 

jf c À L'- ViBgens € 

ã
º
 

bre, eie não é mais.do que & 

" nome que publicita: a «Costa 

«verten? . 

: recamia .& impressão"muito vi- 

vA gm A Tegião. causou num 

taleseest jornalista brasileiro, 

* Davif Nasser, quando, em 1961, 

í teve & oportunidade de visitar 
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Qm— 8O verde que o reco- - 

corregandência efectiva com o ' 

fazendo * 

das frases mais * 

vulgarizadas do * 

do Tu - 

-
 

- Verdes. Não se trata .de uma . 
-cm]:.o seu interior não é . 

-A propó:lm ooorre—nos 

* Poruemlt. demoradamente, : Subli- - 
nhaw elée, com respeito à exú- 

i berfeeia da Costa Verde: «No 

| Minke, o verde é tanio que um . 

ilMenfad (3) se sentiria enfas- 

"tlado. Banquele verde, sonhe 
:- verde, pessdelo verde, agressão 

verde, obsessão verde, o verde. 

persegue u estrada de Guima- 
: rães, berço da Pátria, contorna 

— Braga, sobe sié Viana do Caste- 
" Jo, passa por Vila Nova de Cer- 
; veira, num desespero verde, ver- 

. de de todas as tonalidades, ver- 
. de grave, verde-mar, verde que 
; parece mergulihar todo o Minho 
| num, banho de clorofila» (4), 

' A Amuleto 

. — Resta-nos referir, alfim, uma 

- particularidade .. notável * deste 
-_ bravo Galo de Barcelos, divisa 

'do Turismo português. É que 

_-ºlº. imemorial, vigilante e aten- 
to companheiro do. Homem, na 

sua versão de Barcelos, é tam- 

hém um símbolo de protecção 

e xmsencórdxa divina já que, 

“segundo a 'antiquíssima Jlenda 

que corporiza, saivou, mediante 

* & SUA espectacular ressurrençao, 

? precisamente a: vida de um via- - 

i jante em apuros... 

. Sem cairmos em superstxçõ&s 

.não se mostrará ó Galo de Bar- 

“ celos, pela atenção € bondade 

: reveladas, o melhor companhei- 

! ro — espécie de amuleto — pea- 

'ra quem nos visita? 

Como é prova.do. o galo, des- 

de o «chantecler» medieval (5), 

: simboliza a trunsição da noite 

ipara o dia, para o calor huma- 

nodobomsolquenosalaga 
Tal como afirmava O místico 

- S. Bernardo, .«o -galo: nas 

> trevás: da noite.Anuncia* a Luz 

Ufutura;-a Balvação», . 

n QUanto -a csalvaçáºn embo- 

"TB m.ais ternena e  prostica, O 

; Galo - turístico - português :- tem 

i por certo umms palavra, & dizem 

no omtexto ds : abalaa.a» o 

. nomia . Dâcm&; E 

. Oonmnto Qquê :. e nãa faça : 

" com:o nosso: aimpático .' Galo 

de B.«.rcclos—-—-simboªo de Tor- 

E t;ma'tmstica com' que o bom. 

"Deus nos fadou psremswmtn— 

': te o mesmo.qQque-a imprevi-, 

- dente e : ambiciosa . muilherzi 

í'nha da fábula:de- Esopo fez, 

, mpaciente por. riqueza instan 

Ttánea . .esventrando .s . sua fa- 

tomosa. - oompanheira, - & ugali - 

L nha dos evos de' ouron! Lá.te-: 

i ramos que ir de novo Em 1O- 

: meagem, & bordão e vieira n6s 

frmmãos, implorar a  condescen- 

; dência miraoutosa do Apóstolo * 

! Jago para que. uma em mads, 

Fo ressuecHasse!,., 
$ 

. Dankhols». 
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—
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N ts 

(1) — «Semaria Culbun.l Es- 

realizade. em : Lísboe 

pelo Govêrno espanhol, na úl 

tima semana de Março de 1971 

' (29) — Nove Tegiões' promo- 
elonsis turaticas: Ooeta Vorv 

de- (Entre .Douro e 'Minho). 

Montanhas (e TDrásoe Mon- 

tes -à Trira, Baixa), Costa de 
(Hieina Litm'e-l e Alta 

Estremicura), Lisboa, Costa 

de Lisbxa-: (Baixa Estremadu- ' 

.ma), Planicies (Ribatejo e Alen- 

jo) j”s arve, Madeira e AÇço- 

Tes.: 

(3)-——!!M'nada rª«oª bovina. 

"(4) — Davig Nesser, u«Portu- 

Á :al. Moeu Avôrinhos. Rio de 

“Jantiro, 1962, - ' 
: (5) — « Chantedler , nome 

“dado no gnlo na uRoman dãe 

Renard», colecção de 27 poe- 

mas franceses dos séculos XIÍ 

e XIM. protagonizados por 

* aAnimaáis 

1-:5. 80 
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e Imagem próspero e 'cos'mopolita do mosso superturístico galo 2é 

Barcelos.' (Ilustroçõo do eutor).





93 

Ki 
— 

— 

postela..- (Desenho de Fçmando Galhan
o). 

: 
t 

. galo ossodo & vivo, 

As duos foces do.Podrão do 

cruxeiro: evoca .a famosa len 
" celos, junto o Poço dos Duques. 

d 
o enforcodo, 

, podendo ver 
Datando do século XAN, este 

a Virgem e 5. 

-se escuipidos o 

Tiago de Com- 

Senhor. do Gaio, parente em Dor- 
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Aimogem do Apóstolo Sont'logo, queise wwenera 'há séculos na 
.cotedral golega de Compostela; -Às' erigens de «Golo;de Barce- - 
los» confundem-se com .a u«lenda do -Enforcaodo» -espalhada 

“pela Europa medievol, .que reilota o milagre atribuído a Sant'lego, 

solivando, com. a ressureiçõo dum galo ossodo, 6 vida dum seu 

romeiro injustomente condenado'à Torca. '. - " 
ulo cnó o aa taa e 

24 .:4:80 
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O «Galo de Proto», prêmio 
otribuído pelo SPN, em 1938, 
à aldeia de Monsanto pelo - 
seu costicismo, terá contri- 
buído para a institucionali- 

zoção do imagem trodicionol 
do Galo como insignia do 
tipismo do Turismo por- 

— tuguês. 

'A simbologia do Turismo 

português através' do «Golo 

de Barcelos»., 

Poster de .há vinte anos 

editado. pelo SNI, b
 
p
 e
c
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Simboto - Turística- da' Costa. || 2 "x 

(Crioção -de Poulo Pina, * 
arte finol 'de . Armondo s 
Monteiro = Jarmelo..1975) =/ e
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* COMERCIO do PORTO 
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Porto = 
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"E 
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Dlesamos há pouco que Barce-. 

4 estava disposta a fazer do ar-
 

ganato da reglão o seu trampor
- - 

m turístico. : Agressividade, era 

ido ó que Se esperava dos ac- 

Flilhhll'gpbnçávols."' . 

'Pole parece que, flnalmente, 

een nursssividáde apáreceu: os 

fesãos de Barcelos saíram das 

uas oficinas e foram por aí fora 

omo artifices ambulantes, como 

dádelros catedráticos, mostrar 

ó pals 6 ao mundo a arte mais 

gênus, espontânea e genuína 

lesta terra. . TA | 

.D facto, estar ao mesm<e tampo 

trôs frentes — Caldas da Ral- 

Vilé do Conde e Vigo = não 

p' elmplesmontras de objectos, 

hltando-se, & uma presença 

úáelve'ou a uma pura acção co- 

lal, mas com essa matéria 

éús Instrumentos, de trabalho, 

$ 

o 
o
 

“trampo 

Lrmans que aqui abunda, com 08
' 

. -primeilra 

4 são Instrumentos deculturae 

ensino, a afirmar as suas tradi- 

ções, a crlar em público, deno
ta 

que Barcelos, neste sector
, é uma 

fonte Inesgotável de recursos. 

Em Vila do Conde'é nas Caldas: 

da Ralnha, perante o povo 
que se 

aglomerava, fol, comoohavia
 sldo 

- em Lisboa,; delelite dos olhos e
 do 

espírito; em Vigo; como O havla
 

sido em França, um cartaz t
urís- 

tlco é desta feita também um ele-
 

mento de.aproximação en
tre O 

Norté de Portugal e a Galiza. 

Pansam os responsáveis de 

Barcelos que estas duas regiões
 

'têm raízes muito próximas e inte- 

resses comuns e que o acarto 

' tranco e aberto de um plano con- 

Junto de promoção, é tema à pon- 

derar e amadurocer. e 

. Entretanto, a Mpnm de A
rte- 

'sanato é Cerâmica de Barcelos, 3 

lim turístico — 

de âmbito naclonal e In- 

—ternaclonalizada com a presença máguinas: 

COMISSÃO ROTÁRIA 

— 

certa, pára já, da cidade de
 Vigo, 

está a ser culdadosâmente pr
epa- 

rada. , i 
l' ú ' . 1. ó” = . 

i Dqcorrorú no Parque da Cida
de, 

de 3 a 11 de Setembro próx
imo &, 

segundo ailirmam os responsá- 

vels, «vai sef o encontro da arte e 

-culture popular, uma jornada pe- --
 

'dagógica e a festa.do artesa
nato 

naclonal». p .. : 

Para além de representações da ' 

metrópole, está praticamente ga- 

rantida a presença das reglõ
es 

: dos Açores e da Madeira. - 

A Direcção do Centro de Arte- 

* ganato diz que «a máquina organt- 

“zatlva está em pleno funclona
- 

mento». 

' É, de resto, a única méquina 

- dosta Il! Mostra. Porque & grande
 

plólade de artesãos quo ali val 

. estar pruonse.oul!rà mostrar
éas 

áreas virgans e inacessíveis bs 

AA RS ) 

FRANCO-PORTUGUESA - . 
OFERECEU UMA ENCUBADORA 
AO HOSPITAL DE BARCELOS 

Ao Hospital de'Barcelos val ser. 

" ofartada uma d&ncubadora para 

recéêm-nascidos, modelo «NCH»,no. 

valor de 450 contos. 
â 

Trata-sede um aparelho que vinha. 

fazendo Imensa falta nos serviços de.
 ' 

obstetrícia deste estabelecimento 

hospitalar. A iAo A E 

O sau director, dr. Jorge Q
uinta,. 

: sugerlu ao Clube rotário local, . do 

qua! tarnbém faz parte, a sua oferta, 

por intermédio da Comissão Rotár
ia 

“Eráncó-Portuguesà. * . * 

Solicitada esta à secção france
sa,' 

pelo dalegado à-Comissão, António * 

Costa, o padido fol setisfeito at
ravés 

da mesma e 

Internacional. —— 

O Rotary Clube de 

da Fundação Rotária : 

Barcelós já se ; 

êncontra de sua posse; a qualirá $er 
- 

entregue em breve ao-hospital.
 “ * 

BOLETIM DIÁRIO ... 

FARMÁCIA DE. SERVIÇO: ' «. 
ALVES DE FARIA» = Rua Miguel 
Miranda— Barceilnhos —telel. 822465. — 

DIVERSÕES: CINÉMA'VOGA:',«A 

llha Azuls — M/13 anos; GINE- 

ZENDE: «O bandido dos*olhos 

azuis» — M/13anos. — o .
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lil Mostra de Artesanato e Cerâmica 

" memória de Rosa Ramalho 
ontem evocada em . Barcelos - 

Mais dois dias e a !l! Mostra de Artesanato e Cerâmica encerrará. É altura de, 

em traços breves, flxarmos 

este certame, Temos de realçar, fazendo Justiça, 

impressionado favoravelmente, 

milhares de visitantes, mas como quantos ne 

E o êxito fica-se a dever às 
preocupações que sempre 

norigaram Os Seus Organiza- 
doures, tanto no tocante à 
assistência e colaboração 
prestadas aos artesãos e 

. expositores, concedendo-lhes 
tacilidades, apoios 6 acima de 
tudo uma colaboração na 
solução de pequenos proble- 
mas que, em iniciativas deste 
énero, por vezes, surgem 

Inesperadamente. 

“Exito também por se have- 
re-. cumprido os objectivos 

que-se propuzeram atingir.. 
com o lançamento desta |ll 
Mostra de Anesanato e Cerà- 
micã, intenções que foram 
vincadas e expressas aquan- 
do da apresentação pública 

do seu programa. 

Era propósito dos directores 
do Centro de Anrtesanato de 
Barcelos, com à sua promo- 
ção «mostrar e promover o 

antesanato de Barcelos, na 
sua vitalidade proporcionar o 
encontro de artesãos de dile- 
rentes regiões, de que resulta 
a partilha de experiência, o 
convívio e à sua organização, 
constituindo, no fundo, a gran- 
de lesta do artesarnato, incen- 
tivar a dimensão pedagógica 
e educativa desta encontro 
com a arte popular, conve- - 
nientemente inseridas no seu 
contexto humano & sSocial, 
conceber oportunidades de 
equilíbrio ou conciiliação dos 
interesses económicos e cul- 

não só quem a tem visitado, 
la se acham Inseridos. 

das, pois o aspecto económi- 
co para os ariesãos, resultou; 
a promoção cultural foi enri- 

. quecida com actividades bas- 
tanta válidas e os problemas 
ventilados ou tratados, nos 
encontros, mesas-redondas e 
palestras, pelas temátlicas tra- 
tadas, atingiram craveira de 
bom nível. 

p Evocação 
da Rosa Ramalho 

Numa breve e simples ceri- 
mónia, com a presença do 
presidente da Câmara, verea- 
dores e membros da direcção 

* turais -cdesta--aclividade-ar=. da.«Mostra» no auditório insta- 

finalmente, tavorecar a rendi- 
bilidade económica deste sec- 
tor pelo incramanto da expor- 
tação & conquista de novos 
mercados». 
Podem mostrar-se satisíei- 

tos os promotores da « Mostra» 
porque os fins que tiveram em 
mente loram alcançados e 
cumpridas as metas dessja- 

Pl 

F. 
e 

õ 

Jado no Pavilhão' Gimnodes- -. 
portivo, foi feita uma evocação 
da grande barrista barcelense 
que loi Rosa Ramalho, com 
uma exposição de fotografias 

' da consagrada arlista. 

Presentes individualidades 
. e admiradores da antlista bar- 

celense, já falecida, entre os 
cuais a neta, Júlia Ramalho. 
- O Grupo «Verde Gaio», do 
Rio-de Janeiro, Brasil, exibiu o 
folciore daquela pátria irmÃã, - 
espectáculo vistoso, alegre e 
bastante colorido, que foi 
presenciado por um público ' * 
entusiasta que aplaudiu:a: 
actuação daquele consagrado" - 
conjunto brasileiro. 

. Por outro lado, no auditório 
“da. «Mostra» reaiizou-se a 
anunciada conferência, profe- 

preso. 

as nossas impressões sobre a forma como tem decorrido 
que a «Mostra» tem sobretudo 

e muitos foram já os 

rida pelos psicólogos Drs. 
António Ribeiro e Leandro de ; 
Almeida, que apresentaram o 
seu trabalho sobre um tema 
de grande importância nNO . 

. campo da educação da crian- 
ça nos primeiros escalões 
elários, «A Expressão Plásti- 
ca e.o Desenvolvimento Psi- 
cológico da Criança». 
No desenvolvimento do seu 

trabalho foram abordados os 
seguintes assuntos: «Formas 
de expressão da criança e a 
sua importância», «Aspectos 
do desenvolvimento psicológi- ; 
co a considerar na modela- 
ção: psicomotor — intelectual 
— criatividade e sócio-elect!- , 
vo), seguido de debale: (papel 
da familia — papel da escola, 
autarquias, Centro de Artesa- 
rato, Museu e integração da 
criança «deficiente-”, 
Os conlerêncistas, depois 

de se relerirem aos cuidados 
a ter na educação da criança 
ncs primeiros anos, salienta- 

. ram a importância do desenho 
e da modelação no desenvol- 
vimento intelectual da criança, 
altravés da criatividade «à sua 
maneira» de figuras cilíndricas, : 
espalmadas ou esféricas. À - 
modelação, em Barcelos, vis- 
to. situar-se numa zona de 
oleiros, poderá ser aproveita- , 
da por professores, educado- 
res e familiares, como exercí- 

u oio intelectual da criança, 
No período de debates, 

haverá numerosas inter- : 
venções, nelas intervindo pro- 
fessores, educadores de in- 
fância e familiares. 

O dia de hoje, dia de «À 
Comunicação Social É o Arte- 
sanato», comporta, às 11 ho-. 
ras, abertura; às 15 horas, 
jogos populares; às 21 horas, 
conferência: «O artesanato 
como forma da comunicação 
'sociel», pela Dr,* Isabel Fer- 
'nandes (conservadora do Mu- 
seu de Barcelos); e às 
22 horas, «Noite de Barcelos», . 
* Amanhã, «Dia de Espanhax; . 
às 11 horas, abertura; às | 
15 horas, visita guiada à 
Mostra; às 17 horas, actuação 
de um grupo Ífolciórico de- 
Espanha; às 22 horas, espec- 
táculo de variedades com: 
José Cid, conjunto «Tribo» e : 
Paulo Alexaridre, nuina orga- : 
.nização do Gil Vicente Futebol - 
Clube; e, às 24 horas, fogo 

- 
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CORREIO do MINHO 

Braga GSELISOS 

«Artesanato e tempos livres, papel da e:,wla na sua pro- 

moção» é o tema de uma mesa redonda que esta Tárde, a par- 
tir das 15 horas, se efectua em Barcelos no âmbito da progra- 
mação da IIT Mostra de Artesanato e Cerâmica- que se pro-: 
longa até ao próximo dia 11 do corrente. 

O certame, inaugurado 
no passado dia 3 do cor- 
rente com as presençias 
dos ministros do Traba- 
lho e do Equipamento 
Social, respectivamente 

Amândio de Azevedo e 
— -Rósado” Correia, tem «ex- 

cedido todas as especta- 

tivas», conforme decla- 

rações prestadas ontem 
ao nosso jornal por Al 

varenga Fernandes, da 

comissão orgnçlzs;dora 
«Desdê a sua abertura, "& 

a mostra que aqui de- 
corre tem sido visitada 

por milhares de pessoas, 
o que é francamente po- 
sitivon — acrescentou. 
A mesa redonda conta 

con. & participação, de 

Laatiio Almeida, psicó- 
logo e assisten E a Pa s 

--culdade-de-Psicoiogia-de-—s 
Porto, Lapa Carneiro, 
personalidade ligada ao 
Museu de Barcelos, em- 

bora & exercer funções 
em Lisboa, Mário de Aze- 
vedo, do Centro de Arte- 

sanato de Barcelos, -Al- 
varenga Femandgs, pro- 

do Núcleo de 
Regional —no Artesão 

(NARA), & 

A programação vara 

hoje, Dia da Juventude, 

incluí ainda visitas à 

unidades fabris de arte- 

sanato existentes na re- 

gião barcelense, & partir 

das 10 horas. 

A'noite actuam o Ran- 

.cho Folelórico de Olt ' 

veira, o Grupo de Teatro 

aConstrução» e ainda os 

grupos da Silva e Adonuai, 

bem como o grupo do 

jogo do pau Garbak, de 
Fafe. to S SE e 

A mostra que tem es- 

tado patente ao público 

constitui uma bela pano 

râmica sobre a arte de 

trabalhar o barro..O cer- 

tame reune praticamente 

os grandes nomes dessa 

arte que tem levado O 

nome de Barcelos &aos 

quatro cantos do MUN- 

do. Além disso, os arte--- 

sãos exercem diaria 
mente uma &acção didác- 

tico - pedagógica, —traba- 

lhando «ao, vivon. 

Até aão dia'11, àas aten- 

ções regionais estão vira- 

das para Barcelos, em 

que para além do cer- 

tame em si, também se 

discutem problemas que 

afligom o sector. 

Festas 
em Gilmonde — - 

Prosseguem na pró 
xima sexta-feira, dia 9, 
as tradicionais festas em 
honra de Nossa Senhora 

da Ajuda, na freguesfa“ 

de Gilmonde. 

tando . programadas : di- 

versas manifestações, cul- 

turais. e recreativas. 
O dia 9 é praticamente 

preenchido com actos 
religiosos, enquanto que 
no sábado a. / jornada 
"conte .com . um . festival * 
de folclore com a parti- 

Iniciadas no domingo 

com várias .cerimónias 
religiosas, os  festejos 
encerram no dia 11, es 

_,g-c-n——-—-—— 

- fessor do ensino.- seçun- 

dário e ainda membros 

clpaçà,o do Grupo Etn& 

grático de Areosa (Viana 
do Castelo) e um baile 
popular com o conjunto 

bracarense Banda de Lá. 

— O grupo Zanagn, de 
"Viana do Castelo, em 

*cerra domingo' os ' fes-- 

'tejos.' 

«Correio do Minhox 

A Direcção dos Bom- 
beiros — Viluntários de 
Barcelos enviou-nos uma 

carta de agradecimento 
upela contribuição dada 
para que a icomemora 
ção do 1º Centenário» " 

daquela associação. 

«Muito dele se deveu 
e deve h sempre pronta 
disponibilidade desse 

Jornal que desde há 

muito — norneadamente 
nestes últimos anos -- 
esteve atento aos nossos 

probiemas com as suas 
chamadas de atenção, 
tanto contribulu para 
que fossem resolvidos» 

sublinha o texto, acres 
centando mais adiwnte 
que «com a nossa grati- 

.. dão, vai a certeza de que 

sempre desta casf nuctes 

sitem ,as suas portas es 

tarão abertas e Os seus 

serviços ao.V/dispor, por 

que Ela é Vossa tam- 

bém», Registamos. 
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Responsáveis já pensam na. 1V Mostra 

imuko de defender o ar- 
de Barcelos e os pró- 

fasãos, fol sventada, num 

destes com .a direc- 

ntro « com o presidante 

e Municipal, a ldeia de 
A por parté daqueia enti- 

bapoio, de um clrceulto de 
iaireção. 
hencontru estiveram pre- 

ledos 05 aniletas barce- 

Mue expóem na lll Mostira, o 

inta da Edllidade é u direc- 

lemro de Antezansto de 
b 3 

vido com a intenção de 
:lu opiniõas e a5 dificul- 
fot que. sa dedicam a esta 
hde, João Casanova co- 
por dizer que «a Câmara 
Intelramente no antasa- 
ts lémbrando que são os 
Nt sua «mola reai», 

lbelt qua, tanto pelo presi- 
h Câmara como pelos ar- 
jue intervleram, otrabalho 
kção do Cémiro, quer na 
do da actividada, quer na 
açio destá Mostra, fol 
imente reconhecido, 

wcontro toi a. primeira 
—. 

oportunidade para reunir, glo- 

balmente, os artesãos com a àac”-, 

tual direcção, pelo qua, por parte 

desta, se Impunha, antes do mais, 

dar-lhes a conheceras tunções de 

cada um dos elementos que & 

constituem, 
Assim, fol-lhes dito que, ao 

presidente, Manuel Pinholro de 
Miranda, cobem se funções de 

gaestão do Centro e as ectividades 
de promoção e organização de 

hBiras, O dr. João Alvaronga 

encarrega-se da dinamização cult- 
tura! e relações exteriores. O re- 
laclonamertocomos artasáose s 
tsua organização estão a cargo de 
Eduardo Gayo, que possula Já 
uma certa expariência como ele- 
mento directivo desse masmo 

Centro. 
o an 

.  Manuel Pinheiro de Miranda fol 
“claro: «“Temos um programa - 
disse - mas não o pomos em prá- 
tlca sem sabermos quais us vosê- 
sa ldolas. Estamos Interezeados 
am sabor o que 065 artezãos pan- 

sam deste actlvidade, em termos 
de futuro, e, sobretudo, como gos- 

taam que o Centro .funcio- 
nasso», 

— 

COMERCIO do PORTO 
(O) Porto 

Lançado o mote, 056 artesãos, 

que são artistus, mas náo da pa- 
lavra, naturalmente que não apro- 
iundaram o problema. Demons- 

traram, no entanto, conflar nos 

que dirigem a sua actividade, se 

bem que, unllateralmente, lossem 
postas questões 
como os cróditos pendentes no 
Minlistério, que João Casanovain- 
formou de segulda estarem Já de- 
finidos, e a augestão para a cria- 
çàão de uma escola de artesanato. 

Notou-se, como referlu 

Eduardo Gayo, que se anunciou 
ao diapor dos ariesãos dla e nolte, 

uma tendência para colocarem 

problemas pessoais e esquece- 

rem o problemas de fundo. 
A crlação do clrcutto da comer- 

glalização flcou, pols, em «banho 
maria»,. para ser d-v'dnm.nu 

pondoradn 6 estudada 
Esse circulto oferece Inimeras 

vantagens aos aresãos, mas, na- 
turalmente, pade-lha uma contra- 
partida: garante o escosmento, 

defende a qualidade e coloca-os a 
coberto de Intarmediários expio- 
radores, mu-xlgo—lhoszunlngl 
total dos seus produtos. 

Tem alnda a vantagem te Pre-.. 

servasr as quas criações e defen- 
der os seus nomes de copladores 

oportunistas, que abundam. 
Não se podes admitir, por sxem- 

plo, que ainda hoje apareçam no 
mercado peças assinadas com o 
«RR». Porque toda a gents sabe 
que & Rosa Rámalho morreu há 

pertinentes, é Amªndlº de Azsvodo nasua visita à |1l Moslrn mostrou particular interesse palo altaneiro galo de Baroelos, axposto 
. no nosso «stand». Foi-lhe então olerecido, e lá loi o ministro de galo na mão, * c à 

multos anos e consequante- 
mente, quem possul peças poreia 

fatas, sabe guardá-las», 
Haverá «papalvos» que Juigam 

adquiri-las em qualquer banca, 
rmas os verdadeiros culpados são 
eaqueles que, tendo malis obriga- 
Ção de delender o seu nome, são 
os primeiros a banailzá-lo... 

bém o apolo moral, que ô extre- 
: mumente Importante. ' 

João Cassanova dizse-nos que 

«valeu a pena o Investimento», 

«O dinheliro gasto nouw pavl- 
- lhães flcará para outros cértames 

! para outras manifestações, como 

; expaosições agríicolas ou até ln- 
E evidente que, com a crisção — dusiriais. Serla até uma boa forma 

deasse clircutto, nascondiçõeaque — destriargente aeste maravilhoso 

— fOraro , expostas, esses çasos, 0 —— perque. De uma colsa tamoe à 

outros mals; não acontecerlam. cartera principios je Setembro é 
Pela determinação que obser- . de facto, a data ldeal para leto» — 

vámos, cremos que a idelairápars — disse-nos. 
aftrente,talvercom nobstrução de O Presidente do Cantro, L énuel 
um ou outro artesáão, porqus de — Pinhalro de Miranda e 5 dr, joão 

uma torma geral h$ a conscilência : Alverenge encaram a hlpótose de 

de que lãso seré extramamente — : começarem desde já a pensar na 
banéfico para o artesão e seré “organizoção da «IV Mosira», 
uma forma de evitar que a vetivi- — perapestiva de fazrarem de Barce- 

dade teia adulterada. 
AÀ dimensão, para multos Imn- , 

perada, daste cortame, &atralu os 
homens que, tradicionalmente, se 

Intere ssam pelos valoresda terra. 
. Com efeito, pessoas válidas 

aparecem all, Incentivam, dão su- 
gestões. A organização sente, 
não só o apolo materlal.:mas tam- 

do Artesanatos, como potanciall- 
dade em sl, o ponto de conver- 

féncia anual do anesanaio na- 
'clonll 
: Nodiade ontem (Dia da Juven- 
'tude), dastacou-se uma mesa- 
"-redonda, na quai fol abordado o 
tema «anssanato etempos !ivrea: 

o — * 

-&«w ª.ª- 

Entss músicos parscem saídos das mãos da Maria Sineta. Trata-te, porém, da Landa Plástica de Barcalos, um 

exemplo vivo, na Mosira, desta característica peça. — 

' e poderão eventualmente sarvir, 

papel -da .escola na sua promo- 

ção», 
Nela plnlclpuum o dr, Álvaro 

Marques, do «NARA», O dr. Lean- 
dro de Almeida, pllcolo'go. Jo- 

aquim Nunes de Oliveira, verea- 
dor da Cultura, eng.º Mário Ars- 

vedo,dr, João Alvarengeoe outros. 
Focou-se o papel dos tempos 

livres na realização pessosl dos 
- jovens e 0 artesanato como forma 
de ocupação desses mesmos 
umpos: a recolha, o estudo, a 
caracterização é u sua prática. 
«Acrianças o antesanato» será 

o tema de hoje, Da manhã, as 
criançãs tomarão contacto com 
ae técnicas srtesanala é de tarde 
executaráo trabaihos, sob sorien- 
tação dos artesãos, 6pós o que 
serko dlxu!buidol préêmios sos 

loa, que considacam já a «Relnha  D'lhores. às 21 horas, «A exprus-, 
são plástica 3 ó desenvotvimenta. 
pslcológico da criança», serk o 
tems de uma conferência, prote- 
rida pslos palcólogos, dr. António 
'Jorge da Sliva Albeiro é dr. Lesn- 
dro de Almeida, à.s 22 horas, àc- 
tuarão a Banda Musical de Ol- 
Ivelra, Entre es 11 6 a5 12.300as15 

e as 18 hores, serão passados 

Nimes infantis. 

Amanhã será o «Dla do Artesa- 
nato nos palses de Expressão 
Portuguasa», Às 15 horas terão 
lugar Jogas populares, às 22 ho- 
ras, actuará o grupo «Verde 
Galor, do Rlo da Janeiro/e no fim 
na Quinta dá Fervonça, haverá um 

. convivoo uo arntesões e exposito- 
em 

BOLETIM mAmo 

FARMACIA DE SERVIÇO - .L.]- 

melas, Rua D. António Barroso (te- 
lef. 82684), 

DIVERSOES, - G V'k:en(e. 
«Fanny Hilis (M/18 anos); Cine- 

zende, «Força.de Intervenção- 
(rn/13 àanos). 





| COMERCIO do PORTO 
Porto L. 

Numa, . masa-redondea, 
xada anteontem no audl- 
da s«Mostra», a propósito 

influênicia do anesansto 
ttempos livres dos jovens 
pape! que a ascola deve 

ns sua promoção, o dr. Ál- 
o Marques, coordenador 
INARAs, na sus Interven- 
afunao enalteceu a «ex- 

plar organização do cer- 
, pala forma como as col- 

têm docorrHo e estão pla- 
adas.. . 

Segundo as :uu paia- 

s, «caInclusão de activida- 

é educativas e . culturals 

e-lhe o mero sentido de 

1té originais nestes certa- 

ks, preocupado-se também 

mos aspectos de regionail- 

ção, de comercialização e 
portação e, alnda, com a or- 

minização da um Intercâmbio 
artegãos». 
Navta ; , masa-redenda, - 

msldida pelo” director do 
tua de Artesansto de Bar- 

s, Manuel Pinhelro de Ml- 
nda é por Joaquim Nunes de 
lvelra, vareador .da Cultura 
Edilidada harcelense a mo .. 
ada pelo dr. Leandro. de 
Ida, ausistente da Facul- 

Wdn Peiçologia do Porto, 
leiparam, .umbóm o dr, 

ipa Carneiro, & dr,º Issbel 
inandes conservadora do 
vuseu de Barcelos e muitas 

tras preclaras tiguras da 

l e cultura. 

As conclusões do debate 

sobretudo, as Importantes 

gastães apresentadas, não 
lrarão, como nas mais das 
ts$ açonteca, ne-rol das 
icussões — aparentemente - 
elag de Intanção, mas esté- 

s e, consequentementa, 

quecidas no dia seguinte, 
do o que a tol dho será 

stado a texto, sérá anall- 
o e astudado, e peilo. 

- ' EE 
lul os aspectos essencíals 

ugerlda a criação 
exnuma escola de Artesanato — 

Conclulu-se que «a as- 
cola não pode ser encarada 

como um melo de mara 
iranamissão de conhecimen- 
tos, mas aentes como local de 
realização dos Jovens qu-da 
Ssua formação Integrai», 

Nesse sentido, conclul- 
-se também q ue «é necessário 
criar atractivos que poderão 
passar pela Impilementação 
de tempos llvras», não del- 

xando de ser reconhecldo que 
«estalmplementação enferma 

de grandes limitações e difi- 
culdades», as quais foram re- 

ferencladas no debate, . 
De entre"as sugestões 

ttas- nta- 
tiva de aproveltamento edif="-resedamestres, Ostrabalhos 

catlvo das actividades artesa- 

nalis, fol levantada a hipótese 

de crlação de uma escola de — distinguldos com prémios. 
artesanato, ou o aproveita- 
mento dos artesãos para a 
Implementação desta activl-/| 
dade, nos seus aspectos for- 

de um serviço educativo que, 

no caso de Barcelcs, pode re- 
sSultar de uma acção concer- 
tada do pelouro da Cultura,do —Faculdade de Psicologis e 

do ClénciasdaEducação da Unl- 

museu e das escolas e.seus versidade do Porto. 
Centro dae Artesanato, 

professores. 

A possiblildade dn wºln- 
rla» poder vir a serIncluídano — Uma vez presente. Com efeito, 
programa das dilsciplinas de à voirta de um magniflco co-! . 

Trabalhos Oficinais do 7.º s 8.º 
anos de escolaridade, nas es- 

colas de Barcelos, como |á 
acontececomas«rendas» em 

Vila do Conde, fol outra das 
sugestões apresentadas, 
assim como foi posta em avl- 

»dância a vecessidade.de criar.. 
ção de um «banco de dados» 
que possa proceder à recolha Galo», do Kilo de Janeiro; 23 

do que noeste palsaconteceem hºru. convívio de artesãos el 

termos de artesansto ou à re- 
“produção do que Já oui reco- 
lhido. , 

Foi ainda m:onhocldo o 

espaço que o0s centros de 
empiego têm desenvoivido, 

nos slguma colsa acabará atre nlnçio de 

[sar, posu em prítlcl. Stras nas esco. no pa- 

. s. 

) 

trocínio de visitas a centros de' 

artesanato ou no levar dos ar-'* 

tesãos à escola. 
Muiltos outros problomas 

foram focados nesta mesa- 
-redonda e que dizemrespelito 

à Importância que a actlvidade, 
tem no nosso País, nomea- 
damente nas zonas rurais: 

No dia de ontem as crlan- 
ças ocuparam papel de relevo7” 
Logo pela manhã estas crlan- 
ças começaram a rodear os 

artesãos, como que para to- 
marem contacto com as suas 
técnicaa. De tarde foram elas 

próprias que tomaram o lugar 
desses artasãos, os quais fi- 

zeram o papel de espectado- EM c c aan SA FE 

mais Interessantes, saídos 

das mãos das crianças, fora 

nolte, «A expressão 
plástica é o desenvolviment 

psicológico da criança» fol 

tema de uma conferência, pro 

mativos; bem como « crieção-. lerlda. palos ,drs, . António, .. 
Jorge da Sllva Ribeilro, psicó 
logo na « APACI» a Leandro d 

Sliva Almelda, assistente d 

Como já vem aconte- 

cendo, a música esteve mals 

reto, multo pública se Juntou 

na cálida nolte, para aprecilar 

um concerto dado pela bicen- 
tenária Fllarmôónica de Oll- 

velra. = á . 

Programa para hoje: 11 

horas, .abartura; 15 horas, 
logos populares; 22 horas, ac- 

tuação do grupo «Verdel. 

expositores. 

Amanhã: 11 horas, abre- 
tura; 15 horas, jogos popula- 
res; 21 horas, conferência; « O 
aresanato como forma de 

comunicação soclal» 22 horas 

nolte de Barcelos, com artis- « 

tas do concelho. 

BOLETIM DIÁRIO 
. FARMÁCIA DE SERVIÇO — 

«MODERNAs»s, Largo Bom Jesus : 

da Cruz (telef. 82226). 

DIVERSÕES —Cinama Voga, 
-Malarou morrer» (m/13 anos).. 

ic 





rtesanato e cerâmica 

traem aos milhares 
M tMostra de Artesanato e 

& de Barcelos-, ontem, dia 
lasanato nos países de expres- 

ontuguaesa, asteve em avidàn- 
lalclora Brazitairo, através da 

do grupo - Verde Gaio», do 
Janeko, actuação essa que 

senciada por elevado númeio 

rss0as. 
hfinal, astosãos, exposttores e 
nkadoras rumaram para a 
t da Farvença, onde decorreu 
adável convivio e no qual o 

» Uansbordou com abundàn- 

1 acompanhar a sardnha as- 
6 a «tripalivada». Expostiores e 

do Brasil, também aqui pra- 
h tove desta lulta a róplica do 
e minholo, representado pelo, 
» de Barcelnhos. - 
) de tacto, uma magnífica opor- 
Yide para o estrettamento de 
nde amizucdio enxre todos: arnte- 
s, expositores e organizadores. 

ltena ma continua, entratanio, à 

Nar darianente uma Inusitada 
éncia de públco. 
aIpunhu-se ouvir o presidente da 
inktação, que é também o direc- 
bConlm de A!hunon de Bar- 
. 
'ª—'—,adm qu- este Centro, 
o há quê se duas décadas, é tido 
X o mathor do pais e dos mais 
nlizados da Europa. 
nuel Pinheiro de Mklndi 

Xlcou-nos &s lunções do 
imo: «C Centro e & sua actual 
kção dasanvolvs uma actividade 

00 a06 artesãos, na sua orga- 
iÃo s promação, procurando 
e responder àsa suas necessl- 

de mómanto e às auas inlcia:d- 
Promoe-os, bem cormo 06 seus 

. fos certamaos nacionais e 
siroa é garame-lhes a so- 

óncia, . assegurando-lhes . 
ánto do que fabricam, nas 

úpocas balxas — Q ln- 
, 
ppols te duas adições «casel- 
1, 98ta tacceie mMostra constite! 
rtaito= inportante. Porém, ele 
clas conas responsabil dades. 

linuol Pioneiro de Miranda tam- 

|pansa qUe SiM: «A mostra cons- 
aloctivanente um salto. À par 
tividades comerciais, que na- 
Imsnte tedam de estar presen- 
procuramos também valorizar 
pactos cuokurais, recreativos e 
tútivos. Alé m ciaso, verífica-se 

N 

COMERCIO do PORTO 

um grande número de ariesãos «<ãao — conçedeu, em principio, um subsidio 
vivor, representando as várias re- —de 1.800 contos para esta mostra. 
giões do país e uma lorte adesão Há no entanto, a possibilidads de 
popular, traduzida em vários milha- — esse subsídio vir & ser aumentado 
res de visitantes diários. Pois este — em cerca de 500 contos, já que 

salto cria-nos muitas responsabiil-  Amândio de Azevedo, aquando da 

dades; é como qua um desafio aos — Inauguração, ficou lavoravelmente 
actuais responsáveis-. Impressionado com a sua dimen- 

— Falou am grande número de ar- — cão». 

tasãos «ao vivo», sem dúvida uma Programa para hoje: 11 horas, 

das originaidades deste cename. abentura, 15 horas, jogos populares; 
Na organização da mostra, este às- 21 horas, conferência: «O Artasa- 

pacto esteve nas vossas preocupa- - nato como forma de comunicação 
ções? À " soclal-, pela dr,* Isabel Fernandes, 
«Exactamente, Optamos, pelo  conservadora do Museu de Blrco- á 

que diz «artesanato ao vivo». Direl los. 
mesmo que foi é condição única que Amanhã (Dla da Espanha); 11 ho-” 
colocamos aos expositores, a fimde ' ras, abertura; 15 horas, visita gulada 
evitarmos que-uma”actividade tão *” mocira; 17 horas, acluação de um - 
popuiar e tão rica, pudesse aparecer — grupo folclórico de Espanha; 22 ho- 
desplda do seu significado e do seu — ras, no pavilhão gimnodespontivo, 
enralzamento. É uma forma de ga- — aspectáculo de varledades, com e 
rantir a autenticidade é de possibli- — colaboração de José Cld e o seu 
tar aos visitanteas o contacto com a8 — conjunto privativo «Tribo» e Pauio 
técnicas de produção e com 08 prô- — Alexandre; 24 horas, togo preso. 
prios artesães», 
Manuel Pinheiro de Miranda, bem — « . 

como os outros dois dirigentes, dr, 
João Alvarenga e Eduardo Gayo, UMA PROVA CICLISTA 
vinham trabalhando afincadamente, =VAI ASSINALAR 
já tá muito tempo, na preparação :Q ANIVERSÁRIO 
desta mostra. Podemos mesmo DO CENTRO CICLISTA 

.dizer que a8 suas ocupações profis- 
sionais toram relegadus, para se-"- DE BARCELOS ET 
gqundo plano, 
Contaram com à pracioaa expe- O Certro Ciciista da Barcelos 

riência de Sérgio Telxeira e soube- — compreta, no próximo domingo, seis 
ram rodear-se de outros homens anosde actividade, durante os quals 
extremamente váiidos, entre os  obteve já brithante palmarés, con- 
quais um pslcólogo, o dr. Leandroda — tando inúrmeroa títulos, não só a nivel 
Sliva Alineida. colectivo, como també m a nivel Indl- 

Terà a realização corraspondido * viduel. 

às previsões desse uabalho? Isto é: Dedicando-se, para já às classes 
ultrapassou ou ficou aquém das ex- — Infantis e juvenis, nas suas fileiras 
pectativas? .- ” contam-se vários campeões e vice- 

Pois sanundo o nosao Interlocutor, — -campodes nacionais. 

s mostra à exactamente 6 qQue & Puara assinalar à elemérida, val 
direcção júinj'uà possivel realizar do — organizar, pelas 9 horas, uma jor- 
Mormeantos, . nadade clclsmo, camo provas In- 
«Não quero drer quv Bnmblª' tantis, dos 7 aos 13 anos, nas quais 

não mureça mais — salientou — —nem. participam 10 equipas e mais de 100 
tão-pouco que a organização não se —atlelas —c É 
sinta cacaz de lhe vir & dar outra “ oão 
dimensão. Esta mostra é efectiva- , G 
mente, um salo, que talvez tivease - goum D(ÁHIO 
ultrapassado as expectal!ivas de al- - 

guns, mas para à direcção não Inte- .  FARMÁCIADE SERVIÇO; «Cen- , 
ressava alarçá-la mais, antes fun- — trals — Largo da Porta Nova — tele-- 
damentar bem s seus alcerces lons 82637. 

para o futuro. Para o ano poderá ser — DIVERSÕES:Cinama Voga: «Ma- | 
dado um outro salto, dando-lhe UM tar ou morte: — (M/13 anos); Gil - 
âmbito Internacional». Vicente: «Holel Paralso» — (M/18 
Segundo Manuel Pinhalro de MI- — anos); Cinezende: «Joe D.m.. “” 

randa, «o ministério do Trabllho (M/13 anos). ê 
múciime aan aAs e u aa TT E 

(O) Porto 

'Hª 
l 

Manuel Pinheiro da ernndn. pruldorno do Contro de Artesanato, à usquardu uodr JoloAlvulnol à direita, bam 

como Eduardo Gayo, que não vemos, cada um a seu modo, deram u esia =/l Mostra» âmbito nacional. Para o anc 

tenclonam projectá-la In:emnclwslmon!o 4
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I PRIMEIRO de JANEIRO 
Porto 

H Môsffa dAéªÁrtesánato e Cerâmica em Ba rcelos 

' As crianças foram rainhas-- 

Jado: a lado com artesãos . 
" : .«Isfo é assim em Barcelos!». Esta a exclamação que ouvimos da boca -- 
de alguém que integrava a comitiva ministerial que inaugurou e percorreu, no **.- 
,pas_sado domingo, a ll Mostra de Artesanato e Cerâmica. 

imresa pelo espectáculo 
"ecido, pelo. cuidado posto 
organização do. certame, 
) representado por um 
sanato tão diversificado, 
m tão rico, de.vários: 

do país; surpresa pelo 
lasmo . vernificado no re- 

» onde se acotovelavam 
Jares de pessoas, que 
» queriam. ver, que tudo 
Yiam admirar; surpresa 
nar de acontecimento 

todos respiravam, 
halmente; em Barcelos, 
ndo os homens querem e 
dão inteiros ao trabalho, 
im-se coisas bonitas, fa- 
rse coisas grandes, coi- 
com projecção .nacional. 
upresa só poderá causar 
qem não conhece às 
ªcía!idadea desta terra, 

região, que, diga-se em 
o da verdade, neim sem- 

pre. têm sido aproveitadas da 
melhor. maneira. 

“A realização da ll Mostra 
de Artesanato e Cerâmica é a 

. prova indesmentível de que 
se Barcelos quiser poderá' 
fazer muito, porque tem con- 
dições, tem meios e tem quem 
saiba pegar nas ideias e 
transformá-las em grandes 
acontecimentos. 

Assim também o pensam, 
como nós, a maioria dos que 
até Barcelos vieram" para “ 
participar na homenagém à. 
Rainha do Artesanato, que 
assentou o seu «trono» durante - 

nove dias. 

Unanimemente, por quan- 
tos têm participado noutras 
realizações congéneres, esta 
«mostra» foi conside-ada como 
a melhor realizada em 1983, . 
desde a sua organização, até 

à assistência prestada a todos 
os expositores. 

«A criança 
e o artesanato» 

O dia de ontem, quarta- 
-feira, foi inteiramente dedica- 
do à criança, proporcionando- 
-lhes também alguns motivos 
de interesse e a fazer-lhes 
despertar a curiosidade sobre 
a forma como se trabalha o 
barro, pondo-as em contacto. 
com as lécnicas artesanais, 

do-as mesmo sentadas na 
anca ou na roda do oleiro a 

trabalharem, sob a orientação, 
dos artesãos, : 

Foi uma alegria indiscritível, 
onde algumas dezenas de 
miúdos, de «palmo e meio»,. 
como soi dizer-se, à procura- 
rem modelar uma figura de. 
.homem, mulher, ou um ani- 
mal, que saía tosca, sem . 
contornos... 

Era vê-los sujos; de mãos .. 
enterradas no barro amassa- 

do, mas, satisfeitos e alegres, 
a exibirem as suas «Obrasv»,' . 
À noite teve lugar. a confe-"":: 

rência «A expressão plástica - 
e o desenvolvimento psicoló-,- 
gico da criança», proferida 
pelos Drs. António Jorge.da 
Silva Ribeiro e Leandro da — 
Silva'* Almeida. 

- , Arteganato .. 
“ 'e tempos livres: 

A mesa-redonda sobre este 
tema teve como moderador o 
Dr. Leandro da Silva Almeida, 
assistente da Faculdade de 
Psicologia e Clências de Edu- 
cação da Universidade do 
Porto, &. a presença, como 
panticipantes, dos Dr. Álvaro 
Marques, director do Centro 
de Fórmação Profissional do 
Serviço de Emprego e Coor- 

- — - -. --«denador .do Núcleo de Apoia, 
Regional de Artesanáto, do 
Porto; Drs. Lapa Cameiro e 
Arminda Coutinho, técnicos 
do Instituto Português do 
Património Cultúral, de Lis- . 
boa, e Dr.' Isabel.Fernandes, -- 
conservadora do Museu de 
Cerâmica de Barcelos. 

Presentes os vereadores 
Manuel Pinheiro de Miranda e 
.Nunes de Oliveira, respectiva- 
mente, dos pelouros do Turis- 
mo 6 Cultura. 

Abartos .-os trabalhos, os 
debates, animados..com,.à. 
AIntervenção de: professores, : 

jovens e artesãos, seguiram-. 

.-se com a colocação de vários 
problemas e algumas opções : 

.. para 
" par 

:: 

- mentados em tempos livres,.. 
“que para já enlerma de 
' grandes limitações, como falta 

- de instalações, falta de subsí- 
. dios, não disponibilidade e 
formação de professores»; ou- 
tro aspecto pode sar a revisão 
curricular, nomeadamente 

aqueles que se voltam 
a a «expressão plástica, 

* * (trabalhos manuais, educação 
. visual)». . 
* No caso de Barcelos, «a 
'criação de um serviço educati- 
vo pode resultar da acção 
concertada do pelouro da 
Cultura da Câmara e das.. 

. escolas e seus professores».. . 
As entidades presentes ma- , 

nifestaram a necessidade de 
-. novos contactos para & con- , 
cretização desta ideia, 

.. 2000 CONTOS 
PARA AÀ MOSTRA? - 

: 'Segundo soubemos, o mi- 
; nistro do Trabalho, Dr. Amàn- -- 

-% dio de Azevedo vai atribuir à -- 

organização da Ill Mostra de 
Artesanato e Cerâmica a' 
verba de 2 000 contos, como 
subsídio para esta realização, 
que o-deixou bem impressio- . 
nado, em.todos os Seus; 

. aspectos e cujo elogio-traçou , 
. por altura da sua inauguração. : 

Programa para hoje, «Dia 
do Artesanato nos países de 
Expressão Portuguesa», às 11 
horas, Abertura; às 15 horas, 
actuação do grupo «Verde - 
Gaio» (Rio de Janeiro — Brasil) 
e às 23 horas, convívio de . 
anesãos e expositores, 

Amanhãá, «A Comunicação 
'Social 6 o Artesanato», às 11 ; 
horas, abertura, às. 15 horas, 
"jogos populares; às 21 horas, 
conferência: «O Artesanato 
como forma de comunicação , 
social», pela Dr.º.Isabel Fer- , 
nandes (Conservadora do Mu- 
seu de Barcelos) e. às .22. 
horas, Noite de Barcêlos. 

que se deverão tomar perante » 

problema tão complexo, que é 

o da educação e da própria 

cultura que se insere tabém 
na temática debatida. . 
No final da mesa-redonda, 

as conclusões podem resu- . 

mir-se; em «criar atractivos na ; 

..escola que podem ser imple-.
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Barcelos 

FREGUESIA DE AGUIAR = 

[ CORREIO do MINHO l -A SEI t983 
Braga 

R—___ 

COM BIBLIOTECA POPULAR 
A Delegação Concelhia de Barcelos da Direc- ção-Geral de Educação de Adultos vai comemorar no dia 8 de Setembro, o Dia Internacional da Al fabetização. « -. s : i As comemorações vão-se Cconcentrar, numa acção descentralizadora, nas instalações do Cen- tro Social da freguesla de Agular e contam com a colaboração deste Centro e da Junta de Freguesia,. Do programa consta, pelas 21 horas, de um colóquio sobre a «Alfabetização como complemanto dos projectos de desenvolvimento» e a projécção de um filme adequado a este tema. Seguirse-á a abertura de uma Biblioteca Popular, Esta bibllo- teca Já funclonava na Escola Primária mas os horá- rios a que funcionava não permitiam que fosse visitada pela maioria das - pessoas. Funclonando no Centro Soclal este problema deixa de. existir € á 'populàíãõ?'a—frãíuêslnã—AÉ;T:IaT_pBdãrá bene- ficlar em pleno da biblioteca, 
A Dedelegação Concelhia de Barcelos da DI- recção-Geral de Educação de Adultos sallenta, - entretanto, num ofício envlado ao nosso Jornal, a Importância dos melos de comunicação sociais na sensibilização da oplnião Pública. para a .edu- cação de adultos, - e ..
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|ll Mostra de Artesanato e Cerâmica ,,z__—' 

A lll Mostra de Anesanafo < 
Cerâmica encerra hoje. Du- . 
rante nove dias ela foi o marco 
bem expressivo da Arte Popu- . 
lar, pela -riqueza e valor das 
peças saídas das mãos dos 
artesãos, patentes 20 público- 
em dezenas de pavilhões, e 
que foram dadas.:a: mostrar:' 
aos milhares de pessoas que 
visitaram o certame.- - :. 
A «Mostra», dada a populari-- 

dade e prestígio alcançados, 
vai entrar na saudade de 
todos. Nela se viveu num' 
espírito de grande amizade,... 
de satisfação e de alegria;. 
santidos por todos, porque o 

- ambiente.que sempra sod 
esta iniciativa foi-o melhor. 
Áqui todos se sentiam bem,:- 
os de fora e os de casa. 
A todos, por igual, foi 

dispensada a assistência pre-. 
cisa. À todos da mesma forma * 

foi dispensado o apoio neces- 
sério, para que tudo decorres- 
se em ordem e sem pro- 
blemas. 
Todos estão dea parabens 

artesãos, expositores e direc-. 
ção do Centro de Artesanato. 

Vaieu a pana todo o traba- 
lho, todas as preocupações, 
todas as canseiras, para .se'” 

Besteaneeeniarmiermençn- 

atlng«r a finalidade desta bri- 
: lhante 11l Mostra de Artesana- 
to e Cerâmica. Alcançaram o 
êxito, que foi-total. 

Esperemos todos que no"' 
próximo ano haja nova edi- 
ção, com .outra dimensão e 
projecção. . 

: Existem condi ções para as- 
“ sim acontecer, e existe acima - 

* de tudo homens de querer, de : 
trabalho e de iniciativa. | 
“O dia de ontem, sábado, foi 

dedicado a Espanha, que aqui 
fez deslocar luzidia embaixa- 

; da da qual faziam parte altas 
“individualidades das autar- 

uias das cidades de Vigo e 
Qntauedza..,acomganhadas 

de várias outras individualida- 
des daquela província espa- 
nhola da Galiza, que recebi- 

" dos pelas autoridades barce- 
Jlenses e membros da direc- 
“ção do Centro de Artesanato, 
em visita quiada, percorreram 
a «Mostra»,. 

' Percorrido o certame que 
* mereceu dos visitantes co- 

mentários muito favoráveis, 
ao mesmo tempo que se 
mostraram interessados em 
conhecer todo o artesanato 
em exposição, tantó da região 
barcelense, cóomo de. outros 

pontos do Pals e surpreendl— 
dos pelas umarawlhas» que 
tiveram a oportunidade de ver, 
também elogiaram a organi- 
zação. ” 
: De Espanha veio também, 
.,em brilhante colaboração, um 
:'grupo folclórico que se exibiu 
wperante numeroso público. A 
;alegria de Espanha; esteve 
presente, neste dia da «Mos- 
tra», que encerrou com uma 
vistosa sessão de fogo preso, 
que' foi espectáculo deslum- 
brante. 

Hoje, domingo, último dia 
: da «Mostra», após a abertura, 
tem lugar a realização de 
jogos: particulares. que--vão: 

PFconcitar a presença de grande 
público, por tratar-se dojogo 
de malha, que conta com. 

— muitos praticantes e entusias- 
tas e constituir ainda, nas 

nossas aldeias, um jogo bas- 
tante popular e tradicional. - 
O Festival Folclórico vai ser 

— acontecimento de maior inte- 
resse. Nele pariicipam grupos 
de várias regiões do País, 
com trajos, danças e cantares. 

. díspares, mas que pelo seu 
colorido e alegria é um núme- 
ro que desperta muita curiosi- 
dade e atenção. 

—acabar em prestígio para Barcelos 
—Vão exibir-se os %Ãupos de 
Vila-Boa-do-Bispo ( 

Lagos (Figueira da Foz), de 
Sargaceiros da Apúlia (Espo- 
sende), de São Cosme (Gon- - 
domar) e de Barcelinhos (Bar 
celos). 

« Entretanto, de passagem'_ 
por Barcelos, visitou a Mostra — É 
o ministro do Equipamento . 
Social, Eng.º Rosado Correia. 

arco de .. & 
Canavezes), de Salineiras de . 

lncentlvar o regresso da cultura do linho. Na fotouma 
das fases do seu tratamento — o espadelar 
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(Conhnuado da pág 12) 

abertas e.. mteressadas na : 
dwulgação do nosso.artesa- 
naío, das nossas belezas e 
potencialidades turísticas, já - 
que ajudas de outras entida- 

“ populares (Torneio de Malha); * 
às 17, festival folclórico (orga- : 
nização do Grupo Folclórico 
de Barcelinhos); e às 21 ; 
horas, sessão publrca de 
encerramemo | 

des não as recebemos, em 
virtude da .recente. formação 
desta Hegtao de Turismo, pois . 
prahcameme só agora come- - 
çamos : a ' trabalhar, trabalho . 
que vamos mtensmcar a partlr 
do próximo -ano. 

- UMA BANDA' DE MUSI(A 
: COM 201-ANOS -. : 

Tem sido “preocupação da ' 
: organização ' da-lll Mostra de * 
; Artesanato: & Cerâmicá trazer - 
ao certame:todas: as agrê- 

: miações “culturais “do 'conce- 
i lho,intégradas' nas".activida- . 
; des ' recreativas e culturaus 
levados a . efeito: " 

Como não podia delxar de | 
ser, à decana das colectivida-. .. 
des concelhias, a Banda de 
Música de Oliveira; a comple-" - * 

. tar dentro. em bréêve 201 anos 
: de existência, também esteve — 
: preseénte; "'oferécendo' ào ; 
público : barcelensé', um ;con- - | 
certo no coreto dó parque da - 

í c:dade : 
O progrâma do dia de hcje, 

: sábado, que é dedicado à - 
? Espanha comporta,. às: »11“»“ 

horas, a abertura; às 15, visita 
gmada à Mostia: às 17, 
actuação de um grupo folctóri- , 
co de Espanháà; às 22, espec-** . 

.. táculo de vanedades com 
“ José. Cid, "Conjunto «Tribo»; 
- Paulo A!exandre numa orga- : 
“nização do Gil Vicente Futebo! | 

: Clube; e às 24 horas,-fogo de 
artlhclo : 

Amanhã, dommgo 'às. 11 
' horas, abenura às 15, jogos 





0 gtesensto, quer do ponto da 
Má de QUem moida o barro ou 
mwolinho, querdo ponto de vista 

queim o contempla, sparece 

mo uma lorma de cumunica- 

h, rlica da significado, entre as 

Wsons. Esuus obres, uentro de 

Mldeilduce bs suas ratzes po- 
hres, traduzem concepções, 
Waensões e «stllos de vida pró- 

s à cuds épocas., 

Nevta - 11l Mostra», 08 organtza- 

tt pretendaram (e consegui- 

h)lezer de Barcelos acupltal da 

4 o cultura popular, pretende- 

Aúurihe à dimensão pedagó- 

n e educativa, conventente- 
te Inseridas no contexto hu- 
o à soL.at. 

sldo palco de um Importante an- 
contro de atesãos e de uma mesa 

redonda, os drs. Leandro de AIl- 

melda e António Ribelro haviem 

abordado o tema «a expressão 
plástica no desenvolvimente pasl- 

cológico da criança». 

Essas formas de expressão, o5 

parâmetros do seu Jesenvolvi- 

mento é a ligçação entre modela- 
ção é: actividade do artesanatio, 

foram sablamentetratadas eaten- 

tamente ouvidas. 

Ontem, tol posto em avidência o 

anesanato como forma de comu- 

nicação soclal, numa outra confe- 

rência, desta feita profterida pelo 

dr. Eugénio Lapa Carneiro, téc- 

nlco do Instituto Português do 

gxrtesanato e Cerâmica 

ara ver até amanhaã 
'ção, rica de signlficado, entre &s 
pessoas», Dlsso tem sldo Barce- 

los, nesta semana, prova Irrefutá- 

vel. 

E aparecs, também, como um 

extraordinário velculo de propa- 

gandaturística. Através dele, muli- 

tos barcelenses ticaram a conhe- 

cer potencialidades dae terras, al- 

gQumas dalas até de nome desco- 
nhecidas para alguns até então. 

Podem imaginar, pela literatura 

que lhes é profusamente distrl- 

bulda, palsagens ricas de «um 

Portugal desconhecido», as bele- 

zas dos Açores e da Madelra e até 

sentirem-se sob o trondoso arvo- 

redo do Parque do Mouchão, )unto 

de sua «roda árabe», 

Q'sg.xª)?ª,..., 

António dos Santos Pereira, é em talentoso llfosáo que reprotduz, lielmente, & -rodn 'ôr 

mores da serra da Sabachelra « a lna quarta-feira, na primelra — Patrimôónio Cultural, Como  artesanato, Tomar 
Nerência realizade no audito- Arntesanato aparece, de facto, trouxe,paraalém dos seuscarac- latoarla do «Migalhas». - 

auditório esse que já havia —«como uma forma de comunica- ticos «tabulelros», os már- Mas a «Cidade Jardim» transfe- 

E —— rlu também para Barcelos o Par- 
- PE A SE T A ussasepõs su — quedo Mouchão;no melo do'rio” 

Nabãoe« a sua monumonu( Roda 

— Árabe» """ 

O artesão, António dos Santos 
Pereirá, com um palne! glgante a 
servir de paso' de fundo, dá-lhes 

vida, executando flelmente, em 

madelra de casquinha, o que se * 

Mouchão, em Tomar 

convidado), mas o seu homônimo, 

que é ali presidente da Casa doe 
Portugal. 
Com eles virá o seu tlolciore, cujo 

>-grupo acluará às 17 horas, depois de .. 
uma visita gulada ao certame. 
À noite teremos o José Cide à sua 

«Tribo» (conjunto privativo) que irá 
comcensza lazertransbordaro pavl- 
lhão gimnodesportivo, poríue, com 

6le, tambéinajuventude dae E!avcelos d 
«nasceu pra musiõas 

encontra pos.trás de sl, Eo suges- —.  Acompanha-o Paulo Alsxandre, 
tivo painel, comparado com as 
minlaturas da roda (uma maravi- 
lha de execução) que vão saindo 
das suas mãos, atral sa atenções 

do público. 
Este Jovem só é artesão nas 

horas llvres. Faz a roda árabe e 
molinhos, carros de bola, carroças 
e a«jenela de esquina» do editicio 
do Turlsmo de Tomar (tudo minia- 
turas), que são vendidas pela ** 
Comissão Munlcipal da Turiamo - 
ou dlncumom- Os preços oscl- ' 
lam entre ps,1.500$00 e os. 
3.500$00. 

Segundo nos conlldonclou 

| gostaria de se dedicar totalmente » 
tes trabalhos artesanais, mas 

para á, pese embora o apolo que a 
Comissão de Turismo lhe dá, não 
consegue sobreviver sócomisso. * 
Mas se, como se pensa, for 

i crlado em Tomar um Centro de 
Artesanato, encara a hipótese de 
mandar o actual ofício de carpin- 
telro «às favass e dedicar-se to:-.. 

talmente a uma arte da que tanto 
gosta, F 
A dlnpoliçio deste uund- sA 

presença deste talentoso artesão 

ol!io a fuzer em Barcelos uma 
pliml propuq-ndn turistica da 

Cldade Jlrdlm. L À 

JEÉDIA — 
E ESPANHA i * 
É bem po»slvol que hojs, aofimda 

á rde se possa dizer que «bateram 
at:. ascastanholas do quecantouo |, 
[alo». 
Com eleito, ospera-se uma ava- 
ncha de «nuestros hermanos», 

ndos de toda a reglão da Galiza e 
ulto especialmente de Vigo, repre- 
ntando neste certame. 

Virão dols representantes do mu- 
lclplo da cidade espanhola 6 tam- 
ém Mário Soares, não o nosso 

O seu «Vinho Varde»-, esse já vem, 
desde dormingo, dessendentando os 
vistantes do parque da cidado, 

neste verão serodio (ontam em 

greve), e «regando as «bifanas- e as 
broas que saem dos fornos instala- 
dos no pavilhão que velo das Calidas 
da Ralnha. Mas há lá um outro, que 
não é verde, mas autenllca «trepa- 
deiras, 
Umasessão de Iogo preso assina- 

lará a transição da «mostra- para o 
seu último dia. 

rimeiro-Ministro (esse' poderá vir 
ncarrar -mnnhá pelo menos está 

SPA 
Vu SEP : 

Progrâma pau.%çj 

abertura; |1 5 horas, tórriei domalh 

17 horas, festival folciórico, o:gdn 
zado pelo Grupo Fotlciórico de Ba* 
caolinhos. Para alóm deste Qrup: 
colaboram os Ranchos da Casa d, 
Povo dea Vila Boa do Bispo (Marcoc' 
Canaveses); «Os Sargaceiros d 
Apúlia=»; de Sº Cosme de Gondom: 
(Porto); e «Os Salinelros» da Cas 

21 horas, sessão punllca de ence 

TAMONtO. evusso ee 7 

BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO: - 

minha farmácia» — Avenida COI"D!' 
tentes da Grande Guerra — teio 
82636. 

DIVERSÕES: Cinema Vogeª 
«King-Kong» (M/13 anos); Gl V.- 
cente: «A desíorra de Kung-Fu. 
(M/18 anos); Cinezende: «A cldaú 

Vi 
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COMERCIO do PORTO 

Porto * (o) 

e 

Dous m inistros hõje na lnauguraçao A o 
FAA RR . 

MOstra de .a 
r ..-v 

moldada com 
AÀ «lll Mostra de Artesanato s 

Cerâmlca» 'abre hoje à tarde àas 

suas pqg;asao grande público, no 
parque da cldade, em Barcelos. 
O minilstro do equipamento 

Social, arq. Rosado Correla, em 

representação do  Primeiro- 

-Ministro, assiste à Inauguração 

&o certame, bem como o ministro 
do Trabalho, dr. Amândio de Aze- 
vedo, Governador Clvil de Bragae 
outras entidades. ' 

Finalmente, — esta mostra 
apresenta-se com uma dimensão 

a condizer em absoluto com a ri- 

quera artesanal desta reglão. 
Durante uma semana, não só 

largas centenas de artífices vão all 

mostrar «ao vivo» as potenciali- 
dades de Barcelos na sua plenl- 

' tude, mas, também, dos quatro 

cantos do pais à «belra mar plan- 
; tado». 

A acção con]ugada enlre o 
Centro de Artesánáto e a Câmara 
Munlclpal, bem apolada pela Se- 

cretarla de Estado do Emprego, 
através do «NARA», 

. que esta mostra fosse um salto e 
um ensalo no sentldo de um futuro 

dimenslonamento, mas é Indubi-' 
tável que, se efectivamente se 
trata de um sa!to (e que salto), elaé 
muito mais do que um ensalio: é 
uma afirmação de que o certame 

; passa, definktivamente, a ombrear 

| com o que de melhor porcá se faz: 
pede mesmo «meças» às realiza- 

| ções que até ao momen(o pre- 

| sente, a olhavam com sobran- 

; ceira. | 
| Comefeito,quemassl!stluàazá- 
' fama que antecedeu o dla de hoje, 
constatou sem esforço que, a 

pretendla | 

chegada de representações dos 

Iugares mala recóndltos do Con- 
tinente, das Reglões Autónomas : 
dos Açores e da Madelra, de Es- 
panha e Brasil; as sollctações 
constantes de mais um «cantl- 

nho» para um novo .artesão; à 
adesão espontânea de todas as 
terras, grandes e pequenas, 

desde LIsboa a Porto a Frelxo de 
Espada à Clinta, ultrapassaram 

todas as expectativas (e todo o 
espaço disponível), deram a esta 
mostraumadlmensaoespec!acu— 

lar. ' 
Para além de tudo lsso hà uma 

máéquina organizadorá eficaz- 
mente montada, que se: espera 

venha a funclionar cabalmente, 
um programa cultura! e pedagó- 

glco sóbrio e apropriado e um 
programa - recreativo, chellnho 

. como o próprio reclnto marca- 
; * damente popúular. : "s E 

À realização desta mostra (que 
- não pretende serfelra) está sub;a- 
cente o atingir de umadiversldade 
de objectivos, os quals «contem- 
plam os artesãos e os visitantes, 
os Interesses económicos e os 
aspectos educatlvo e cultural, as 
características reglonais e a dl- 
mensão naclonal desta actlvl- 
dade». 
“Pretende mostrar e pfomover o 

artesanato de Barcelos, na sua 
vitalidade e riqueza; proporcionar 
oencontro de artesãos de diferen- 
tes reglões de que resulta a parti- 

' Ihadeexperilências, o convlvlo e a 

lar, convenlentemente Inseridas 

organização, constitulndo, -no 
fundo, a grande festa do artesa- 

nato; Incentivar a dimensão pe- 
'dagógica e educativa deste en- 
contro com a arte é cultura popu- 

grandeza” 
no seu contaxto humano e socilal; 
conceber oportunidades de equi- 
Kíbrio ou concillação dos Interes- 

ses económicos e culturais desta 
actividade e, finalmente, favore- 

cer a rentablildade económica. 
deste sector pelo Incremento da 

exportação e conquista de novos| 
mercados», | 

Os ministros do Trabalho e do 

Equipamento Soclal chegarão a 
Barcelos por voltadas 16 horas e, 
antes da Inauguração da Mostra, 

terão uma reunlão de trabalho 
com a autarquila local, na Câmara 
Municipal. 
A Inauguração está prevista 

para as 17 horas, seguindo-se a 

actuação da Banda Plástlca de 
Barcelos. 
À nolte, às 22 horas, realiza-se o 

primelro grande arralal popular. 
Entretanto, amanhã, a mostra 

abrirá às 11 horas; às 15 horas 
terão lugar diversos jogos popu- 

lares e um tornelo de malha; às 17. 
horas exiblr-se-ão 08 grupos fol- | 
clóricos do concelho: Grupo in- 
fantll da Casa do Povo de Santa 
Eugénia; Grupo Folclórico de Ga- 
legos Santa Marla e Grupo Folció- 
rlco de Chavão. Às 22 horas, ac- 
tuará o Grupo de Cavaquinhos | 
«Gonçalo Sampalo» — de Braga. |' 

BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
«Centraix — Largo da Porta Nova — 

Telef. 82637. 

DIVERSÕES - Cinema :Voga: 

«Casta e pura» — (m/13 anos); GIl 
Vicente: «Os dragões atacam» — 
(m/18 anos); Cinezende — «O re- 

gresso do justicairo da noite» — 
(m/13 anos). ' 

O parque da cldade — loca!l da 11l Mostra de Anesanafo ato 9g Cerâmica





i DIÍARIO (O) 
Lisboa 

começa hO_]e 

em Barcelos 
Braga (da nossa dclega- 
ção) — É hoje, dia 3, inaugu- 
rada em Barcelos a 1M Mos- 
tra de Artesanato e Cerâmi- 
ca, iniciativa que congrega a 
presença de artesãos de todo 
o País e também de países de 
expressão oficial portuguea. 
O certame prolonga-se até ao 
próximo dia 11. 
O acto inaugural está mar- 

cado para as 17 horas, se- 

guindo-se-lhe a actuação de 
uma banda musical e a reali- 
zação de. um arraial popular, 
à noite, no recinto da mostra, 
que é promovida. pelo Centro 

| de Artesanato de Barcelos. 
Durante nove dias, naquela 

É ssA 

- X.SEL 1985 

Wtesanate/ 

mdade mmhota em cerca de: 
três centenas de* pavilhões 
vão não só estar expostas pe- 

-
/
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ças do artesanato português, . 
com relevância para a região 
barcelense, como se assistirá, 
ao vivo, ao labor de dezenas 
de artesãos. Aos visitantes 
será oferecida-a possibilidade 
da experimentação das técni- 
cas populares de criação artís- 
tica. 

AÃo mesmo tempo, a orga- 
“nização promove um ' conjun- . 
to de actividades de âmbito - 
cultural, desde colóquios e 
conferências à exibição de fil- : 
mes e à actuação de grupos e * 
bandas de raiz popular. 
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será-hoje 
FEm Barcelos,;b art 

e g-.—.-—maugura 
eith e m ,,,_.'-. 

esanato ponugues, com toda a T 

OONIIDO À I 

en , -'.j;rl,,-r-n 

' riesanat 

———º—seceas 

—X«')':' 

o e Ceramlca 

cjúêíá e colorido-do seu 
V!stoso séquzto assentou O seu trono» para. partlcipar a .partir de hoje é até - 
ao próximo dia 11 do corrente mês. na Mostra “de Artesanato e . Cerâmica, 

ªromovida peio Centro de Artesanato de Barce!os, 'de colaboraçao com a. Câmara 
unicipal e com o apoio da Secretaria de Estado do. Emprego, através do 

Núcleo de Apoio Reglonal do Artesanato (NARA), e que se acha montada no frondosol 
Parque da 

' Não é de admirar que na: 
| cidade do Cávado se encontre 
'instalada a .«corte» da arte' 
: popular, bem representativa * 
:nas -suas mumplas activida- ' 
des, já que, por direito próprio; 
'Barcelos é reconhecidamente. * 
'como à Rainha do Antesanata, 

| dado o seu vasto concelho ser 

consuderado o mais rico do_. 

País, quer pelas 'característi- 
cas, quer. pela , doversidade 

das marav Ihas saídas 'das 

mãos dos seus artesãos, que 

' têm sabido.manter na pureéza, 
aó lonco dos anos, «d expres- 

são dá sua onglnahdade ngor; 
8 riqueza». .. 
Na vasta área do seu 

,concelho com as sSuas 89- 
traguesias, '0. engenho 

ídade. : 

Í 

e 

t 

À 
6 

' ipromotores e orgamzadores 
1.prétendem, com'vista ao futu-. 
“ ro, alargãr no seú dimensiona- : 

, homem produz autênticas reH- | 
—“quins de «ante popular», muito 
anreciadas e disputadas, - 
constituídas pnncnpalmente í 
pelas louças de barro de 
Manhente, Galegos de Sante 

: Maria, Galegos de São Marti-' 
'nho, Areias de S. Vicente, 

'P.omao da Ucha; cestos 
: Vila-Boa de $.. João, Reme- * 
lhe, Martim, Lijó e Barcelos,.ª' 
|. chapéus de palha de Cambe- . 
I' ses; jugos e rodeiros de. S... 

“Paio de Carvalhal; móveis de |' 

:- Várzea, Midôes e S. MIguelda* 

|- Carreira' rendas de crivo dê S.. 

; Miguel da Carrecra Gilmonde, . 

lFonte Coberta e Sequiade; 

Hecelagem em linho; rodas e 

; fusos de Glimor'ae lentemas 

|. Lama, Oliveira, Pousa'e São.: 

de Carapeços e tecelagem 
em trapos». : “ : j 

“Tudoisto O vzsutame poderá 
ver e deslumbrará o turista, 

durante os dias da mostra ,” 
pois além da grandlosa repre- 
sentação barcelenseê, outros 

: centros, também importantes, - 
do continente'e ilhas; onde .0' |. 
Vártesanato é. também expres-: 
“gão de cúltura, se acham . 
condlgnamente “repfesenta E 

"dos; e com, arfigos bemj_; 
dlversos e VAriados. s.. 3h 
“iEstall Mostrá de Artesana-.. 

“to e Cerâmica é Uma fealizã- ; 
ção séria e cúidada, que os 

aal
 

ca
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: 

tmento, e que-não seja «uma : |. 
mera feira», mas um certame 
que pretendem Sseja também. 
mais do que uma expostçao 
de artigos saídos das mãos | 
dos artesãos. . 

ARTESANTO E CULTURA 

| Está nos. propósutos dos 
organ'zadores desta grandio- 
sa e .valiosa” iniciativa, no 

' fundamental conseguir “«um 
| aqur/fbno entre o económ/cq e 
*..5 cultural/» assim como, com a. 
sua realização, : «contemplar * 
“os aNesãos e os visitantes da . 

Fvo e Cultural, .as caracigrísti-- 
í1caseo. dlmensão hacional des- 

* 

' 
1 
i 
t 

i 
À « 

'mosíra os interesses econó- | É 
"".-mICOS 8 OS aspectos. educati- 

. dó de manter, 

ta «actiwdade» E f-,".; : 

Denfro desta perspectlva a 

Dlrecção do Centro dé Ártesãa- - 
- nato'dé Baréelos tem levado o 

1. nosso artesanto à reahzações 
congéneres,. nacionais e es- 
trangeiras, com a deslocação 

. dos própnoe artésãos, cujas 

preseriças têm obtido. êxitos 

econórficos; além da: melhor 

réceptividade por parte dos 

especialistas neste domínio e 

do público, ao mesmo tempo 

que o. artesanato de Barcelos 

se apresenta como um cartaz 

turístico da região e do País.: 
E como O artesanato 9. 

cultura, . durante os dias da 

realização do certame, houve 

também preocupação de pro- 

mover várias actividades re- 

Cf'BªÍfVBo, cuhurals & educati- 

.vas com a participação de' 
uários * grupos folelóricos do | 
concelho, onde serão mostra- 
dos o coloridô. dos trajes 
Tegionais, as danças e canta- 
res do nosso povo, de grande 
valor. etnográfico e cuja pre- 
servação tem havido o cuida- 

mercê da 
dedicáção de muitos entusias- 
tas de diversas localidades do 

que à recolha do nosso 
'. folclore, tanto no respeitante 
: ao trajo, como das danças e 
caântares. n 

Baroelos val viver/dias de 
,festa e o turista e o visitante 
; que aqui se deslocarem; terão 
—motivos de interesse para ver, 

concelho, que se têm entre-. 

aprecnar à estudar uma regná( 
que é:.0 maior centro de 
artésanato do País, além de 

er ainda admlrar a belez: 

“dê:uma cidáde cheua de 
encantós. . 
o proçk'am de ho;e é f 

seguinte: Às 17 horas, inaugu 
raâão 8 actuação da «Bande 
lástica» e às 22 horas;Aarraia 

ular (com.conjunto). * 
manhã dia 4 — Às 11 

horas abertura, às 15 horas 
ijogos populares e torneio de 
malha. e às 17 horas, actua- 
ção:dos. grupos folclóricos 
infantis do concelho: Grupc 
Infantil da Casa do Povo de 
Santa Eugónia, Grupo Folcló- 
rico 'de alegos de Santa 
Maria, Grupo Folclórico de 
Chavão e Grupo Folciórico de 
Viatodos, e às 22 horas, 
actuação do Grupo de Cava- 
uinhos Gonçalo Sampalo de 

Braga.
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(O) 
Lisboa 

—. Em Barcelos 

RArtesanato 
e Ceramica . 

PELA TERCEIRA VEZ conse- 

Cutiva, vai decorrer em Barcelos, 

de 3 a 11 do corrente, a Mostra 
de Arnrtesanato e Cerâmica, que 

decorrerá no Parque da Cidade. 
Estarão representados, além de 

artesãos de quase todo o conce- 
lho, muitos outros duas Caldas da 
Rainha, Tomar e Estarreja. Para 

muitos, Barcelos está conside- 
rada à «Rainha do Artesanato»s. 

í 

Para os organizadores, preten- 

de-se com o certame, mostrar é 
promover o artesanio de Barce- 
los, na sua vitalidade, riqueza e 
putencialidade, proporcionar o 
encontro de artesãos de diferen- 
tes regiões, de que resulta a par- 
tilha de experiências, o convívio 
e a sua organização, constituindo 
no fundo, a grande festa do arte- 
sanato, incentivar u dimensão 
pedagógica e educativa do en- 

contro com àa arie e à cultura 
popular. 

Huveraá o «Dia do Antesíives, o 

«Diu da Juventudes, à « Criança 
e o Antesanato-, -Dia do Arnte- 
sanato nos países de expressão 
portuguesãa», «Comunicação So- 
cial e o Antesundto» e, finad- 
mente, o «Dia de Espanha»-, 
como já vem sendo hábito nou- 
tros certames do género. 

PRIMEIRO de JANEIRO | 2E HES — 
BARCELOS 

Oministro do Trabalho inaugurará 
Mostra de Artesanato e Cerâmica 

A inauguração da ll Mostra de Artesanato e Cerâmica, a 

— Porto 

realizar em Barcelos, terá lugar amanhã, sábado, pelas 17 
horas, com a presença do ministro do Trabalho, Dr. Amândio' 
de Azevedo, autoridades distritais, concelhias e demais: 
individualidades co 

' 

Durante nove dias, Barce- 
los vai ter patente ao público, 
no parque da cidada, um 
grandioso e valioso certame, 
no qual estarão presentes, 
além dos artesãos do conce- 
lho, representações de Estre- 

..moz, .Alto do Tâmeaga, Re- . 
—gu_apgos de Monsaraz, Gon- 

omar, Freixo de Espada à ” 
Cinta, Lixa, Maia, Marinha 
Granda, Fafe, Ágata, Casa da 
.Madeira, Açores, Arraiolos, 
Caldas da Rainha, Vila do 
Conde, Santarém, Gárgula, 
Lisboa, Mogadouro, Ferreira 
do Zêzere, Guimarães, Brasil, 
Tomar, Gouveia, Valença, 
Porto e Vigo, certame que vai, 

. Os visitantas-que-a Barce- 
los se desiocaram durante a 
mostra terão oportunidade de 
apreciar a riqueza e variedade 
do artesanato. de várias re- 
giões do País, da Espanha e 

“.do Brasil, que em pavilhões 
.dispostos com gosto é num 

nvidadas. 

grupos de zés-pereiras, ac- 
tuação de conjuntos musicais, 
a banda plástica, jogos intan- 
lis pelas crianças do jardir 
infantil e exercício pelos B. V. 
de Barcelos, dedicado a todas 
as crianças de Arcozealo. 
A inauguração terá lugas às 

16h30. 

estará presente o presidente 
da Câmara e demais autorida- 
des concelhias e de freguesia. 
Para assinalar o aconteci-: 

mento, que constitui um me-: 
lhoramento de grande alcance' 
para a Ireguesia, vâo ter lugar 
algumas manilestações re- 
creativas, com à presença de' 
— : 

DIARIO do MINHOQ 

: Braga 

STERA a M LN£IES '»fíãg#,ê%g_!ª % 

ARCELOS 

MOSTRA DE ARTESANATO 
O Ministro do Equipamento So- 

cial, Arq. João Rosado Correia, em 
representação do Dr, Mário Soa- .. 
res, está presente na cerimónia de 
abertura, prevendo-se para as 17 
horas à sua chegada a Barcelos. 

-2.SET 1983 

É inaugurada amanhã em 

Barcelos, no Parque da Cidade, a ' 

III Mostra de Artesanato e cerâmi- 

ca, que reúne artesãos e trabalhos - 
“ambiente acolhedor, deixará a . 

* todos à melhor-impressáo:- ET 

; ARCOZELO 
-. VAI TER-JARDIM 

E PARQUE INFANTIL 
A freguasia suburbana de 

Arcozelo, a mais populosa do 
concelho, vai, a partir de 
amanhãá,  sábado, contar no 

. Fundo de Fomento'da Habita- . 
* ção com um jardim e parque 
“infantil. a cuia inauqguracão 

do país e do estrangeiro, 

'.flflx-.





mem o 

DIARIO POPULAR -2 SET. 1983 
SR la 

D TGSNT IISIO 

ARTESANATO E CERÂMICA EM BARCE- 
LOS — A I!l Mostra de Artesanato e Cerâmica 

de Hátrelos decorrerá, de amanhã até dia 11, 

com gevado número de representações de 
arteshos, não só do concelho como de outras 

regiões, espaciaimente das Caldas da Rainha, 

Tomar e Estarreja. Após .as festividades da 

abertura, o programa consagra.cerlos dias a 

determínados temas. Assim, segunda-feira 

será o Dia do Antesão, terça-leira é o Dia da 

Juventude, quarta-feira será dedicado ao tema 

«A criança e o artesanato», quinta-feira é o Dia 

do Artesanato dos Países de Expressão Portu- 

guesa, sexta-feira o tema será «A Comunica- 

ção Socia! e o artesanato», dia 10 será o Dia 

de Espanha e, finalmente, no dia 11, domingo, 

procede-se ao encerramento com jogos popu- 
lares e festival folclórico. No decorrer da mos- 

tra realizar-se-ão espectáculos, colóquios e 

,c.nqj__e_réncias. 





t
e
l
 M
o
s
t
r
a
 

e
 
C
e
r
â
n
 

À
 

«i
ll
 
m
o
s
t
r
a
 
a
e
 a
r
t
e
s
a
n
a
t
o
 e
 

ce
râ
mi
ca
, 
o
r
g
a
n
i
z
a
d
a
 p
el
o 
C
e
r
-
 

tr
o 
d
e
 A
r
t
e
s
a
n
a
t
o
 e
 p
e
l
a
 C
â
m
a
r
a
'
 

M
u
n
i
c
i
p
a
l
 d
e
 B
a
m
l
o
s
,
 c
o
m
 a
 c
o
-
 

l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
 d
a
 
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a
 d
e
 E
s
-
 

t
a
d
o
 d
o
 E
m
p
r
e
g
o
 e
 d
o
 F
A
O
J
,
 e
n
-
 

c
e
r
r
o
u
 
o
n
t
e
m
.
 

= 

T
a
l
c
o
m
o
 à
 o
r
g
a
n
i
z
a
ç
ã
o
 s
e
 p
r
o
-
 

p
u
n
h
a
,
 c
on
st
it
ul
u 
m
a
i
s
 u
m
 p
a
s
s
o
 

n
a
 
p
r
o
g
r
e
s
s
i
v
a
 
c
a
m
i
l
n
h
a
d
a
 
d
o
-
 

c
e
r
t
a
m
e
,
 
a
l
i
c
e
r
ç
a
d
o
 
n
o
 
ap
ro
ve
l-
- 

t
a
m
e
n
t
o
 d
a
 e
x
p
e
r
l
ê
n
c
i
a
 a
d
q
u
i
r
i
d
a
 

n
a
s
 d
u
a
s
 a
nt
er
io
re
s 
a
d
i
ç
õ
e
s
.
 

H
á
 
q
u
e
 
fa
za
r 

ju
st
iç
a,
 
d
e
s
t
e
-
 

c
a
n
d
o
 
o
s
 
h
o
m
e
n
s
 q
u
e
 
à
 
p
l
a
n
e
a
-
 

i
a
m
 e
 o
r
g
a
n
i
z
a
r
a
m
 e
 
h
á
 q
u
e
 s
a-
 

H
e
n
t
r
a
r
o
s
 á
p
o
l
o
s
 

q
u
e
 r
e
c
e
b
e
r
a
m
,
 

n
o
m
e
a
d
a
m
e
n
t
s
 0
3
 v
in
do
zs
 d
a
 e
dl
- 

li
ld
ad
e,
 
c
o
m
o
 
a
i
l
á
s
 l
h
e
 
c
o
m
p
e
t
i
a
;
 

m
a
s
 
h
á
 
q
u
e
 
r
e
c
o
r
d
a
r
 a

qu
i,
 
t
a
m
-
 

b
é
ê
m
,
 
o
 
h
o
m
e
m
 q
u
e
;
 
c
o
m
 r
e
n
o
s
 

aá
po
io
s 

e
 
m
e
n
o
r
e
s
 
c
o
n
d
i
ç
ê
s
 

fl
- 

na
nc
el
ra
s,
 
la
nç
ou
 
o
 
ce
rt
am
e,
 

t
r
o
u
x
e
 
p
a
r
a
 
p
ú
b
l
i
c
o
,
 
n
e
s
s
a
s
 
a
n
-
 

E
S
 

j 

(O
) 

C
O
M
E
R
C
I
O
 
d
o
 
P
O
R
T
O
 

P
o
r
t
o
 

d
e
 A
r
t
e
s
a
n
a
t
o
 

I
C
a
»
 
r
e
s
u
l
t
o
u
 
n
u
m
 
e
x
n
t
o
 

u
 
t
e
e
 

E 
A 
é
 

m
A
 

te
rl

or
es

 a
di
çõ
es
, 

a
t
é
,
 e
n
t
ã
o
 e
s
c
o
n
d
 

“n
as
 e
 a
te

li
or

es
 d
 

“ 
O
 d
r.
 
F
e
i
n
a
n
 

e
n
t
ã
o
 s
ó
 c
o
m
 &
 «

 
Uu

eê
e 
e
r
a
m
 

e
s
t
a
v
a
 c
o
n
 

Í,
ex
pe
rl
én
cl
a 
t
a
 la

 

s
a
b
l
a
 q
 

di
çõ
es
, 

p
e
l
a
s
 
r
a
z
õ
e
s
 

co
nç
el
hi
o,
 M
a
 

n
o
s
 
d
e
u
 
c
o
n
l
a
 

a
q
u
e
i
ê
s
 
d
u
a
s
 m
o
s
 

c
a
s
e
i
r
a
 

p
o
i
i
m
 
p
a
r
a
 
m
a
i
s
 

q
u
e
 
p
o
d
l
a
m
 
p
r
o
p
o
 

p
e
r
l
ê
n
c
i
a
 q
u
e
,
 a
fl
n 

s
e
r
 a
p
r
o
v
e
l
t
a
d
a
.
 

L
a
n
,
,
o
x
.
a
-
p
a
 

f
o
l
o
 p
l
o
n
e
l
r
o
 d
e
 

t
u
d
o
 

o 
ln
di
ca
, 
s
e
 

f
e
a
l
i
z
a
ç
õ
e
s
 c
o
n
 

e
m
 
t
o
d
o
s
 
o
s
 

a
s
 
a
c
t
i
v
i
d
a
d
e
s
 

Id
as
 n
a
s
 o

fl
cl

- 
e
s
t
e
 c
o
n
c
e
l
h
o
.
 

d
o
 
Re
ls
 
co
nt
av
a 

p
r
a
t
a
 d
a
 c
a
s
a
»
,
 

re
st
ri
ta
s 
a
s
 c
o
n
-
 

le
ni
e 
q
u
e
 &
 

d
e
 
se

r 
fe
lt
a,
 

n
t
a
d
a
s
,
 
a
 
ní
ve
i!
 

s
a
b
l
a
 b
e
m
,
 d
i
s
s
o
 

al
tu
ra
, 

q
u
e
 

s,
 
de
 Í
ín
do
le
 

, 
p
o
d
e
r
i
a
m
 s
er
vl
r 
d
e
t
r
a
m
-
 

«
á
l
t
o
s
 
v
o
o
C
s
»
;
 

rc
lo

na
r 

à 
ex

- 
al

, 
a
c
a
b
o
u
 p
o
r
 

d
a
 n
o
 c
h
a
r
c
o
»
,
 

c
 r
n
a
m
e
a
 q
u
e
,
 

m
p
o
r
e
n
t
r
e
a
s
 

g
e
n
e
 e
s.
 

À
 
«l

il
 
m
o
s
t
r
a
 
d
e
 

c
e
r
â
m
i
c
a
»
 e
n
c
e
r
r
o
 u
 a
r
t
e
s
a
n
a
t
o
 
e
 

F
o
l
u
m
 ê
xi
to
 

p
e
c
t
o
s
,
 
c
o
l
o
c
o
u
 

e
m
 t
od
os
 o
s 
a
 as
pe
ct
os
 

B
e
r
c
e
l
i
o
s
 
n
o
 
p
e
d
e
s
t
a
l
 
q
u
e
 
a
 

rl
- 

q
u
e
z
a
 e
 a
 v
a
r
l
e
d
a
d
e
 d
e
s
t
a
 a
ct

lv
i-

 
d
a
d
e
 e

xi
gi

a.
 

M
a
s
 a
 p
ar

ti
r 
d
e
 h
o
j
e
 e
nt

ra
 n
o
 r

o!
l 

d
a
s
 c
o
l
e
a
s
 p
a
s
s
a
d
a
s
,
 c
o
l
o
c
a
n
d
o
 

a
o
 i
n
e
s
m
o
 t
e
m
p
o
,
 
s
o
b
r
e
 o

0s
 o
m
-
 

b
r
o
s
 d
o
s
 r
es
pó
ns
áv
ei
ls
, 
u
m
a
 p
e-
 

s
a
d
a
 r
e
s
p
o
n
s
a
b
l
l
i
d
a
d
e
.
 N
ã
o
 I
nt
e-
 

r
e
s
s
a
m
a
i
s
 t
e
c
e
r
e
l
o
g
i
o
s
 e
, 
s
o
b
r
o
-
 

t
u
d
o
,
 a
d
o
r
n
a
r
 o
 d
o
s
s
é
l
 s
o
b
 o
 q
u
a
l
 

8
8
 p
o
d
e
r
á
 a
d
o
r
m
e
c
e
r
 

c
o
m
 o
s
 l
o 
u-

 
ro
s.
 H
á
 q
u
e
 p
e
n
s
a
r
,
 j
á 
n
e
 r
ea

li
za

- 
ç
ã
o
 
d
a
 
m
o
s
t
r
a
 
d
o
 
p
r
ó
x
i
m
o
 
a
n
o
,
 

de
tl

ni
r 
c
o
m
 c
la
re
zá
 o
 q
u
e
 s
e
 p
re
- 

t
a
n
t
e
 
e
 
se
, 
c
o
m
o
 
o
u
v
i
m
o
s
,
 
é
 
d
a
r
 

ao
ut

ro
 
sa
lt
o,
 
c
o
m
e
ç
a
r
-
j
á
 
a 
t
o
m
a
r
 

b
a
l
a
n
ç
o
,
 
p
a
r
a
 
ce

ta
pu

lt
á-

la
 
à 
E
u
-
 

fr
op
a 
e 
a
o
 
m
u
n
d
o
,
 

D
a
d
a
s
 a
s
 s
u
a
s
 p
o
t
e
n
c
l
a
l
i
d
a
d
e
s
 

n
o
 s
ec

to
r,

 B
a
r
c
e
l
o
s
 d
e
v
e
 f
az
er
 n
o
 

a
r
t
e
s
a
n
a
t
o
 
o
 
s
e
u
 
t
r
a
m
p
o
l
i
m
 
t
u
-
 

rí
st

ic
o.

 
O 

« s
l
o
g
a
n
»
 é
 n
o
s
s
a
,
 é
 p
o
r
 

Is
so
 I
n
s
i
s
t
i
m
o
s
 n
e
l
e
,
 

já
 q
u
e
 

é
 c
he

- 
g
a
d
o
 o
 m
o
m
e
n
t
o
 d
e
 s
e
 a
p
r
o
v
e
í
i
t
a
r
 

à 
e
m
b
a
l
a
g
e
m
 
e,
 
c
o
m
 
o
 a
r
t
e
s
a
-
 

na
to
, 
l
a
n
ç
a
r
 o
u
t
r
a
s
 p
o
t
e
n
c
i
a
l
i
d
a
-
 

d
e
s
 a
do
rm
ec
id
as
. 

U
m
a
 r
ef

er
ên

ci
a 

fl
na
l 
pa
ra
 o
 f
o
l
-
 

cl
or

e,
 q
u
e
 d
u
r
a
n
t
e
 n
o
v
e
 d
i
a
s
 a
s
-
 

s
e
n
t
o
u
 a
rr

al
ai

s 
n
o
 
P
a
r
a
u
e
 d
a
 C
l-
 

da
de
 d
e 

Ba
rc

el
os

, 
pe

rf
el

it
am

en
te

 
e
n
q
u
a
d
r
a
d
o
 
n
a
 
re
al
iz
aç
ão
, 
u
m
a
 

Ve
z 
qu
e,
 c
o
m
o
 o
 a
rt
es
an
at
o,
 t
e
m
 

p
r
o
f
u
n
d
a
s
 
ra
íz
es
 
.
p
o
p
u
l
a
r
e
s
 
e
 

re
pr

es
en

ta
 
us
os
 e
 c
o
s
t
u
m
e
s
 a
n-
 

ce
st

ra
is

. 
— 

| 
O
s
 í
re
je
s 
e
t
n
o
g
r
á
f
i
c
o
s
,
 a
s
 d
a
n
-
 

" 
C
a
s
e
c
a
n
t
a
r
e
s
 d
o
 c
o
n
c
e
l
h
o
,
 d
e
s
f
l
-
 

l
a
r
a
m
 
n
o
 
re
ci
nt
o.
 
V
e
l
o
 
o
 
s
a
m
b
a
 

ca
rl
oc
a,
 
ve
lo
 
o
 
fo
lc
lo
re
 
ga
la
ic
o.
 

O
n
t
e
m
,
 
o
 
G
r
u
p
o
 
F
o
l
c
l
ó
r
i
c
o
 
d
e
 

B
a
r
c
e
l
i
n
h
o
s
,
 
s
e
m
 
d
ú
v
i
d
a
 o
 
m
a
i
s
 

lí
di
mo
 
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
 d
o
 
fo
lc
io
re
 

d
e
s
t
a
 r
ea
lã
o,
 
n
ã
o
 q
u
i
s
 t
er
 s
ó
 e
le
 

a
s
 
n
o
n
r
a
s
 
d
o
 
di

a.
 

E
s
t
e
 

c
a
t
e
g
o
r
i
z
a
d
o
 

a
g
r
u
p
a
-
 

m
e
n
t
o
,
 q
u
e
 p
r
i
m
a
 p
el
á 
r
i
q
u
e
z
a
 d
o
 

tr
aj
e,
 p
el
a 
al
eg
rl
a 
d
o
s
 s
e
u
s
 I
nt
ér
- 

pr
et

es
, 
p
e
l
o
s
 
m
e
l
o
d
i
o
s
o
s
 c
a
n
t
a
-
 

re
s 
e 
pe
la
 a
u
t
e
n
t
i
c
i
d
a
d
e
 c
o
m
 q
u
e
 

t
r
a
n
s
p
o
r
t
a
 
a
s
 
d
e
s
g
a
r
r
a
d
a
s
 
d
o
s
 

e
l
r
a
d
o
s
 d
o
s
 c
a
m
p
o
s
 —
 p
a
l
c
o
 d
o
s
 

t
r
a
b
a
l
h
o
s
 
e 

d
i
v
e
r
s
õ
e
s
 
d
o
 
p
o
v
o
 

ru
ra
l 
d
e
s
t
e
 
c
o
n
c
e
l
h
o
 
—
 
p
a
r
a
 
o
s
 

p
a
l
c
o
s
 c
it
ad
in
os
, 
n
ã
o
 s
ó
 t

en
mi

 l
e-

 
v
a
d
o
 o
 f

oi
ci
or
e 
m
i
n
h
o
t
o
 p
o
r
 t
ar
- 

* 
r
a
s
 d
e
 P
o
r
t
u
g
a
l
 e
 d
o
 e
st
ra
ng
el
ro
, 

c
o
m
o
 t
e
m
 t
ra
zi
do
 a
 B
a
r
c
e
l
o
s
 s
 a
o
 

M
i
n
h
o
 
a
 
e
t
n
o
g
r
a
f
i
a
 
e
 
o
 
fo
lc
io
re
 

d
o
u
t
r
a
s
 
re

gl
õe

s.
 

O
n
t
e
m
 
t
r
o
u
x
e
 
a
 
B
a
r
c
e
l
o
s
 
a
s
 

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
õ
e
s
 
d
e
 
Vl
ia
 
B
o
a
 
d
o
 

B
l
s
p
o
 (
M
a
r
c
o
 d
e
 C
a
n
a
v
e
s
e
s
)
,
 d
e
 

S.
 C
o
s
m
e
 d
e
 G
o
n
d
o
m
a
r
 (
Po
rt
o)
, 

o
s
 
«
S
a
l
i
n
e
i
r
o
s
»
 
d
e
 
L
a
v
o
s
 
(F
l-
 

g
u
e
l
r
a
 d
a
 F
oz
),
 

e 
os
8 
«
S
a
r
g
a
c
e
l
r
o
s
 

d
a
 A
p
ú
l
l
a
»
 
(
E
s
p
o
s
e
n
d
e
)
.
 

, 
A
s
 a
rt
ér
ia
s 
d
a
 u
r
b
e
 t
i
v
e
r
a
m
 u
m
 

ou
tr
o 
co
lo
ri
do
, 
u
m
a
 o
ut
ra
 v
iv
ac
!-
 

“
d
a
d
e
,
 
O
s
 g
r
u
p
o
s
 d
e
s
f
i
l
a
r
a
m
 p
o
r
 

It
in
er
ár
io
s 

di
fe
re
nt
es
 
e 

co
nf
lu
í-
 

r
a
m
 
n
o
 P
a
r
q
u
a
 d
a
 C
l
d
a
d
e
.
 

D
e
p
o
l
s
,
 
m
i
l
h
a
r
e
s
 
d
e
 
p
e
s
s
o
a
s
 

a
s
s
i
s
t
i
r
a
m
 à
 g
r
a
n
d
e
 f
es
ta
 d
o
 f

ol
- 

cl
or
e,
 f
es
ta
 d
o
 a
n
i
a
s
a
n
e
t
o
 e
 f
es
ta
 

d
o
 
p
o
v
o
,
 
q
u
e
 
s
e
 
d
e
s
f
e
z
 p
a
r
a
 
d
e
 

N
o
v
o
 
p
a
r
a
 o
 
a
n
o
 
vo
lt
ar
, 
c
o
m
o
 
s
e
 

e
s
p
e
r
a
 e
 a
ás
el
a,
 c
o
m
 o
 b
a
p
t
l
s
m
o
 

In
te
rn
ac
io
na
l.
 

B
O
L
E
T
I
M
 D
IÁ
RI
O 

F
A
R
M
Á
C
I
A
 

D
E
 S
ER
VI
Ço
: 

«A
n-
 

te
ro
 d
e
 F
ar
ia
»,
 L
a
r
g
o
 D
r.
 m
ar
ti
ns
 d
e
 

Li
ma
. 

Te
l.
 8
3
4
2
4
,
 





U 

Porto 
l PRIMEIRO de JANEIRO 

BARCELOS fl;Çí 

Recorde -se que “este certa- : 
me .tem como grandes Bbrei- ” 
ros Manuel Pinheiro:Miranda, 

' Dr. João Alvarenga, Eduardo 
: Gayo, Dr. Leandro Almeida e 
Sérgio Teixeira, btem como a 
Câmara. Municipal através de 
tocdo o apoio dado. | 
A cerimónia de encerra- 

mento teve lugar no anfitrea- 
tro do pavilhão gimnodesporti- 
vo é no decorrer do qual se 
procedeu à distribuição :de 
diplomas aos artesãos e ex: 
positores que estlveram pre- 

; sentes. 
No decurso do certame O 

Núcleo de Apoio -Regional.ao 
Artesanato, do Porto e Institu- 
to do Emprego e Formação 
Profissional promoveram: uma 
reunião com .os artesãos ins- 
talados na «Mostra», em que 

' esteve presente o Dr. Alvaro 
Correia Marques e outros 

: NISmoSs. 

Durante .a reunião foram . 
ventilados os .problemas. que 
_de 'momento mais afligem os . 
| .artesãos; apoios financeiros € - 
organlzaçoes (de.artesãos) ca- 
i,pazes de defenderem os seus 
dnteresses, í 

1;Quanto a fa!ta de irnancra- 
mentos "'dadas.às dlfrculdades 

. membros daqueles orga- | 

Encerrou” on'fem 
? de Artesanato. e Cerâmica 

ÀA lll Mostra de*Artesanato e Ceramrca drsse adeus aos mllhares de 
visitantes que por' ela passaram durante o período da sua realização. 
O certame conqunstou ;o público que nunca regateou palavras de louvor a 

. tudo quanto viu. Uma realização válida, séria e bem representativa da arte 
popular do País e do concelho de Barcelos. Ninguém que veio a Barcelos 
durante o acontecimento esquecerá tão cedo esta terceira mostra, porque, - 
:além dos artigos expostos a alegria das festas minhotas, com a presença 

v.de ranchos folclóricos do .concelho de Barcelos, zés-pereiras 
sie cabeçudos compartlc:pou a dar mals vída e movimento. * 

.Barçelos desflag ou um vio- 
" lento incêndio na residência 

possa defender os lnteresses " 
dos artesãos, parece que a 
melhor forma será a constitui- 

- ção-de uma federação, :e, que ' 
". até à Sua criação, se procure 

*f'nancerras ainda mnão foi . 

.possível satisfazer os pedidos 
' já com proces$os estudados e 
despachados .quanto-:à falta : 
. de um organismo.que melhor 

um entendimento com os 
Centros de Artesanato que 

; lhes podem:dar, em princípio, 
d 'apoio que pretendem. 

Seguiu-se animado debate, 
em que os assuntos toram 
tratados com muito realismo 
face às dificuldades que os 
artesãos sentem, especiai- 
mente naqueles períodos que 
vão desde fins de Setembro 
até fins de.Maio, -em.que as 
suas vendas sofrem um:gran- 
de decréscimo. 

INCÊNDIO MATA: GADO 
CTerca das 12: horas de 

ontem, domingo, no Lugar dos 
“Penedos,treguesia de Maciei- 
sa de--Ratesk concelho de 

HI Mos tra 

do lavrador Manuel Alves da 
Fonseca, cujas chamas devo- 

* rfaram totaimente as depen- 
dências agrícolas. 

.Dado o alarme e apesar da 
prontidão dos Bombeiros' Vo- 
luntários de Barcelos, secção 
de Viatodos e Bombeiros 
Voluntários Barcelinhos, ape- 
nas foi possível evitarque as 
chamas prapagassem à resi- 
dência, não se evitando con- 
tudo, de, no meio das cha- 

mas, tivessem morrido 8 ca- 
beças de gado e ficado 
completamente distruidos um 
tractor com atrelado, um auto- 

móvel e uma motorizada. 

Os prejuízos são muito 
avultados, .não havendo viti- 
mas pessoais. Não se sabe 
ainda as causas do incêndio. 
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1 

Inaugurada exposição 

— de artesanato e cerâmica 
O ministro do Equipamento 

Social, Rosado Correia, inaugu- 

rou no sábado, em Barcelos, a 

terceira edição da mostra de ar- 

tesanato e cerâmica. 

Rosado Correia, que repre- 

sentou o Primeiro-Ministro, sa- 

lientou durante a sessão pública 

de boas-vindas realizada nos Pa- 
ços do Concçelho que o Governo 

não incluirá, no orçamento de 

estado de 1984, verbas para a 

construção de uma nova ponte 

sobre o Cávado, em Barcelos. 

«Sou obrigado a dizer-vos a 

verdade: o orçamento para o 

próximo ano não permite pen- 
sar em construir à ponte», 

rei-vindicada pela população 

desde 1958 — observou o minis- 

tro do Equipamento Social, 

Rosado Correia admitiu, no 

entanto, que as expropriações 

dos terrenos para a construção 

da ponte e seus acessos, cujo 

custo deverá ascender a mais de 

130 milhões de escudos, possam 

iniciar-se em 1984, 

O custo global da futura pon- 

te, que unirá as duas margens 

do rio Cávado à entrada de 

Barcelos, libertará o tráfego ro- 

doviário e de pedes da velha 

ponte, de dimensões exiguass, 

que une actualmente Barcelos a 

Barceélinhos. 

O presidente da câmara de 

Barcelos, João' Casanova, na 

sua intervenção referiu a neces- . 

sidade de o Governo promover 

urgentemente a construção da 

ponte e o loteamento industria! 

no concelho, tendo em vista o 

futuro parque industrial da ci- 

dade. 

Em nome dos 120 mil habi- 

tantes do concelho, João Casa- 

nova pediu a Rosado Correia 
que a construção da ponte não 

seja descurada pelo Governo, 

salientando quê «neste País só 
quem tem poder reividicativo 

consegue alguma coisa». 

Amândio de Azevedo, que 

acompanhou o ministro do 

equipamento Social na visita à 

feira, salientou a importância 

da mostra no quadro da satisfa- 

ção das necessidades de oferta 

de emprego do Pais, 

O ministério do Trabalho — 

disse Amândio de Azevedo — 

dará apoio a tudo o que seja 

fonte de riqueza e contribua pa- 

ra a criação de postos de traba- 

lho». : 

A terceira edição da mostra 

de artesanato e cerâmica de 

Barcelos conta com a participa- 

ção de 150 expositores e é uma 

iniciativa da Câmara Municipal, 

do centro de Artesanato de Bar- 

celos e da Secretaria de Estado 

do Emprego. 

- No decorrer da mostra, que 

termina dia |1, estão previstos 

programas de animação cultural 

com a participação de artesana- 

to ao vivo e de ranchos folclóri- 

cos.
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A deccrrer em Barcelos PRIMEIRO'de JANEIRO 
Porto 

SEÍ 1963 

Mostra de - 
4 

a co n*mcer ao tunsta ê ao v:snante 

rtesanato. 

.
z
l
 

* inato e Cçra_mlca 
— patentear da—«a,ríe e do engenho 

“ AN Mostrá de / Artesanato e Cerâmlca a decorrer em Barcelos, é vida, é cor, | 
é alegrla e é, também, como não podia deixar de ser, a dinâmlca impuls:onada por 
uma trad:çao de um concelho que no campo da cuhura popular muito tem para dar 

Nem só artesanato nem só ceramlca A muslca também marca a sua presença aqui através da Banda Plástlca. 
Í 
| 

; seu arranjo, é local convidati-' 
vO nestes dias de quase fim 
de verão, para os milhares de 
visitantes e turistas se deixa- 
rem enfeitiçar € enamorar por 
tanto quanto os seus olhos 
podem ver, de tantas e varia- 
das relíquias cnadas 'pelos 

.E que Barcelos sempre tem. .. 
“ procurado patentear uma das 
| suas maiores riquezas, o seu 
jartesanato e à sua.cerâmica, * 
latraves de iniciativas como a 
| que agora está a levar a cabo, 
!como na criação e manuten- . 
,çâo do Centro de Artesanato 
de Barcelos,. .organismo desti- 
nado a rantlr o rigore;a 

' autenticidade. do: artesanato. 

| .E porque a realização da |ll 
| Mostra. ãe Artesanato e Cerâ- 
mica se insere,na preocupa- " 

' ção de dar' a conhecer'as' 
potencialidades de uma re- . 

| gião, ela aí.está. com toda: a, 
' sua grandeza e esplendor. ” 

; — Porisso, o recinto onde se 
' acha instalada, com todo” o 

' seu arvoredo frondoso, com 
. os.motivos de água surpreen- 
dentes' é 6 cuidado Dosto no 

| 

"*em festa e à fosta 'val 
' continuar até ao proxrmo 
-dla 11 D cETASI n e 

No dia de omem dommgo 
após à fealização dos jogos . 
'popufares da região; o tradi- 

exibição dos grupos folclón— 
cos infantis do concelho con- 
Citou' as- etenções por se 
tratar de um número v:stoso e 

cheio de alegria. i 

A riqueza do traio de Barce— 

artesãos. . . a o 
A rainha do artesanafo está 4 São os' grupos de «Zés: 

''.cional: jogo” da 'malha;. a” 

los de cores. garridas e 
vistosas, as suas característi- 
cas danças e cantares, onde 
não:faitam os agrupamentos 
musicais, a darem também o 
tom de alegria, são, também, . 
uma presença real, da manei- 
ra: de ser das gentes do 
concelho de Barcelos. 

.P'efeiras». a percorrerem d.. 
recintó a dar uma nota de 

.. Vivaçidade, onde .não. faitam. 
os «comés 8 bebes», impres- 

” cindíveis : nas: romanas mi-. 
nhotas.s :s s; Pc 

ARTESÃO AO VWO 

Uma. visita aos pavilhões 
onde o «ariesão ào vivo» 
mostra a sua técnica, que 
afinal é o engenho, a arte das 
Suas mãos e o espírito craati- 
vO. é naessar horas de enºs e 

to, ver como da um naco de 
barro sai, volvidos minutos, 
óma peça modelada, repre- 
sentando. um, músico, um 
animal, ma jarra ou uma 

. Qutra peça de uso. doméstico: 
de um pedaço de pau, tosco € 
disforme, com uma pequena 

-, -peça de ferramenta, sé talha 
um objecta decorativo; de 
“como com 0.fárraDo, num tear 
lá se vai fabricando a manta 
Oou à passadelra ou ainda 
quem pacientemente vai tra- 
baihando . nas rendas, Sim, 
uma. vuszta a ésse sertor da 

' mostra é 'Um encanto; é O 
admlrarapauánca é contac: 

ta:r com .o:valor aru;,nco dos/ 
artesãos. . ' 

Mas outros. motivo. 

interesse há iambérm 3 - 
ihâo das Caldas da - 
m Ooua l|[1["1"*L 
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-Hosa Ramalho, em barro, de 
autoria de Alberto. Miguel, é 
uma. homenagem.  à: grande q 
bairrista .barcelense. AÍ tam- 
bém 6 visitante poderá. adml- 
rar o valor do artesanato, da 

' região. E se nos referimos em. 
t particular ao. pavilhão .das, 
Caldas foi apenas movidospe- 
lo realce que pretendemos dar 
à homenagem a Rosa 
Ramalho. —c 0 01 o 

Mas todos os restantes, já 
por nós referidos,. nos mêre- 
cem o. mesmo apoio, o mes- 

mo destaque, dado .que eles 
representam, e bem, as suaás 

| regiões, e neles todos os 
visitantes encontram. coi$as 
de sonho, de encanto, de 
beleza, de arte. 
Assim é a |ll Mostra de 

Artesanato e Cerâmica, reali- 
zada não só para mostrar a 
«Arte Popular» mas também 
para enfeitiçar quem a visita. 

O programa para hoje (dia 5) 
comporta às 11 horas, abertu- 
'ira, às 15 horas, encontro de 
'] artesãos, às 17 horas reunião 
promovida pelo NARA e ICEP 
1e às 22 horas, actuação dos 
' grupos «Adonai» (Barcelos) e 
' Psallite (Alvito-S. Pedro). * . 
' Por sua vez, o programa 
i para amanhã (dia 6), prevê às 
10 horas, vísita a unidades de 
|' carâmica.-às 11 horas., abertu- 
da — «Artesanato.e Tempós 
Livres: Papel da escola na s_L_Sa : 
promoção», com a participação 
do FAQOU, psicólogos e:profes- 
sores; às 18 horas jogo do 
pau (Garbake — Fafe); às 21 : 
horas; teatro (Grupo Constru- 
ção — Famalicão) e às 22 
horas, actuação do” Ranéb'o 

| Folclórico de Oliveira e do 
' Grupo da Silva. o c ” E s 

? Cerâmica, onde a riqueza do concelho de B
arceios, em 

As duas Rosas aus
entes 

Ao percorrermos esta |I! Mostra de Artesanato e é 

;toda a força e potencialidade se acha r
epresentada, um!:: 

enorme vazio encontrámos: a ausência des
sas grandes : : 

barristas que foram: Rosa Ramalho e Rosa 
ôta, já .” 

falecidas. e n : 

Inconfundíveis na sua arte de trabalharem:o. bar
ro,.; 

nomes bem conhecidos, são hoje uma legen
da já para o , 

elevado número dos admiradores dos seus traba
lhos e :. 

para os amantes da arte popular. — i; 

.—.Rosa Ramalho, a criadora de inúmeras
 obras de : 

àrte, filhas do seu espírito criativo e do seu eng
enho, de : 

.santos, Tiguras populares. 6 animais, interna
cionalmente : 

conhecidas, .admiradas e disputadas,. .=
 TAA 

— Rosa.Côta, a maior produtora do pintalgado Galo de | 

Barcelos; que com.honras de ernbaixador corre-mu
ndo e | 

tánto* nome: tem. dado 'ao. País .e a Barcelos. ... í 

São essas barristas GUe. naquele - certame .não; Se : 

acham, ném física nem espiritualmenta. E porq
ue ó Vazio : 

nos* ocorreu: “as lembramos, -e: nessa lembran
ça, : 

pretendemos homenagear as duas. artistas. simples, || 

despretenciosas, que"são o orgulho de: Barce
los. « : 

- . .. RAIMUNDO: GOMES' 
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COMERCIO do POR 10 

Porto 
"BE SO 

& MEA M 
A a Mostra Ãe Art sam:to e 

Cerêmica dé Barcelos» fol ofl- 
clalments lnaugurada ontom ao 
fim da tarde. 
Estiveram presente«: f m!nls!ro i 

do Equipamento Soclal, Rosado 
Correla, que representavao Chefe 
do Governo, o ministro do Traba- 
lho, Amândio de Aravedo, gover-. 
nador clvll de Braga, o alcalde de 

Pontevedra (cidade Irmã), presl- 
dentes de Câmaras de Várlas cl- 
dades que se fizeram representar 
no certame e outras entidades. 

Narecepção acsmlinistros, felta 
no salão nobre dos Paços do Con- 
celho, usou da palavra, em prl- 
melro luaar, o provedor da Milserl- 
córdia de Barcelos, proposltada- 
mente para pedir à interferência 
do governo para a satlsfação das 
Indemnlzações devidas, . àqueia 
entidade, referentes à naclonail- 

ão do hospital, sem as quais 
nêo será possível «aguentar* o 
andamento das obras em curso 
do novo Lar dos idosos, e do In- 
fantério i 
O presldente do Município, 

João Casanová aos mémbros do. 
Governo as potencl&lldades de 
Barceles e aorovettou para $ollci- 
tar, particularmente ao ministro 
do Tmbalho. o. neu empenha- 
mento na. construça parque. 
Industrial é fnoaado Corràla o 

e da ch 

= desbloqueamanto s para pedlr 
* que,&o menos, se dê Inísio às. 
expmprlaçóes alnda sste ano. 

. Falou de segulda Amândio de, 
Azevudo. que disse que o sau Ml- 
nistério «cantinuará a dar todo o 
spoelo àsiniciativas do artesanato, 
'sobretudo àquelé que constitul 
.uma fonte de riqueza para às Po-. 
pulações», 
Por fim, Rosado Correla, a en-- 

cerrar à sessão, não dnlxou de se 
reportar às palavras de João Ca- 
sanova, dizendo que a JÃE deve 

—3,5 mllhões de contos, pelo que, 
* não serla de mais pedir um pouco 
de compreansão para à demora, 
tanto mais que se trata de uma 
obra orçada em 1 milhão da con- 
tos. 
Dizendo que o governo, em vez 

de promessas demagógicas, pre-. 
fere usar uma lInguagem da ver- 
úade, terminou por Inforinar que o 
gov'erna está átento às dificuida- 
des que Barcelos enirenta, e, 
nessa sentldo, tudo fará pára que 

"as exproprlaçoes se inlclem no 
.próximo aàano, declaração que 

vteve, & julgar pelas expressõss 
contraféeltas dos autarcas locais e 
do pabllco, um certo sabor a frus- 
tração. fei s 

À Aa entidades , Convidadas 
“dirigiram-se ce pols aq parque da 

: cidade, — visitando demorada- 
"“ mente o certame, à medida que 

['ª . 

Toda a tra dlçao. annga de sóz,ulos 

c._" sleclo dolinho,, 6 visual e or. 
meà «exphc:.da.,, “pelo 'sabar ç_ 

experVênc/a feita das zmulhe'es/de 

Remelra 
? ME x O SR [ 

hm tecendo.encómios à organi- 
çaoeuostmba'hasdosanlstas 
populares. GS , e 
. "“1 S ' 

CERTAME 
PARA SER VISTO 

Demarcam-aa nesta mostra os 
trabalhos axposms das diferen- 
taa reglões do país, cómo 3a de- 

o ES 

j mercam .às. diferentes sensiblil- 
,dades cuuumla dos sevs povos,: 
“mas todas têm um ponto comum: 
à criatividade, expressza nas ma- 
ravilhas patentes, que a iodos ex- 

"tasia e Encanta. 
As flilgranas de Gondonªar- as 

peles de Estremosz, os bordados 
da Lixa, que diferem dos da Ma- 
deira e dos de.Vilana do Castolo, 
mas todos eles belos, 03 traba- 
lhos em palha que vieram de Fafa, 
os tapetes da Arralolos, 08 bllms 
cde Vitla do Conde, marionains de 
Lisboa, & olaria das Caldas da 
Ralnha, que não é a mesma dos 
Açorea, da Porto ou de Barcelos. 
.O Altto, Tâmega, Rlo .Malor,. 

Frelko de Eapada à Cinta, Marinha 
Granda; * Santarém, ” Tomar,. 
lemum, Mogadouro, Sserrs da 
Estrela, Estarreja, trouxeram para 
garcelos 2 arta popular dos seus 

t — 

artesan ato 
E TTA Em 

hvre 
novos e iransftormaram o acolhe- 
dor reclnto que é o parque da 
cidade em centro de artesanato 
naclonal. 
MHaturalmente que Barcelos 

"como cldade anfitrlá, tem allo seu 
vasto concelho e o seu vasto arte- 
sanato representado em força. 
Desde a cestariade i.1jó, de Barca- 
los e aa Monte Fralmães, aos ta- 
mancos de Carvalhal, da_latoarla 

de Carapeços às gamelas do Zé 
Laru da Palme, da tecelagem de 

Glimonde aostapete 5sde penas de 

Góles, dos chapéus de palha de 
Câmbezas aos pipos de Lljó, e aos 
remos da Aldreu, das rocas e 
fusos às rendas de crlvo de S. 
Mlguel da Carreira, ende &s duas 
anas, a Breguésaes Arau]o riva- 
Iizam entre sl, 

O pavilhão do ilnho, da Remea- 

ihe, desperta a curlosidade, não 

$ó paia sua dimessão é pelo ele- 
vado n número de pessoas que ail 

iaboram, aras, sobretudo, pela 

sequês neclã com que são demons- 
trados &s suas diversas fases. 
Denpcla de espadelado e carplado, 
as fiandeiras ocunam-se das 

rocas e dos fusos. Do sarllho, o 

lnho para para acoxe dura, depols 
sntra nºe dobragem, urdideira e 
sal, finsimante, em peça, de um 
rucimentar taar 
Apósaviska guladsao certame 

s& enquanto era servído um copo 
-de água aos visitantos e convida- 
dos, durante o qual usou da palc-' 
vra o prasldente da organização, : 
Manusi Pinheiro de Miranda, o 
grande púnlico aprecieva à acua- 
ção da Senda Plástica de Barce- 
los, sob a direcção do Impagáve! 
—Conde co Souto», 
À nolta, decorreu um grande 

arralal popular. No grande palco, 
mesmo sefronte ão «stand» do 
nosso jornal, o conjunto musical 
El-5, etralúos vlistantes da mos- .- 
trae multo especiaimenta a juven- 
tude, com amúsica « pop» tão do 
seu ugnda 

Hoje a.mustira abrivrá às 11 he- 
ras, com o seguintes programa: às 
15 horas, Jogos populares; às 17 
haras, actuação dos grupos fol- 
clóricos infantis do concelho: 
GCass do Pevo de Santa Eugénia,* 
Galegos Santa Maria, Viatodoz s. 
Chavão; às 22 horas, exibição do 
arupo de cavaquinhos «c;onça.c- H 
Sampaio» Braga. - ee 

- Amanhã haverá pelasís horas, | 
um encontro de artesãos e às 17 I 
horas, uma reunlão promovida | 
pelo «Nara»r e«licep» a às 22 horas, 
actuarão os conjuntos muslca!a 
«Adonal» é «Puailite», : r 

e 
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